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1. INTRODUÇÃO

A Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EM-
BRAPA), de acordo com o seu modelo institucional, criou ou
promoveu a criaçio de uma rede de unidades descentralizadas,
que fazem parte do Sistema Nacional de Pesquisa Agropecuária,
por ela coordenado. Entre essas instituições avultam os cen-
tros nacionais, que concentram sua atividade em um número li-
mitado de produtos de interesse nacional, quer sejam vegetais
ou animais; os centros de recursos, dedicados a recursos na-
turais em regiões ecológicas definidas, e os sistemas estadu-
ais de pesquisa agropecuária.

Por determinação da Diretoria da EMBRAPA, foi o
Departamento Técnico Científico (DTC) encarregado, no âmbito
de suas atribuições, de proceder, a título experimental,
a avaliaçio das pesquisas em um centro nacional, o Centro Na-
cional de Pesquisa de Milho e Sorgo (CclPMS); um centro de
recursos, o Centro de Pesquisa Agropecuária do Trópico Omido
(CPATU); e uma empresa estadual, a Empresa de Pesquisa Agro -
pecuária da Bania (EP]~bA).

Para o efeito, foram constituídas três equipes,
integrando pesquisadores de reconhecida qualificação e expe-
riência, provenientes não só do DTC, como também de outros
órgios da EMBRAPA e de outras instituições.

A relação nominal dos componentes da equipe que
procedeu a avaliação do CPATU foi indicada logo no início
deste relatório.

O texto do relatório que ora se a?resenta ficou
mais longo e por vezes mais circunstanciado do que seria tal-
vez desejável para os seus eventuais leitores.

Todavia, isso foi intencional e derivou principal-
mente de dois fatores.

Antes de mais, por ser a prLrneí ra vez que na ENBRAPA
se procedeu a urna avaliação SjloDal deste tipo, por uma equipe
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de pesquisadores de várias instituições.
O segundo fator reside na vastidão, comple -

xidade e relativo desconhecimento dos trópicos úmidos em geral,
e da Amazônia Brasileira em particular, o que tem gerado emis-
são de opiniões e previsões mais ou menos controversas em di-
versos quadrantes, nacionais e até internacionais.

Estamos persuadidos que o relatório nao poderia
ser plenamente entendido sem antes compreender a Amazônia.

Por isso pareceu indispensável fazer um esforço
para descrever a realidade amazônica atual, os desafios e as
perspectivas de ocupação humana de urna das últimas grandes
fronteiras de ocupação humana do globo.

Finalmente, parece oportuno deixar claramente
expresso o espírito eminentemente construtivo de que forma im-
buidos os trabalhos de avaliação, consubstanciado no relatório,
que visa fundamentalmente contribuir para o fortalecimento do
CPATU.
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2. OBJETIVOS

Os objetivos da avaliaç~o forillilpreviamente de~i-
nidos nos termos de referência,que passamos a transcrever.

TERMOS D,t; REFEI~NCIA

I. O objetivo geral ~a avaliaç~o t~cnico - institucional do
CPATU é examinar a programaç~o de pesquisa, incluindo a
ad~quaç~o de prioridades, conteGdo, sualiaaue e impactos
econ5micos e sociais, em termos nacionais, regionais ~
locais, e verificar se as operaçoes em andamento no Cen-
tro est~o de acordo com as ~olrticas e filosoflas defi -
nidas pela EMBRAPA e outros órg~os governamentai s I e se
tiro nível satisfatório de efici~ncia.

II. Atrav~s desta avaliaç~o, pretende-se assistir ao Centro
na verificaç~o e atualizaç~o das prioridades, assim come
na exe cuçâo do seu programa de pesqu í sa , visando seu
fortalecimento e consolidaç~o institucional.

III. Atenç~o especial d~ve ser dada aos seguintes aspectos:
1. a análise - diagnóstico da situaç~o atual e potencial,

no que tange aos recursos naturais e sócio-econômico0
da l{egi~o Amazônica, corir.ucent.es à correta identifi -
caç~o dos problemas do setor agropecuãrio, a nível
nacional, regional e local.

2. a propriedade das atriDuições do Centro, considerando
as necessidades a curto, m~dio e longo prazo, para o
desenvolvimento da agricultura da Regiao Amazônica,
levando-se em conta as atuais e as possíveis áreas de
t.r aba Lno ;

3. a relevãncia, Objetivos, prioridades e wetas do pro-
grama de pesq~isa em relaç~o a:
a. recursos nwnanos, financeiros e institucionais

disponíveis;
b. atividades em andamento eúl outras ins ti t.u i, ções c"

pesquisa no Baís;
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c. políticas,estratégias e procedimentos adotados pelo
Centro na execução de suas funções e o mecanismo
para sua formulação, incluindo uma análise da con-
tribuição relativa das linnas da pesquisa execu~a-
das diretamente na sede e em colaboração com OutL13
unidades da EMBRAPA ou outras instituições.

4. O conteúdo e a qualidade dos trabalhos do Centro,prin-
cipalmente com referência a:
a. desenvolvimento de pesquisas prioritárias;
b. resultados já obtidos;
c. pesquisas em execução e planejadas e o papel da~

disciplinas envolvidasí
d. efetividade de troca de informações com outras ins-

tituições;
e. metodologias adotadas,
f. adequabilidade das instalações, equipamentos e ser--

viços de apoio;
g. gerenciamento dos recursos científicos e financei -

ros e coordenação de atividades;
h. atuação de consultores: desenvolvimento de suges-

tões ou recomendações por estes apresentadas.
5. O impacto atual e potencial das pesquisas conduzidas

pelo Centro, na definição da política agrícola e hÜ

processo produtivo, abrangendo seus diversos setores.
IV. Formulação das conclusões e recomendações julgadas perti-

nentes, em relação a:
1. adequação dos objetivos, prioridades e metas do

programa;
2. adequação da estratégia e da estrutura do Centro 2

do programa;
3. conteúdo e qualidade da programaçaoi
4. impactos econômicos e sociais,
5. adequação das atividades de pesquisa à política 2-

grícola e às expectativas do setor produtivo;
6. adequação dos recursos humanos,financeiros e insti-

tucionais à programação de pesquisa.
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3. ROTEIRO DE ATIVIDADES

As atividades do grupo de avaliação foram desdobradas
em três fases.

1. Influxo de informação sobre o CPATU e os seus tra-
balhos, através de consulta dos documentos per-
tinentes; exposições feitas pelos principais res-
ponsáveis do Centro - chefes, coordenadores de
projeto e pesquisadores - seguidas de debates para
esclarecimento e questionamento, de entrevistas
com alguns pesquisadores, e visitas às instalações,
laboratórios e experimentos de campo.

2. Preparação e redação dos diversos componentes do
relatório, cuja responsabilidade foi entregue a
vários subgrupos, seguidas da montagem do primeiro
rascunho completo do texto.

3. Finalmente, discussão em plenário do texto preli -
minar e introdução das alterações suscitadas, até
se chegar ao relatório final.

Os membros do grupo viajaram para Belém em 19.11.78 e
regressaram aos seus locais usuais de trabalno em 01.12.78.
Durante o período de estadia as atividades decorreram de
acordo com a seguinte sequência:

19 Reunião da equipe para situar o CPATU no âmbito do
Sistema EMBRAPA de Pesquisa; discutir os termos de referência,
apreciar o roteiro detalhado das atividades do grupo e
acertar o funcionamento deste.

29 Palestra do Chefe do CPATU, Dr. CRISTO NAZARÉ BAR-
BOSA DO NASCIMENTO, acompanhada e seguida de discussão sobr «

o Centro em geral e suas atividades. No debate com os membros
da equipe intervieram também o Chefe Adjunto Técnico, Dr.VIR-
GILIO FERREIRA LIBONATI e o Dr. JOSB FURLAN JÚNIOR, Chefe
Adjunto de Apoio.

39 Apresentação e discussão do Projeto Inventário de
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Recursos Naturais e S6cio-Econamicos, incluindo os principais
resul tados alcançados, por seu coordenador, Dr. BENEDITO i'JBL-
SON RODRIGUES DA SILVA.

49 Apresentação e discussão do Projeto Aproveitamento
de Recursos Naturais e S6cio-Econamicos, incluindo os princi-
pais resultados alcançados, pelo coordenador Dr.FRANCISCO JO-
sg CÂMARA FIGUEI~DO.

59 Apresentação e discussão, incluindo os principais
resultados, do Projeto Sistemas de Produção Vegetal, por seu
coordenador, Dr. EMELEOc1PIO BOTELHO DE ANDRADE.

69 Apresentação e discussão, incluindo os principais
resultados, do Projeto Sistemas de Produção Animal, por seu
coordenador, Dr. JOSÉ DE BRITO LOURENÇO JUNIOR.

79 Apresentação e discussão do Projeto de Melhoramen-
to de Pastagens da Amazania - PROPASTO, pelo respectivo coor-
denador, Dr. EMANUEL ADILSON SOUZA SERRÃO.

89 Palestra do economista do Centro, Dr.ALFREDO KINGO
OYAMA HOMMA, sobre o impacto das pesquisas, seguida de debate.

99 Visita as instalações, laborat6rios e campos ex-
perimentais da sede.

109 Visitas aos experimentos localizados em Capitão
Poço e Ilha do Marajó. Estava também prevista a ida a Alta-
mira para ver os experimentos aí instalados pelo Centro, mas
infelizmente tal não foi·· possível, por dificuldades de alo -
jamento.

119 Preparação e discussão do rascunho do relat6rio do
grupo de avaliação.

129 Estruturação e redação final do relat6rio em Bra-
sília, o que o grupo delegou no seu coordenador.
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4. REGIÃO AHAZCNICA

Neste capítulo faremos uma descrição introdutória
da Amazônia Brasileira, muito geral e sumária, e sem dúvida
incompleta e imprecisa, na medida em que, entre outros fa-
tores, as estatísticas existentes se reportam quase sempre,
não ~ funazônia Legal, como seria desejável neste estudo, mas
~ Região Norte, cuja área constitui 73% da daquela. Por ou-
tro lado, nem sempre conseguimos obter dados estritamente
comparáveis, pelo que teremos fre~uentemente de indicar va-
lores estimados ou ordens de grandeza.

De qualquer modo, a informação aqui apresentada
visa contriouir liminarmente para o diagnóstico da situação
atual e potencial, no que tange aos recursos naturais e só-
cio-econômicos, incluindo os sistemas de produção e de ex-
ploração agrícola, pecuária e florestal. Permite, outrossim,
fornecer subsídios para a identificação dos problemas que
constituem fatores limitantes do desenvolvimento da Região,
e em particular os que respeitam diretamente ao setor agro -
pecuário.

4.1 Recursos

A Amazônia Legal (Figura 1), frequentemente iden-
tificada com os trópicos úmidos brasileiros, é uma região
intertropical, territorialmente vasta e demograficamente va-
zia. O seu desenvolvimento - penetração, ocupação e integra-
ção - constitui um formidável desafio ~ capacidade da nação
e do povo brasileiros.

A designação deriva de ter sido definida pela Lei
n9 5.173, de 27/10/1966. ~ a área de atividade da SUDAM (e
também da SUDECO, para os Estados de Mato Grosso e de Goiás
e o Território Federal de Rondônia) para efeitos de planeja-
mento, coordenação e promoção da política de desenvolvimento
regional do País.
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Geograficamente, abrange a Região Norte, constitui'
da por seis unidades da Federação: os Estados do Acre,Amazona3
e Pará, e os Territórios Federais do Naapá, Roraima e Rondô-
nia; e ainda uma parte do Estado de Mato Grosso, ao norte do
paralelo de 169; do Estaóo de Goiás, ao norte do paralelo d2

139; e do Maranhão, a oeste do meridiano de 449, constituinóo
a cnaruada Pré-Amazônia Marannense.

A Amazônia Legal ocupa 4,9 milhões de quilômetros
quadrados, o que corresponde aproximadamente a 58% do territó-
rio nacional.

A chamada planície amazônica, que possui o maior
sistema fluvial do globo, abrange cerca de dois milhões ae
quilômetros quadrados, com altitudes que não ultrapassam os
200 metros. As abundantes precipitações prevalecentes na Re-
gião provocam o transbordo do leito dos rios, cujas águas
inundam vastas superfícies, transportando e eventualmente ne-
positando materiais em suspensão, entre os quais o limo e o
Ilumus.

Importa pois assinalar desde já duas situações fi-
siográficas extremas, entre as quais ocorrem várias gradações:
as terras inundáveis, sujeitas â influ~ncia das encnentes, que
ocupam cerca de um sexto da área total, e as terras firmes ,que
constituem os restantes cinco sextos.

O clima da Amazônia é tropical, quente e úmido. i'\5

temperaturas médias são em geral consistentemente altas, tanto
do ponto de vista espacial como estacional, assim como a umi
dade relativa e a nebulosidade o são durante todo o ano.

A quantidade anual de precipitação é também elevada,
excedendo, geralmente, a evapotranspiração potenci aL anual.Md3
o regime hídrico apresenta numerosas variantes. Todavia, em
cerca de metade da Região não ná deficit hídrico em qualquer
dos meses.

Importa assinalar que o clima da Amazônia é ainda
insuficientemente conhecido, porque a rede de estações e pOJ-
tos meteorológicos é a mais deficiente do Brasil. Por isso, c:)
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cartas climiticas dispon!veis s~o ainda em escala relativamen-
te peyuena.

Também o levantamento dos solos ji efetuado consti-
tui uma primeira aprox í.me ç ao em uma escala ainda pequena. To-
davia, permitiu constatar que predominam os solos distróficos,
de baixa fertilidade, ocupando quase 90% da irea total; SOll~n-
te 10% são solos eutróficos, férteis.

Por sua vez, a grande maioria dos solos distró~ic03,
cerca de 90%, encontra-se em terras firmes; e apenas os res-
tantes 10% eru terras Lnund áve í s .

Ji os solos eutróficos se distribuem em proporçao
aproximadamente igual nas terras inundiveis e firmes.

Foi estimado que nas terras firmes ocorrem cerca de
28 milhões de hectares de solos de média a alta fertilidaoc, e
cerca de 365 milhões de hectares de solos quimicamente pobres.

Nas terras inundiveis, importa destacar as que são
periodicamente inundiveis, dotadas de alta fertilidade natural,
ciclicamente renovada com as enchentes. S~o as chamadas var-
zeas da Amazônia, cuja irea se estima em cerca de 19 mí.Ln óe s

de hectares.
Quanto à cobertura vegetal, foi reconhecida a sua

grande heterogeneidade. Abrange n~o só formações florestais,
tais como a floresta tropical úmida (mata de terra firme) e as
matas de várzea e de igapó, como também formações não flores -
tais, representadas por cerrados, campos de terra firme e de
vâz zea e outras.

A floresta de terra firme é de longe a que ocupa
maior extensão, estimada em 347 milhões de hectares, ou seja,
mais de dois terços da Regi~o. Nos campos de virzea, cerca de
11 milhões de hectares s~o campos mistos ou alagáveis,ocupaoos
por pastagens nativas.

O que vem de expor-se mostra oern que o mito sir.l-

plista da uniformidade do universo amazônico foi definitiva
mente destruido. A conjugaç~o dos tipos de clima, de solo e de
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formação vegetal, permitiu recentemente ao CPATU, em uma pri-
meira aproximação, distinguir e delimitar 23 unidades ecoló -
gicas na Amazônia Legal. Fica pois bem patente a diversidade
dos ecossistemas da Região.

Admitindo, de acordo com estimativas para 1978,
que a população da Amazôni a Legal é da ordem dos 7,4 mi Ln óe s
ce nabitantes (hab.), tal corresponderia a pouco mais de 6%
do total nacional.

Quanto à âistinção da população entre urbana e ru-
ral, aâmite-se que é atualmente de cerca de 62% e 38%, res-
pectivamente, com wna aparente tendência para se acen~uar c

"' .•. .preQOmlnlO da primeira daquelas categorias.
A densidade demográfica média seria então da order!

úe 1,5 nab/Km2 , mais baixa que em qualquer outra região do
País.

Todavia, a população e a respectiva densidade va-
riam consideravelmente, não só entre os estados e territórios,
como também dentro deles.

Seria interessante e útil proceder a uma breve
análise da situação quanto aos fatores e às estruturas econô-
micas e sociais da Região, no que tange ,nomeadamente, a popu -
lação ativa, total e agrícola; produto bruto, total e agríco-
la; balança alimentar; renda na agricultura e sua distribui -
ção~ e estrutura fundiária. TOdavia,não conseguimos obter
elementos de informação atualizados para o efeito.

Por outro lado, a consideração de outros fatores
ou problemas do desenvolvimento regional, tais como capital,
energia, meios de transporte e comun í.ce çâo e infra-estrutu
ras Qe produção e de comercialização, de certo ultrapassaria
o âmbito deste trabalho.

Vamos agora prosseguir com uma rápida abordagem d•...·
setor agrícola, pecuário e florestal da Amazônia, seu poten -
cial e situação atual.

Os trópicos úmidos constituem a faixa ecológica d~
globo onde os processos biológicos são mais intensos, o qu~
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é devido em grande parte aos climas aí prevalecentes, mormen-
te no que tange à abundante radiação solar e umidade ao lon-
go do ano, o que explica a elevada produtividade biológica.

Assim, o ecossistema floresta tropical úmida, que,
como vimos, é o predominante na Região, é muito antigo, tendo
evolvido ao longe de milhões de anos; extremamente complexo,
com uma grande diversidade de espécies; e consequentemente,
muito frágil, portanto sujeito a desequilíbrios ecológicos
mais ou menos acentuados quando o Homem nele intervem. ~ tam-
bém o ecossistema em que a produtividade primária atinge os
níveis mais elevados.

O clima pode se tornar o principal agente de alte-
rações ecológicas, quando o Homem atua no ecossistema sem o
saber fazer racionalmente.

Assim, a floresta densa deixa penetrar apenas uma
pequena proporçao da luz incidente. Por outro lado, atenua
fortemente o impacto das chuvas abundantes e intensas. Com a
derruba e a queima da mata, deixando o solo nu durante perío-
dos mais ou menos longos, a luz passa a incidir diretamente
no solo, cuja temperatura se eleva, de modo que se acelera a
mineralização da matéria orgânica.

Também as chuvas caiem agora forte e diretamente
no solo. Ficam assim criadas condições propícias a uma lixi-
viação mais intensa das bases.

Por outro lado, as águas de escoamento podem pro-
vocar erosao - por sulcos e laminar - e consequentemente ar-
rastar também os nutrientes para os rios e destes para o mar.

Podemos agora compreender por que a Amazônia Bra-
sileira se afigura altamente promissora para a ocupaçao agrí-
cola, pecuária e florestal, tendo presente sua grande exten-
sao territorial e potencial produtivo. Além disso, a despeito
dos prejuízos que por vezes causam as inundações, outros fa-
tores de risco, tais como as geadas e as secas, inexistem ou
não chegam a tornar aleatória a atividade agrícola, ao cen-
trário do que se verifica em vastas regiões do globo.
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Mas temos de reconhecer a nossa ignorância sobre o
modus faciendi da utilização racional desse enorme potencial.
Para tal, é mister o conhecimento científico do território,
conducente à identificação dos principais problemas ou fatv"
res limitantes dessa utilização e ao consequente empreendi
mento de pesquisas tecnológicas para enfrentar esses proble
mas.

Por ir5nico que possa parecer, os obstãculos mais
importantes derivam, pelo menos em parte, direta ou indireta-
mente, dos mesmos fatores que conferem ayuele potencial.

Assim, as condições de meio são muito favorãveis a
incidência e disseminação de doenças, pragas e plantas dani-
nhas, que podem limitar mais ou menos fortemente a agricultu-
ra e a criação animal .

.ê: também o clima, mormente a elevada precipitação
pluviométrica, o responsãvel pela pobreza mineral dos solos,
principalmente os de terra firme, na medida em que promove
uma intensa lixiviação das bases. A baixa fertilidade é agra-
vada pela ocorrência de alumínio solúvel em níveis tóxicos e
proDlemas de fixação do fósforo.

O aparente paradoxo de a floresta luxuriante não
ser indicativa de alta fertilidade do solo, se explica porqu2
os nutrientes se acumulam e circulam sobretudo na biomassa (;.0

ecossistema, ao contrãrio do que em regra se passa nas flo-
restas das regiões temperadas, em que a matéria orginica e o~
nutrientes ass í mí.Lâve í s se encontram predominantemente no
solo.

são ainda as chuvas abundantes que provocam ar."

inundações perí6dicas das baixadas ou das margens dos rios,~rn
fator aleat6rio que importa ter presente. Aí os férteis ter-o
renas de aluvião (vãrzeas) são formados por solos hidrom6rfi--
cos, frequentemente com problemas de drenagem.

Para praticar uma agricultura moderna em terras
pobres como as referidas, é mister dispor de tecnologias ade-
~uadas, yue envolvem o uso de adubos, corretivos e outros in-
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sumos modernos e o manejo adequado dos solos, das culturas e
dos animais.

Ante a inexistência dessas tecnologias, os povos
autóctones dos trópicos úmidos desenvolveram há séculos o
sistema de agricultura itinerante, que consiste em derrubar
e queimar a floresta e plantar culturas de subsistência. O
nível de fertilidade do solo sobe inicialmente, sobretudo
com a incorporação das cinzas e materiais orgânicas em de-
composição, mas logo em seguida declina rapidamente. Ao fim
de alguns anos a terra é abandonada e deixada em pousio, por
vezes durante muitos anos, ao longo dos quais ocorre a rege-
neração da vegetação e a lenta recuperação da fertilidade
inicial.

O sistema de agricultura itinerante, ao qual se
estima estarem ainda hoje vinculadas mais de 200 milhões de
pessoas nas Américas, na Âfrica e na Âsia, não pode ser con-
siderado eficiente em termos de produtividade. Todavia, sob
o ponto de vista ecológico, se encontra ajustado às condi-
ções dos trópicos úmidos, desde que algumas regras básicas
não sejam violadas, entre as quais avulta a manutenção de
baixas densidades demográficas. De fato, a pressão popula-
cional implica o encurtamento excessivo dos períodos de
pousio, o que obsta a completa regeneração da mata e a recu-
peraçao da fertilidade do solo.

Podemos agora compreender por que, além da agri-
cultura itinerante, a economia da Amazônia se tem, histori-
camente, baseado em atividades meramente extrativas, princi-
palmente de borracha e de castanha.

Todavia, recentemente, vários fatores tem contri -
buido para incrementar a participação da produção agropecuá-
ria no produto bruto da Região.

As estimativas de que conseguimos dispor sobre a
repartição das áreas utilizadas em atividades extrativas e



20
agropecuárias, permitem indicar as seguintes ordens de grande-
za: agricultura - 10%; pastagens/pecuária - 20%; e florestas
- 70%.

Pouco mais de um 4uinto da área agricultada é ocu-
pada com culturas permanentes e os restantes quatro quintos
com culturas temporárias. As pastagens utilizadas para a pe-
cuária são principalmente nativas. Finalmente, as florestas
exploradas são naturais em sua quase totalidade, pois as plan-
tadas ocupam uma área relativamente insignificante.

Na a3ricultura regional importa distinguir entre as
culturas alimentares e as culturas de rendimento.

As primeiras são destinadas a prover a subsistência
do agregado familiar e abastecer os centros urbanos da Região.
Estima-se que ocupam uns 500.000 na. As mais importantes são
o arroz, o milho, a mandioca, a banana e o feijão (Vigna un-
guiculata) .

As culturas de rendimento exploradas em terra fir-
me, por vezes por empresas de grande ou médio porte, abast.ecern

as necessidades do mercado nacional e fornecem matérias primas
para a ind~stria. Os excedentes, 4uando os houver, seguem o
caminho das exportações.

Entre elas mencionamos duas culturas fibrosas de
ciclo curto, a malva (Urena 10bata), cultivada principalmente
em terra firme; e nas várzeas, a juta (Corchorus capsularis) .
Em conjunto ocupam mais de bO. 000 ha,com rendimentos da o rdern

de 1 t/ha de fibra seca. são ambas processadas pela ind~stria
nacional.

As principais culturas de rendimento das terras
firmes sao a pimenta-do-Reino (P~~ nigrum)e a seringueira
(Hevea brasiliensis) .

O Brasil produz cerca de 36.000 t de pimenta ~m
grão, das quais exporta cerca de 80%.

Quanto à seringueira, a produção nacional é da or--
dem das 20.000 t de borracna seca, o que apenas permite abas-
tecer menos de um terço do consumo de borracha vegetal.
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A pecuária - bovinos e ouba1inos - desempenha já
um papel de relevo na economia regional.

O rebanho bovino é constituido predominantemente
por animais derivados de cruzamentos entre o boi (Bos taurus)
e o zebu (Bos indicus) Em 1975 a Região Norte possuia 2,1
milhões de cabeças.

O efetivo de bubalinos ou búfalos (Bubalus buba-
lis) era muito menor, com 124.300 animais. Entretanto, dados--------
oficiosos admitem um rebanho bubalino de 250.000 cabeças, na
chamada Amazônia Legal.

Finalmente, vale referir que na Amazônia foi esti-
mada a existência de um volume de madeiras nativas, com va-
lor comercial, da ordem dos 20 bilhões de metros cúbicos.

4.2 Problemas

Em decorrência dos subsídios do número anterior,
podemos agora enumerar os principais problemas ou fatores
limitantes do desenvolvimento regional.

1. Dimensão continental da Amazônia, com uma gran-
de diversidade de ecossistemas.

2. Insuficiência do conhecimento científico do
território, nomeadamente em relação a potencialidade dos re-
cursos naturais e sócio-econômicos.

3. Escassez de energia prontamente utilizável, a
despeito do enorme potencial já estimado e das ooras em cons-
trução.

4. Insuficiência dos meios de transporte e de co-
municaçao, apesar das obras de vulto já realizadas ou em an-
damento.

5. Deficiência de infra-estruturas de produção e
de comercialização, envolvendo o armazenmoento, o beneficia -
mento e o transporte.

6. Escassez de capital e de recursos humanos, em
quantidade e qualificação, para atender às necessidades da
colonização em larga escala.
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7. Inadequação da estrutura fundiária ao desenvol-
vimento das atividades agropecuárias.

8. Pobreza de tecnologia de produção agrícola, pe-
cuária e florestal, para as condições dos trópicos úmidos.

9. Baixa fertilidade de cerca de 90% dos solos da
Região.

10. Prevalência de condições de meio propícias a
incidência e disseminação de doenças, pragas e plantas dani-
nhas.

11. Elevado custo dos insumos primários, tais corno
corretivos, fertilizantes e defensivos.

O grupo poude constatar, através da exposição dos
responsáveis do CPATU, que de um modo geral é correta a iden-
tificação da problemática regional, particularmente no que
se refere ao setor agropecuário, face aos conhecimentos
atuais disponíveis e sem prejuIzo de algumas considerações
especIficas que serão apresentadas adiante, quando se aborda-
rem os vários projetos de pesquisa.
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5. CPATU

o enorme potencial da Amazônia e os formidáveis
problemas e desafios do seu desenvolvimento, deixam desde lo-
go antever a necessidade e a import~ncia das pesquisas agro-
pecuárias na Região.

Por isso, a EMBRAPA decidiu a criação do Centro de
Recursos do Trópico Omido (CPA'rU), que tem vindo a ser im-
plantado desde 1976. Fica sediado em Belém, aproveitando as
instalações e bases físicas do antigo Instituto de Pesquisa
Agropecuária do Norte (IPEM~).

O CPATU vem desenvolvendo urna programação de pes-
quisas que visa atender aos problemas identificados nos tró-
picos úmidos brasileiros (4.2), que constituem a sua area
geográfica de atuação. Mais concretamente, a programação i-
dentifica-se com os objetivos do Centro, através da seleção
de problemas, estabelecimento de prioridades e formulação de
estratégias adequadas. Para atingir esses oDjetivos, o CPATU
foi dotado com atribuições, estruturas e recursos na medida
das necessidades.

Os objetivos, atribuições, estruturas e recursos
serao abordados a seguir. O programa de pesquisas e os proje-
tos que o compõem, assim como as prioridades e as estratégias
de pesquisa, serão tratados no Capítulo 6.

5.1 Objetivos

O oDjetivo último do CPATU é aperfeiçoar,desenvol-
ver e testar sistemas de agricultura adequados às condições
da Região Amazônica, sob um triplo contexto: tecnológico, e-
conômico e ecológico. Neste enfoque está embutido, implici ta'-
mente, o componente social, decorrente, nomeadamente, do tipG
de produtor e de consumidor que a pesquisa poderá eventual-
mente beneficiar.
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Para atingir esse desiderato, objetiva mais especí-
ficamente:

19 reconhecimento científico do território, ~ue
consiste em inventariar, delimitar e avaliar 03
recursos naturais e sócio-econômicos, em escala
adequada às necessidades do planejamento racio -
nal da ocupação agrícola;

29 geração de tecnologias para solucionar os pro-
blemas específicos identificados nas diversa3
situações e condições prevalecentes na Região;

39 geraçao e adaptação de tecnologia de produção,
para cada uma das culturas ou animais que sejM'l
aptos para a Região,

49 síntese das tecnologias oriundas da perseguição
dos objetivos anteriores, em sistemas de produ-
çao por produto, cultura ou animal, seguida do
teste desses sistemas;

59 composição de sistemas de agricultura, envolven-
do diferentes combinações dos vários sistemas de
produção a que se refere o número anterior.

Importa distinguir, nos sistemas, entre os de pro-
dução e os de agricultura, correspondentes, respectivamente,
aos production §.lstems e aos farming s:i,stemsdos autores de
língua inglesa.

O sistema de produção resulta da síntese de tecno -
logias geradas ou adaptadas em relação a um determinado produ-
to, seja cultura ou animal. Constitui objetivo precípuo dos
centros nacionais de pesquisa por produto da EHBRAPA.

Já o sistema de agricultura, objetivo último dos
centros de recursos, é mais complexo, na medida em que integra
diferentes combinações, no tempo e no espaço, de vários si.st.e+
mas de produção, vegetais ou animais, os quais sofrerão, pare
o efeito, as alterações e ajustamentos necessários.

Os sistemas de agricultura desenvolvidos, testado.:::
e difundidos junto ao setor produtivo, deverão integrar tecno-
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logias adeyuadas ~s condiç6es dos tr5picos ~midos; ser dotados
de economicidade comprovada; e finalmente, ser ecologicamente
est~veis, de acordo com o conceito de equilíbrio din~mico. ~
implantação de sistemas agrícolas nos ecossistemas naturais*
provoca aIt.eraçóe s mais ou menos profundas, pelo que se deve
almejar atingir novos estados de equilíbrio, sem que no pro·-
cesso aquelas alteraç6es sejam danosas e de correção difícil,
custosa ou mesmo impossível. Deste modo, o Homem intervém ne
ecossistema, porém praticando o que se poderia denominar uma
utilização e uma gestão racional dos recursos naturais.

O grupo teve oportunidade de constatar que de Ul<'

modo geral os objetivos do Centro, tal como foram expostos pe-
los seus responsáveis, se encontram corretamente definidos/sem
prejuízo das ponderaç6es que serão feitas quando se tratar d2

cada projeto.
Todavia, os objetivos foram formulados sob um con-

texto estritamente tecno15gico, sem contemplar devidamente a
pesquisa científica. Quer dizer, foi pressuposta a existência
de conhecimentos capazes de facultar a geração de tecnologias.
Mas sem ciência não pode haver tecnologia.

Por isso, recomendamos que seja objetivada a pes-
quisa científica na Amazônia, de cujos avanços vai depender o
desenvolvimento de tecnologias adequadas ao aproveitamento ra-
cional dos recursos existentes, através de sistemas de agri-
cultura que visam o progresso econômico e o bem estar social.

5.2 Atribuiç6es

O Modelo Institucional de Execução de Pesquisa
Agropecu~ria,estabelecido pela EI1BRAPA em 1974, define duas

* Os ecossistemas naturais sao sistemas bio15gicos dotados 0e
relativa estabilidade, isto é, tendem a resistir a altera-
ções e a permanecer em estado de equilíbrio I através ('e
m~tuos ajustamentos entre os seus componentes (homeost~)
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linhas fundamentais de atuação: a ação direta e a açao COOrQ8-
nadora.

Para operacionalizar o modelo, foram criados ins-
trumentos de v~ria ordem, tais cano os centros nacionais de
pesquisa agropecu~ria, de produtos e de recursos.

Aos primeiros compete a geração de tecnologia, me-
diante a concentração interdisciplinar, em relação a um nwüero
limitado de produtos, vegetais ou animais, de interesse nacio-
nal.

Os centros nacionais ae pesquisa de recursos têm
como atribuição gerar tecnologia para a utilização de recursos
naturais e sócio-econômicos em regiões ecológicas definidas,no
caso do CPATU os trópicos úmidos orasileiros. Neste contexto,~
tendo em conta as prioridades nacionais, os centros de recur-
sos "procurarão desenvolver trabalnos tendentes a definir os
produtos economicamente exploráveis na ecologia estudada".

Na sequência do que vem de se expor, abordaremos a
propriedade das atribuições do CPATU sob dois aspectos distin-·
tos, embora indissociáveis na prática: pesquisa de recursos
versus produtos e execução versus coordenação de pesquisa,ten-
tando confrontar a sua esfera de atuação com a dos centros na-
cionais de produto e as definições do modelo com a realidade
atual.

5.2.1 Recursos x Produtos

A criação pela EMBRAPA de dois tipos de centros na-
cionais, de produtos e de recursos, com objetivos distintos e
complementares, nos parece ter resultado de uma concepçao fe-
liz e adequada ã realidade brasileira, haja em vista o condi -
cionalismo e a problemática das três regiões abrangidas pe~os
três centros de recursos instituídos: o Centro de Pesquisa
Agropecuária dos Cerrados (CPAC), do Trópico Semi-Ârido
(CPATSA) e do Trópico úmido (CPATU).
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Todavia, na pr&tica os centros de produtos sao na-
cionais, ao passo que os centros de recursos tem um âmbito re··
gional.

Deste modo, fica estabelecida,naquelas três regiões
geogr&ficas,uma dualidade recursos x produtos, que deve t2r
um car&ter complementar e não antagônico ou desnecessariamente
repe titivo.

Para que o sistema como um todo seja eficiente, a
colaboração estreita entre os v&rios centros constitui uma
premissa óbvia. Para isso, importa definir com maior precisão
as atribuições e traçar as estratégias de pesquisa (vide 6.3)
para os ãois tipos de centros.

O CPATU constitui um bom exemplo das dificuldades
apontadas, na medida em que suas pesquisas abrangem não so
recursos, como também numerosos produtos. Nestes, h& a distiD-
guir entre os que têm centro nacional, tais como o milho, o
arroz e a mandioca; a seringueira; o gado de corte e de leite,
e os que não têm, como sejam a pimenta-do-Reino, a juta,a mal-
va, o dendê, a castanha-do-Brasil, o guarana e os bubalinos.

O grupo teve oportunidade de constatar esta si-
tuação e foi de parecer que a atribuição precípua do Centro
deve ser a pesquisa de recursos, no que est& de acordo com o
modelo.

Quanto aos produtos que têm centros nacionais, foi
assinalado que a influência destes é ainda insuficiente (com
exceção do CNPSe), o que, alí.âs , foi reconhecido pelos di rí.qe u-'
tes do CPATU.

Não parece difícil explicar esta situação, quando
se considera, entre outros fatores, que os centros nacionai3
de produtos foram instituídos h â pouco tempo; que so proqrc a-
sivamente têm vindo a estender sua coordenação ao nível nacio-
nal; e que a Amazônia, por sua vastidão, distância e peculia-
ridade de condições, ser â talvez a última região a ser e -= iC27.--

mente atendida.
De qualquer modo, uma coordenação efetiva não ~o~e
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ficar limitada a uma ou duas reunioes de programaçao por ano e
a visitas esparsas de alguns técnicos de centros nacionais ao
CPATU ou vice-versa. Que a tarefa não é fácil fica demonstrado
pela atitude de alguns centros nacionais, que de moto próprio
delegaram no CPATU a coordenação da pesquisa com seus produtos
para a Amazônia.

O grupo discutiu o problema e recomenda que sejam
estudados e instituídos mecanismos para reforçar a coordenação
de pesquisa que os centros nacionais de produtos e os serviços
nacionais devem efetivamente exercer na Amazônia; assistir
adequadamente o CPATU, na programação como na condução de
seus experimentosí e intensificar o fluxo de tecnologias gera-
das e germoplasmas obtidos nos centros nacionais de produtos,
quando for o caso.

Uma sugestão a ponderar seria cada centro ou servi-
ço nacional, estacionar no CPATU ao menos um dos seus técni-
cos, que serviria de elemento permanente de ligação e adquiri-
ria experiência nas condições locais.

Desse modo, o CPATU poderia concentrar os seus es-
forços em adaptar às condições regionais as tecnologias e os
germoplasmas recebidos.

Uma vez acertados os mecanismos a adotar, haveria
necessidade de, em consonância, definir com maior precisão 'c;

pormenor as atribuições dos centros nacionais e do CPATU, no
que tange aos produtos que são objeto comum de pesquisas.

Considerando agora os produtos para os quais não
há centro nacional, o CPATU tem em andamento pesquisas visanôo
a geração de tecnologias para esses produtos. Deste modo, pc-
demos dizer que este Centro é um híbrido recursos x produtos ,o
que cremos não ter sido, pelo menos explicitamente,previsto r.o

modelo.
Também nao parece difícil explicar esta situação. ,_

Centro recebeu a herança e sentiu a necessidade e a pressão de
desenvolver tecnologia de produção para vários desses produtc3,
e não existiam nem foram criadas outras unidades para ernp recn-:
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der essas pesquisas.
O que preocupa, porem, não e hioridismo per ~ das

atividades do Centro, mas sim o elevado número de produtos na-
quelas condições, com tendência e intenção anunciada para ir
ajuntando outros e outros, (vide 6.5 Projeto Aproveitamento e
6.6 Projeto Sistemas de Produção Vegetal). Além disso, vários
dos produtos pesquisados são culturas de ciclo mais ou menos
longo, e algumas destas são nativas da região, em fase inci-
piente de domesticação, processo que requer grandes esforços e
longos períodos de tempo.

Então, na medida em que, como vimos, o CPnTU e já O~

encontra-se em fase de vir a ser, simultaneamente, um centro de
recursos e de múltiplos produtos, esta situação põe problemas
enormes, mormente de recursos humanos e financeiros e de est.r u-:

turas, problemas esses que de certo tenderão a se agravar no
futuro. Basta lembrar que o CNPMF, o único que na EMBRAPA opera
com o elevado número de cinco produtos, tem encontrado dificul-
dades para imprimir a necessária dimensão aos cinco projetos.

O grupo ponderou atentamente este problema e consi-
dera inevitável que o Centro continue a pesquisar alguns aa-
queles produtos. Todavia, sugere um estudo em profundidade, para
definir as atribuições do Centro no que concerne aos produtos
em que ele deverá gerar tecnologia, em função das prioridades
(6.2) e das estratégias (6.3) a adotar.

No campo estritamente dos recursos, foram reconhecl-
das ,na chamada Amazônia Legal, frequentemente considerada a r::-
gião dos trópicos úmidos brasileiros, áreas consideráveis (;e
cerrados. ~ óbvio que esta situação requer estreita cooperaç&o
de pesquisa entre o CPATU e o CPAC.

Todavia, está faltando uma definição operacional Ce
atriouições, o que levou o grupo a emitir uma sugestão nesse
sentido.

5.2.2 Execução x coordenação

Para atender aos seus objetivos, o CPATU tem func~-
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mentalmente nuas atribuições distintas e complementares: execu-
tar as pesquisas pertinentes; e promover, estimular e coordenar
as pesquisas conduzidas por outros 6rg~os no setor agropecu&rio
e florestal.

O Centro deve e está efetivamente conduzindo esses
dois tipos de aç~o, direta e indireta. As pesquisas em andamen-
to vêm sendo implementadas com vigor e amplitude.

Têm sido envidados esforços para assumir a liderança
na coordenaç~o das pesquisas ao nível regional, n~o só em rela-
ç~o às unidades da EMBRAPA, três UEPAES e urna UEPAT, corno tam-
bém de outras instituições de pesquisa. Assim, o PROPASTO (vide
6.8) e efetivamente coordenado pelo CPATU e executado por es-
ta e por outras unidades do Sistema EMBRAPA na Amazônia, com
bons resultados.

Todavia, colhemos a impress~o de que seria aconse-
lhável definir com maior precis~o e até institucionalizar (corno
deseja a Chefia do Centro) a coordenaç~o no âmbito regional.

As vantagens est~o à vista. Além do salutar efeito
multiplicador e descentralizador na execuç~o, seria possível
conferir melhor unifi;ação e complementaridade à programação
regional corno um todo, evitando repetições desnecessárias.

O grupo sugeriu que este problema seja objeto de
estudo em profundidade. Entretanto, na medida em que tem impli-
cações institucionais e estratégicas, será abordado novamente
nos pontos 5.4.3 e 6.3.
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5.3 Estruturas

Na apreciação das estruturas do CPATU - super-estru-
turas e infra-estruturas - pareceu conveniente tentar abordar
separadamente a estrutura organizacional, as infra-estruturas
e a estrutura funcional, embora se reconheça que elas se en-
contram intimamente relacionadas.

5.3.1 Estrutura Organizacional

A estrutura organizacional do CPATU vem indicada de
modo simplificado no diagrama da Figura 2. O seu estudo susci-
tou alguns comentários e sugestões que se apresentam a seguir.

Sob o ponto de vista técnico-científico, as insti-
tuições de pesquisa podem ter uma estrutura organizacional, a
partir de unidades básicas, por disciplina, por produto ou por
disciplina x produto.

Esta última situação corresponde à chamada estrutura
matricial, adotada ,nomeadamente, no Sistema l~acional de Pes-
quisa da França, que foi modernizado nas últimas décadas, com
excelentes resultados.

No Brasil ,geralmente encontra-se a estrutura por
disciplinas nas universidades; por produtos na EMBRAPA; e mis-
ta em alguns órgãos de administração centralizada dos governos
estaduais, de que o IAC é um exemplo típico. Não vamos aqui
discutir a validade dos sistemas enunciados, todos eles com
vantagens e inconvenientes.

No CPATU a estrutura organizacional das pesquisas,
subordinadas à Chefia Adjunta Técnica, encontra-se diferencia-
da por projeto. A cada um dos cinco projetos está afeto um
agrupamento informal, com uma equipe multidisciplinar de pes-
quisadores (Quadro 3), alguns d03 quais repartindo sua ativi-
dade por mais de um projeto (Quadro 6) .

Nos centros nacionais de produtos da EMBRAPA, a uni-
dade estrutural, o produto (projeto), encontra-se claramente
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delimitada. Todavia, admitindo que no CPATU a unidade formal é
o recurso, não se vislumbra semelhante nitidez.

Considerando as características sui generis de
um centro de recursos como este, seria talvez interessante e
oportuno estudar a adaptação do sistema matricial, neste ca30
disciplina x recurso.

A unidade estrutural básica poderia ser a disci-
plina, que agruparia pesquisadores com grandes afinidades, no-
meadamente em formação científica, experiência e necessidades
de equipamentos e bibliografia, entre outras. Cada projeto
continuaria a ser uma unidade operacional constituída ad hoc,
por recurso ou produto (vide 5.2 e 6.3), ao qual ficaria
afeta uma equipe multidisciplinar, durante o período que du-
rasse a sua execuçao.

Estamos persuadidos que a adoção da estrutura rna-

tr1cial permitiria atender a insuficiência do componente
científico* da pesquisa, assinalada em 5.1.

Por outro lado, não cremos que esta suqe st.áo ve-
nha a colidir com os princípios que informam o modelo institu-
cional da EMBRAPA. De fato, ao definir a metodologia para
atingir os objetivos da pesquisa, o modelo indica que serao
adotadas precipuamente definições alinhadas por produtos, con
um enfoque baseado em sistemas de produção. Mas ajunta que
"isto não impedirá a abordagem por disciplina, quando for ne-

.... "cessarl.a.•• .
As estruturas subordinadas à Chefia Adjunta Qe

Apoio parecem algo pesadas, o que tem corno consequência uma
sobrecarga a nivel de decisão. Seria pois aconselhável ensaiar
um certo grau de descentralização e de deslocamento na hori-
zontal.

* Em algumas instituições de pesquisa aplicada ou orientada,
considera-se adequada uma alocação da ordem de 15 a 20% de es-
forços e recursos a ciência e o restante a tecnologia, o que
estimularia a criatividade do pesquisador.
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Assim,por exemplo,os setores de Informação e Docu-
mentação e de Laboratórios poderiam ficar antes sob a alçada da
Chefia Adjunta Técnica.

Embora não se ignore que alguns laboratórios pres-
tam serviços de análises para atender pessoas e entidade exte -
riores ao CPATU, a estrutura atual leva a supor que os labora-
tórios sao meros executores de análises, mandadas fazer pela
Chefia de Apoio a pedido da Chefia Técnica, sendo depois os re-
sultados encaminhados para os pesquisadores solicitantes. Esta
tramitação parece demasiado complexa. Por outro lado, os labo-
ratórios também fazem pesquisa, o que aliás foi observado con-
cretamente em relação a vários subprojetos. Então, além de tra-
zer maior simplicidade e eficiência, a vinculação dos laborató-
rios à Chefia Técnica facultaria urna melhor integração entre os
pesquisadores de laboratório e de campo.

Finalmente, um comentário sobre o Setor de Campos
Experimentais. Nos pareceu válida a figura de Chefe dos Campos
Experimentais, entregue atualmente a um técnico agrícola lata-
do na sede. Acreditamos corresponder ao farm manager, que sa-
bemos funcionar bem em várias instituições de pesquisa.

Todavia, considerando que o Centro mantém direta -
mente cinco bases físicas: Belém, Capitão Poço, Tracuateua, Ma-
rajó e Baixo Amazonas; e que as distâncias são grandes e os
meios de transporte precários, sugerimos que cada campo experi-
mental tenha um chefe residente.

Além disso, e pelas razoes apontadas, os pesquisa-
dores responsáveis pelos experimentos dificilmente têm condi-
ções de se fazer presentes com a necessária frequência. Sugeri-
mos,pois,que em regra a chefia de cada campo experimental seja
entregue a um técnico residente de nível universitário, com uma
formação condicente com a atividade de cada campo, o que de
certo permitiria melhorar a qualidade da experimentação. Cremos
que esta orientação, desde que seja devidamente doseada na pra-
tica, não contraria o modelo concentrado da EMBRAPA.
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5.3.2 Infra-estruturas

No sentido lato,as infra-estruturas constituem re-
cursos humanos e materiais de apoio direto às pesquisas, abran-
gendo também os setores ditos indiretos, como a administração.
Uma vez que os recursos humanos serão tratados separadamente
(5.4.1), abordaremos aqui as instalações, os equipamentos, os
campos experimentais e os materiais de consumo.

Nas considerações que se seguem, importa ter pre-
sente que o CPATU tem vindo a ser implantado apenas há dois
anos, sob uma ótica inteiramente diferente da do antigo IPEAN,
aproveitando porém as infra-estruturas dele herdadas.

As instalações do Centro nos parecem insuficientes
e algo inadequadas para os fins em vista. ~ patente a falta de
espaço, notadamente para alojar convenientemente o numeroso e
precioso acervo bibliográfico existente.

Os prédios encontram-se dispersos no campo e são
circundados por varandas, o que lhes confere boa adaptação ao
clima tropical. Estão em curso obras de reforma e ampliação, com
previsão, já para 1979, de construção de um novo edifício para
a biblioteca.

Todavia, é necessário ampliar a área construida
com edifícios que, ao contrário dos existentes, devem ser gran-
des, para alojar grande número de unidades; e de estilo dife-
rente, sem as varandas, mas com ar condicionado.

Deste modo seria possível, graças à proximidade
física, melhorar a integração entre os pesquisadores e a comu-
nicação entre estes e as chefias; tornar a administração mais
fácil e eficiente; utilizar mais racionalmente as infra-estru -
ras humanas e os equipamentos, o que se traduziria em reaior
economicidade; economizar espaço construido, diminuindo o nú-
mero de salas de reuniões, de depósitos, de cozinhas e de sani-
tários; e conseguir, de forma mais fácil e econômica, a resolu-
ção de problemas, tais como os de eletricidade, água, esgotos,
asfaltamento e manutenção dos prédios.
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Colhemos a impressão de que os laboratórios exis-
tentes e as oficinas de apoio da sede se encontram razoavel-
mente equipados, sem prejuizo de ulteriores melhorias.

Mas é notória a falta de casas de vegetação e de
alguns laboratórios, ou setores dos já existentes, nomeadamen-
te de Física do Solo, Microbiologia do Solo, Nutrição Animal e
Controle de Qualidade, para as pesquisas dos vários projetos
do Centro.

Quanto a equipamentos de campo, tratores e máqui-
nas agrícolas, notamos faltas e deficiências. Os equipamentos
solicitados e aprovados ao abrigo do Projeto do Banco Mundial,
que se encontram em processo de aquisição, certamente trarão
considerável melhoria.

Além da área experimental da sede, foram visita -
dos dois campos experimentais: o de Capitão Poço e o de Marajó,
em Salvaterra, na ilha do Marajó. No primeiro, as infra-estru -
turas são insatisfatórias, quer para as pesquisas, quer para
o alojamento do pessoal. Em Salvaterra a EMBRAPA recebeu vários
prédios, que têm vindo a ser reformados.

Se estes dois campos experimentais sao represen -
tativos da situação das bases físicas do CPATU, é necessário
preparar um plano de construção de infra-estruturas, digamos
para os próximos seis anos, incluindo novos prédios ou reforma
dos existentes; equipamentos agrícolas; e oficinas de carpin-
taria, mecânica e eletricidade.

Urge ainda resolver o problema das dificuldades
de comunicação entre os campos experimentais e a sede do CPATU,
mormente os do PROPASTO, em regra mais distantes e isolados.
Para tal, seria desejável ponderar a ligação dos campos à rede
de rádio-transmissão do Centro.

A documentação consultada assinala o alto custo
de materiais e serviços na Região, o que resulta das insufi-
ciências do mercado local, em quantidade e qualidade, e também
das dificuldades de transporte. Em consequência, é necessário
constituir estoques em quantidades relativamente grandes.

Para minimizar os gastos com materiais e permitir
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um fluxo contínuo nos locais de ação do CPATU, sugerimos a uti-
lização dos escritórios das representações da EMBRAPA em são
Paulo e no Rio de Janeiro, que poderiam proceder as licitações
nessas cidades, notoriamente a preços mais acessíveis e com
maior diversificação de oferta.

5.3.3 Estrutura Funcional

o estudo do diagrama da Figura 2 revela que a su-
per-estrutura do CPATU é constituída por: Chefia, Chefia Adjun-
ta Técnica, Chefia Adjunta de Apoio, Conselho Assessor e Coor-
denadoria de Difusão de Tecnologia.

Em termos executivos, com poder de decisão, a di-
ferenciação das chefias aparenta ser basicamente similar à de
muitas outras instituições de pesquisa nacionais,estrangeiras e
internacionais, com êxito largamente comprovado. Corresponderia
de certo modo a um colegiado constituído por um diretor e dois
diretores adjuntos, um para a área técnica e outro para a are a
administrativa.

Estamos persuadidos que a experiência de vários
anos dos centros da EMBRAPA aponta para uma tendência naquele
sentido, requerendo todavia uma definição mais precisa das
funções de cada um dos adjuntos, o que aliás cremos ter sido já
sugerido em vários centros.

Quanto ao Conselho Assessor, nos pareceu que nao
se tem até agora revelado operacional". Todavia, reconhecemos a
sua necessidade e importância, convindo porém um definição nor-
mativa adequada de suas funções e composição, consolidando as
experiências e as deliberações a respeito.

A Coordenadoria de Difusão de Tecnologia deveria
corresponder a um projeto próprio, ao nível dos restantes cinco
projetos do Centro (Vide 6.3, especialmente a Figura 4).

Importa agora examinar uma interessante peculia -
ridade da estrutura funcional adotada pela EMBRAPA nos seus
centros de produtos e de recursos.

Na condução e na execução das pesquisas foram ins-
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tituídas basicamente apenas dois níveis hierárquicos: a chefia,
diferenciada em três figuras; e o corpo de pesquisadores, agru-
pados informalmente em equipes multidisciplinares, uma para ca-
da projeto, sem prejuízo de interação na horizontal, na medida
em que alguns pesquisadores operam em mais de um projeto. Para
preencher esta lacuna entre a cGpula e as bases, surgiu a figu-
ra do coordenador de projeto, por vezes também denominado líder
de projeto.

Assim, no CPATU podemos distinguir quatro
operacionais, a que correspondem:

19 chefe;
29 chefes Adjuntos,Técnico e de Apoio;
39 coordenadores de Projeto, em nGmero de seis ou

~ .nl.vel.S

cinco, consoante se inclui ou nao o Coordenador
de Difusão de Tecnologia;

49 finalmente, os 57 pesquisadores, distribuidos
pelos vários projetos, como se disse atrás.

Colhemos a impressão de que esta estrutura nao
funciona eficientemente, sendo de prever um agravamento com a
natural tendência para o crescimento das equipes devotadas a
cada projeto.

Nos pareceu que esta situação deriva em grande
parte de a figura do coordenador não estar lnstitucionalizada,
nem sequer adequadamente definida. A respon$abilidade é grande,
mas a contrapartida, ou seja, a aut,oridade,:sobretudo em termos
de decisão, é praticamente nula.

Em consequência, é muito pesada a carga dos três
chefes, que a todo o tempo são procurados pelos coordenadores,
pelos pesquisadores e por quase todo o mundo, em busca de deci-
sões. Também não deve surpreender que os pesquisadores só com
relutância aceitem ser coordenadores, o que gera uma rotativi -
dade elevada e prejudicial.

O grupo ponderou o assunto e recomenda estudar a
institucionalização da figura do coordenador de projeto,de mol-
de a conferir-lhe a autoridade, a responsabilidade, a competên-
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cia e a remuneraçao consentâneas com as suas funções.
Para o efeito, o paradigma poderia ser o gerente de

projeto, de êxito largamente comprovado, mormente em projetos de
pesquisa e desenvolvimento industrial. Deste modo se manteria
intacta ou mesmo sairia reforçada a integração da equipe multi -
disciplinar afeta ao projeto e haveria urna certa descentraliza -
ção nas decisões. O Chefe Técnico poderia então desempenhar mais
eficientemente as suas funções precIpuas de executivo máximo na
área técnica e de coordenador geral das pesquisas.
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5.4 Recursos

Para ordenar e facilitar a exposição, os re-
cursos - humanos, financeiros e institucionais - serão trata -
dos separadamente. Para uma melhor compreensao deste tema e
aconselhável a leitura do Capítulo 6. PROGRAMAÇÃO DE PESQUISA.

5.4.1 Recursos Humanos

Os recursos humanos serão abordados em termos
quantitativos e qualitativos, considerando: o pessoal pes-
quisador; o pessoal auxiliar, não pesquisador, isto é,adminis-
trativo e de apoio; as relações entre estas duas grandes cate-
gorias; e a distribuição dos pesquisadores entre os vários
projetos de pesquisa do Centro, incluindo índices globais ex-
perimentos/pesquisadores.

Quantidade

Os atuais recursos humanos do CPATU foram indi-
cados no Quadro 1. Aparte os três chefes, o total é de 310 in-
divíduos, dos quais 57 pesquisadores, 55 de administração e
198 de apoio. Parece poder concluir-se desde logo que em ter-
mos globais já foi atingida a massa crítica de pesquisadores.
A relação entre pessoal pesquisador e auxiliar é inferior a
1:4.

A despeito de limitações óbvias, nao deixa de
ser interessante fazer uma breve comparação com outras insti -
tuições de pesquisa. Para o efeito, utilizamos dados do Insti-
tuto Agronômico, Campinas (IAC) e do Institut Nacional de la
Recherche Agronomique (INRA) , França (Quadro 2).

Constatamos imediatamente a notória escassez re-
lativa de pesquisadores no CPATU. De fato, a cada pesquisador
neste Centro correspondem 4,4 no IAC e 19,3 no INRA, quando a
área da Amazônia Legal é de cerca de 20 vezes a do Estado de
são Paulo e 9 vezes a da França, havendo embora outras insti-
tuições de pesquisa agrícola, pecuária, florestal e domínios



tJuadro 1. Recursos humanos do CPATU

PESSOAL N91---------- ----------,..----
Chefia 03

Chefe 01
Chefe Adjunto Técnico 01
Chefe Adjunto de Apoie 01

Pesquisa 57
Bacharel 26
Mestre 29
Doutor 02

Administração 55
Apoio 198

1--------------- --f-.-

Total 313

Fonte: CPATU

41



Juadro 2. Recursos numanos em três instituições de
pesquisa agropecuária

----~- - ._.-._---- -_._----_.
INSTITUIÇÕES DE PESQUISA

&;CURS0S HUMANOS
i

CPATU IAC I INRA*

A - .l?esquisadores 57 250 1.100

ti - i.Jãopesquisadore.::i 253 2.250 5.700
..'-

'I'o t a I 310 2.~00 6.800
--- - _.

Relação A/d .i.. • -r 1:9 1 :5
~_._--~ - ----- ._.- -" .~---_._-_.-- ---.._--

* Dauos ae 1'-,; i

Fonte: C1'A'l'U,IAC t:! INRA
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corre latos nos três territórios em apreço.

A escassez de pesquisadores assume maior acuidade,
na medida em que se ponderam as enormes diferenças de conheci -
mento científico e de disponibilidadesde tecnologia, pois sa-
bemos muito pouco sobre os trópicos úmidos e como os 'ocupar ra-
cionalmente.

Mesmo sem limitações de ordem financeira, seria
utopia tentar estacionar na Amazônia pesquisadores qualifica-
dos e experientes, nacionais ou estrangeiros, em números compa-
ráveis aos existentes em territórios desenvolvidos, como são
Paulo ou a França.

No âmbito do processo de desenvolvimento, a solu-
çao a prazo seria o treinamento agressivo de pesquisadores para
a Amazônia, na senda do que aliás a EMBRAPA vem promovendo para
o Brasil inteiro.

O estudo do Quadro 2 revela que a relação entre
pesquisadores e auxiliares é semelhante no CPATU (1:4) e no
INRA (1:5), sendo muito menor, quàse a metade, no IAC (1:9).
Admitindo que aquela relação constitui um indicador da eficiên-
cia da atividade da instituição, então o CPATU seria comparável
a instituições similares de países desenvolvidos, e dotado de
maior eficiência do que se verifica no Estado de são Paulo.

Mas cremos que a realidade é diferente do que
aparenta. Nos países desenvolvidos, os equipamentos sao relati-
vamente baratos e o custo da mão-de-obra auxiliar é alto. Em
consequencia, é baixo o número de auxiliares. Tarefas típicas
destes servidores são executadas pelos próprios pesquisadores e
os experimentos de campo são consideravelmente reduzidos.

A situação no IAC deriva reconhecidamente do em-
polamento de pessoal auxiliar, por causa da grande dimensão da
sua rede de estações experimentais.

Já no CPATU as infra-estruturas de recursos huma-
nos sao manifestamente insuficientes para atender às necessida-
des e condições locais, o que aliás o grupo teve oportunidade
de observar diretamente nos Campos Experimentais de Capitão Po-
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ço e Marajó.
Uma vez que o Centro contrata pessoal de campo

por periodos curtos, não superiores a seis meses, é possivel
que a conversão em termos homem/ano levasse a diminuir a rela-
ção entre pesquisadores e outro pessoal. Todavia, estamos per-
suadidos que o pessoal auxiliar é insuficiente.

Notamos que no Projeto de Implantação do CPATU
(1976), foram previstas as seguintes necessidades minimas: 48
pesquisadores e 253 de outro pessoal, ou seja menos de 1:5.Co-
mo o Centro tem atualmente 57 pesquisadores, para atingir a
relação preconizada seriam necessários mais uns 50 auxiliares.

Vamos agora examinar a distribuição dos pesqui-
sadores nos cinco projetos de pesquisa do Centro, indicada no
Quadro 3. Uma vez que boa parte dos pesquisadores reparte a
sua atividade por vários projetos, essa repartição resulta
mais precisa quando expressa em equivalentes técnicos (Quadro
6). A comparação entre estes dois quadros mostra que não há
diferenças sensiveis em termos de recursos humanos totais de
cada projeto.

o pessoal superior se encontra distribuido muito
desigualmente entre os cinco projetos, variando desde sete no
Projeto Inventário até 27 no Projeto Aproveitamento.

Considerando, simultâneamente os pesquisadores e
os experimentos por projeto (Quadro 4), constatamos que a va-
riação continua a ser grande, pois a carga de experimentos per
capita vai desde 0,9 no PROPASTO até 4,3 no Projeto Aproveita-
mento. Em consequência, ficam revelados desequilibrios na alo-
cação de pessoal superior aos vários projetos.

~ notória a preponderância do Projeto Aproveita-
mento, no qual está engajada quase a metade (47%) dos pesqui -
sadores. Acresce que é também este projeto que tem de longe o
maior número de experimentos (Quadro 11) e a mais elevada car-
ga experimental per capita, a que não terá sido estranha a de-
cisão do Centro de efetuar a sua redução (Quadro 5).

Além disso, parece insuficiente o número de sete
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,.!i...i.adro3. Pessoal técnico superior do CPA'IUI por projeto e rúvel acadê-
mí.oo

-
L~fvEL ACAD~MICO

PROJETO .-r--

.sacha re 1 ;/lestre Doutor Total
..

Inventário 01 06 - 07
Aproveitamento 08 18 01 27
Sistanas de Prcxlução Vegetal 10 01 - 11
Sistemas de Produção Animal 03 01 - 04
PRCPASID 04 03 01 08

'I'otal 26 29 02 57
._-- -

Fonte: CPA'lU



46

·.,Juauro 4. Carga experiIrEntal nédia por pesquisador nos

vários projetos, expressa pela relação entre
o nÚIrerode experinentos (títulos) e de pesqui-

sadores

PROJETO '~l1.RGAEXPERIMENTAL

Inventário 2,4
Aproveitarrento 4,3
Sistemas de Produção Vegetal 1,4
Sistemas de produção Animal 3,8
PROPASTO 0,9

GIDBAL 3,0

Dados dos QuadrG~3 e 11
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Quaàrc 5. Carga experirrental por pesquisador por pes-
quisador no Projeto Inventário, expressa
pela relação entre o númerode experirrentos

(incluindo os repetidos) e de pesquisadores

-
EXPLRII·18Nl'CS 00 PESQUISAOORES1978/79 1979/80

A - Experirrentos 255 199
ti - Pesquisadores 27 27*

AlB 9,4 7,4

* Admitirrlo que se rranteve constante

Fonte ~ dados do C1?A'IU
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pesquisadores alocados ao Projeto Inventário, em face da magni-
tude e da complexidade das tarefas, a despeito de o levantamen-
to dos solos ser efetuado pelo SNLCS.

O Projeto Sistemas de Produção Animal, com apenas
quatro pesquisadores, suscita uma conclusão semelhante. Nota -
mos que cada pesquisador tem a seu cargo 3,8 experimentos,sendo
estes grandes e complexos.

Em face do vem de expor-se, consideramos necessá-
rio aumentar o pessoal pesquisador e auxiliar do CPATU, para
atender às necessidades indicadas, em termos absolutos e rela -
tivos.

Qualificação

Vamos agora examinar a qualificação do pessoal
técnico superior, em termos do seu nível acadêmico. Faremos
também uma breve referência ao pessoal auxiliar.

Entre os 57 pesquisadores do CPATU, 26 sao gra-
duados, 29 são mestres e 2 são doutores (Quadro 1). Quer dizer,
46% são ainda simplesmente graduados. Os restantes são mais
qualificados, principalmente ao nIvel de mestrado (51%), haven-
do porém apenas cerca de 3% com doutoramento.

Esta situação se deve a vários fatores, entre os
quais avultam a criação muito recente do Centro e a inexistên
cia prévia de programas suficientemente amplos e estimulantes
de treinamento.

De qualquer modo, é patente a necessidade de in-
crementar o treinamento do pessoal do CPATU, no âmbito do Pro-
grama de Pós-Graduação da EMBRAPA.

Para o efeito, sugerimos uma estratégia focaliza-
da em um núcleo de pesquisad9res eminentemente criativos, a
qual contemplaria, nomeadamente: encaminhar para o mestrado boa
parte dos graduados; corrigir a penúria de doutores, através Qe
uma rigorosa seleção dos 29 mestres existentes; e selecionar,
por mérito, nas áreas mais carentes, pesquisadores já pós-gra -
duados, e promover o seu treinamento curto e intensivo, em sér-
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viço ou em cursos ad hoc, ém instituições de pesquisa de alto
nível, sejam nacionais, estrangeiras ou internaoionais.

Considerando agora o nível acadêmico por projeto
(Quadro 3), constatamos prontamente diferenças sensíveis na
qualificação dos pesquisadores engajados nos vários projetos
do Centro.

Os menos dotados sao os Projeto Sistemas de Pro-
dução Animal e Vegetal, que, além de não possuirem um único
doutor, têm 1 mestre para 10 bacharéis e 1 mestre para três
bacharéis, respectivamente.

No Projeto Aproveitamento seria prioritário pro-
mover o doutoramento dos seus melhores mestres, para corrigir
a atual estrutura da pirâmide: 1 doutor/18 mestres/8 bacharéis.

A distribuição dos pesquisadores do CPATU entre
as várias linhas de pesquisa, que podemos admitir corresponde-
rem aproximadamente às disciplinas, mostra que estas são mais
de vinte, contempladas algo·. desigualmente (Quadro 6).

Tendo presente a programação do Centro e as ne-
cessidades a prazo, constatamos a insuficiência, nomeadamente,
de especialistas em Botânica, Ecologia, Fisiologia Entomolo-
gia, Nutrição Vegetal e Animal, Economia, Sociologia, e Esta-
tística; e ainda de Melhoramento, Fitopato10gia, Manejo de
Solos e Sanidade Animal.

Além disso, é notória a inexistência de um único
especialista em Sistemas de Produção, para dar melhor cobertu-
ra a estes importantes experimentos, não só na área vegetal ,
(culturas de ciclo curto e de ciclo longo), como também na
área animal (bovinos e buba1inos) •

Estamos persuadidos que o reforço com especia-
listas qualificados e experientes, mormente em Sistemas de
produção, Ecologia, Economia e Estatística, permitiria de cer-
to aprimorar a qualidade das pesquisas e exercer outrossim um
efeito aglutinador, tornando mais compacta e compreensiva a
programação global do CPATU e contribuindo fortemente para uma
melhor integração do corpo de pesquisadores.
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QUADRO tJ. Distribuição dos pesquisadores por projeto e linha de pesquisa, ex
pressa em equivalentes técnicos. Projetos: I = Inventário; A =

Aproveitamento; SPV = Sistemas de Produção Vegetal; SPA = Siste
mas de Produção Animal; P = PROPASTO

P R O J E T O
LINHA DE PESQL'ISA I A SPV SPA P TOTAL

Botânica 1,55 0,15 0,30 - - 2,00
Ecologia Vegetal 0,60 0,40 - - - 1,00
Fisiologia Vegetal - 0,85 0,15 - - 1,00
Genética e Helhorarnento 0,10 3,60 1,30 - - 5,00
Agrometeorologia 1,65 0,20 0,15 - - 2,00
Solos/Fotointerpretação 1,00 - - - - 1,00
Solos/Física - 1,00 - - - 1,00
Solos/Fertilidade - 4,70 0,30 - - 5,00
Solos/Manejo - 0,50 0,50 - - 1,00
Entomologia 0,70 1,20 0,10 - - 2,00
Nemato1ogia 0,10 0,75 0,15 - - 1,00
Fitopatologia 0,40 2,45 0,15 - - 3,00
Fitotecnia 0,75 4,60 2,65 - - 8,00
Tecnología de Sementes - 2,00 - - - 2,00
Manejo de Pastagens 0,05 0,50 - 0,10 7,35 8,00
Nutrição Animal - 0,20 7 0,75 0,05 1,00
Manejo Animal - 0,30 - 1,65 0,05 2,00
Parasitologia Animal - 0,80 - 0,20 - 1,00
Manejo Flores tal 0,10 0,55 1,60 0,75 - 3,00
Engenharia Agrícola - 0,70 0,30 - - 1,00
Tecnologia de Alimentos - 2,00 - - - 2,00
Economia Agrícola 0,80 - 0,20 - - 1,00
Estatística 0,05 0,50 0,45 - - 1,00
Difusão de Tecnologia - - 1,25 0,75 - 2,00

T ° T A L 7,85 27,95 9,55 4,20 7,45 57,00

Fonte: CPATU
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Não tivemos oportunidades de examinar em profun-

didade o nIvel de especialização do pessoal auxiliar, mas nao
ignoramos as dificuldades de recrutar localmente ou transferir
para a Amazônia indivIduos dotados de qualificação e experiên-
cia ã altura das necessidades.

Por isso, ficamos com a impressão de que haveria
vantagem em promover cursos internos de treinamento ou está-
gios, em outras instituições nacionais, consoante os casos,
atendendo aos vários nIveis e atividades, abrangendo técnicos
agrIcolas, técnicos de laboratório, tratoristas, operadores de
máquinas, almoxarifes, contabilistas, escriturários e assim
por diante, ampliando e completando o que aliás a EMBRAPA já
vem fazendo, por exemplo, no Setor de Informação e Documenta -
çao, por iniciativa do DID.

Vale fazer uma referência aos administradores de
pesquisa, que na maior parte dos casos são nomeados sem lhes
propiciar um treinamento, formal ou informal, consentâneo com
a complexidade e a responsabilidade das suas funções,que ge-
ralmente desempenham ã custa de enorme esforço e dedicação.

Seria interessante aproveitar as oportunidades
existentes, no PaIs e no exterior, de atender cursos rápidos e
seminários de administração, o que aliás a EMBRAPA já tem fei-
to nalguns casos, emulando a atitude das empresas privadas.

Em face do exposto, sugerimos que seja acelerada
imediatamente a seleção e o recrutamento de consultores es-
trangeiros, de acordo com o programa vigente ao abrigo do Pro-
jeto do Banco Mundial, que tem programada, para o CPATU,a con-
tratação de 12 consultores/mês a curto prazo e 4 consultores/
/ano a longo prazo.

Recomendamos também incentivar a contratação de
consultores nacionais, o que aliás a EMBRAPA vem fazendo para
alguns centros nacionais, embora em escala ainda relativamente
modesta.

Finalmente, a nossa recomendação de fundo é a
preparaçao de um Programa de Treinamento de Quadros do CPATU,

abrangendotodos os nrveis, digarrospara os próxinos seis anos, de aoordo
com a orientaçãoindicada.
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5.4.2 Recursos Financeiros

Os recursos financeiros do CPATU para 1978 sao
apresentados no Quadro 7, no qual as dotações orçamentais sao
indicadas para as várias fontes de financiamento e grupos de
despesas, distinguindo nestas entre o custeio e o investimento.

Provêm de numerosas fontes, através de fundos,
programas e empréstimos federais. Predominam as dotações
aprioristicamente alocadas a determinados grupos de despesas
com finalidades mandativas, o que, como a própria chefia res-
saltou, dificulta sobremaneira a gestão financeira do Centro.

O Centro dispôs de um total de mais de Cr$72 mi-
lhões, dos quais 83% para custeio e os restantes 17% para in-
vestimento. As despesas com pessoal sao de quase Cr$ 40 mi-
lões. Todavia, ajuntando os serviços de terceiros (que estão
incluídos em outros custeios), aquele valor é da ordem de Cr$
50 milhões, o que corresponde a quase 70% do total e 83% do
custeio.

A dotação total se afigura modesta, quando se
consideram as condições e os problemas regionais, que determi-
nam a magnitude, a grande complexidade e os elevados custos
das pesquisas na Amazônia.

A comparação entre duas instituições brasileiras
de pesquisa, o CPATU e o IAC (Quadro 8), embora passível das
pertinentes reservas, permite ilustrar o que vem de concluir -
se.

Assim, a dotação orçamentária do IAC é quase
três vezes a do CPATU, ao passo que a área da Amazônia Legal é
mais de 20 vezes a do Estado de são Paulo. Embora estes dois
territórios se encontram em estádios muitos diferentes de ocu-

#paçao e desenvolvimento, e neles estejam sediados outros or-
gãos de pesquisas agropecuária ou corre latas , cremos q~e
fundamentalmente a conclusão indicada continua válida~

Considerando agora os custos unitários, observa-
mos que o CPATU, com menos de um quartp dos pesquisadores do
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,.lUC:u.rü -;. 00taÇõeS orçanentais do CPA'l'U e,l 1978, por fonte de financiamento e grupc

de despesas

Cr$ 1.000,00

-- - ---_._'- .__ .-
Ui\U.2US nr~DE:SPLSAS

i:UL.JlliS Di.. --- ----- -------
~~-LL:3:.::~3iü~3 Inve3tirrentos

----- ..•...._--- . ----_._- _.- ._-
.r.1.l.JA.N:IAL1....d"'!~,

(.onst.ruçóe.s ::.l-;{uiparrentos.t;'8"'SOal Outra; Outros

impOrtados

PIN 20.ÓJ4 7.099 810 - -
?OI.AJ.\1AZll:UA 4.576 4.127 1.063 - 1.466
H.A. 5.1301 29 4.167 - 1.000
FFAP 8.577 1.109 - - -
SUDAt'l - 2.135 442 - 465
FlNEP - 2.950 - - -
BIRD - - - 2.000 682
tlASA - 1.317 - - 1C5
.F'UMD GERAL* - 1.231 23 - -

-
Total 39.588 2ü.4~7 6.505 2.000 3.7L_._._.- -- .-
* Tesouro Federal

i:'onte: G'A'll

'lotal

28.54::;
11.232
10.997

9.686
3.042
2.950
2.682
1.92.i

1.254

72 .308
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.,:Uac1rc 3. COIr'l.::laraçãoentre os mstos de duas insti tuiÇÕC:3

brasileiras de pesquisa em 1978 (x Cr$ 1.000,OG)

-_ .._-- ._------
Dotação i-'esyuisadores Custo por

Instituição
Orçarrentária (N9) Pesquisad.or

CPA'IU 72.308 57 1.269
IFC 210.000 250 840

Fonte: Q>A'lU e IA::
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IAC, atinge um custo por pesquisador cerca de um terço su?e-
rior. Quer dizer, apesar de nem todos os fatores intervenien-
tes serem estritamente comparáveis, podemos concluir que as
pesquisas na Amazônia são muito mais dispendiosas do que no
Sul do País.

Esta situação já era esperada, devido, entre
outros, aos seguintes fatores: a fase de implantação e amplia-
ção en que o Centro se encontra, a qual requer investimentos
consideráveis em infra-estruturas, tais como construções, veI-
culos e equipamentos de campo e de laboratório; e os custos,
não só de viagens de pessoal, como de transporte de materiais,
na e para a Amazônia, e consequentemente,os preços locais des-
tes, que são mais elevados do que em qualquer outra região do
PaIs.

Quanto às despesas com pessoal, parece interes-
sante fazer uma breve comparação com outras instituições.

Assim, vimos já que no CPATU o pessoal absorve
quase 70% das verbas, proporçao que se afigura um tanto baixa,
quando se compara, por exemplo, com 75% no IAC e 80 a 85% nos
Estados Unidos.

Nestas instituições, geralmente a mão-de-obra é
mais cara e os equipamentos e materiais de consumo mais bara
tos do que no CPATU. Então, pareceria lógico que neste a pro
porçao de recursos para pessoal fosse menor do que a atual,
graças a alocação de maiores dotações aos restantes grupos de
despesas, não só investimentos, como também outros custeios.

Assinalamos já a necessidade de maiores inves-
timentos. Por outro lado, o que vem de expor-se permite esti -
mar que para cada Cr$5,00 gastos em pessoal (pesquisador e au-
xiliar) se dispõe apenas de Cr$l,OO para outros custeios.

Por outro lado, uma vez que, como vimos em
5.4.1,0 pessoal auxiliar é insuficiente, deveria também ser
incrementado.

Esta breve análise se refere a situação atual.
Em um futuro mais ou menos próximo, sendo orevisI velo aurrentodo
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corpo de pesquisadores, todas as dotações teriam de ser contem-
pladas, não só em termos absolutos como relativos, de modo a
corrigir as insuficiências indicadas.

Podemos pois concluir que a pesquisa na Amazônia
é cara, porém necessária, diríamos mesmo indispensável. Na me-
dida em que o CPATU tem inevitavelmente de crescer, todavia sem
que estejamos a preconizar o seu gigantismo, importa definir o
quanto e o como.

Quer dizer, é necessário planejar o seu dimen-
sionamento global e setorial, digamos para os próximos seis
anos, de molde a otimizar a utilização dos recursos alocados e
das estruturas disponíveis (economia de escala) e consequante -
mente maximizar a eficiência das atividades de pesquisa.

Em decorrência, deveria ser exercitada uma parci-
mônia cautelar, tendente a não estimular a pulverização de re-
cursos e esforços em pequenos órgãos de pesquisa na Amazônia.
Seria o próprio crescimento do CPATU, no âmbtto das políticas
do Governo no que tange ao desenvolvimento regional integrado,
que iria gerar naturalmente futuros desdobramentos.

Parece pertinente emitir alguns comentários so-
bre a execuçao financeira. O escasso tempo disponível não per-
mitiu proceder a uma análise em profundidade. Todavia,colhemos
a impressão de que há uma excessiva centralização na sede em
Brasília, o que se reflete na existência de vários problemas
locais de ordem operacional.

Acreditamos, face à dimensão e âmbito nacional
do Sistema EMBRAPA de Pesquisa, às grandes distâncias e às di-
ficuldades já apontadas, que o CPATU deveria constituir uma
unidade orçamentária autônoma, em termos de programação e exe-
cução. Naturalmente, sem prejuízo dos necessários controles da
sede, não só o contábil, que se encontra em funcionamento, como
também de programação versus execução financeira.

Estamos persuadidos que a análise acurada das
várias atividades e respectivas implicações financeiras, permi-
tiria alocar as dotações disponíveis com maior precisão e em
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tempo hábil e deste modo minimizar custos e atingir melhores
níveis de eficiência nos gastos.

No âmbito da descentralização preconizada, reco-
mendamos a criação no CPATU de um fundo especial, devidamente
orçamentado. As receitas proviriam da venda de produtos e ser-
viços, excluindo,porém,as derivadas da eventual venda de mate-
riais adquiridos com verbas do orçamento geral do Centro.Aque-
ias receitas seriam exclusiva e expressamente consignadas a
despesas do próprio Centro, podendo até 30% do seu montante
ser destinadas a pessoal.

Cremos que também seria desejável uma certa des-
centralização no âmbito do CPATU. Assim, na medida em que os
campos experimentais distantes e isolados da sede,em Belém,ne-
cessitam prontamente de recursos financeiros para atender as
suas necessidades do dia a dia, pareceria aconselhável consi -
derá-los como centros de custe, isto é, unidades de programa -
çao e execução financeira.

Finalmente, como já referimos anteriormente, e
pelas razoes então indicadas, sugerimos uma maior utilização
dos serviços dos escritórios das representações da EMBRAPA em
são Paulo e no Rio de Janeiro na aquisição de materiais para o
Centro.

5.4.3 Recursos Institucionais

o CPATU mobiliza recursos institucionais de va -
rias origens, os quais constituem valiosa retaguarda da pes-
quisa.

A contribuição financeira de várias instituições
foi já indicada ne ítem 5.4.2. Recursos Financeiros. Não fa-
remos aqui referência ao apoio dos nove departamentos centra~s
da E~ffiRAPA,cujas atribuições constam do Regulamento Geral da
Empresa e cujas atividades são descritas no PRONAPA e nos re -
latórios anuais.

Abordaremos agora de modo breve a cooperaçao com
as principais instituições que, sob várias formas, contribuem
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para o fortalecimento do Centro. Para facilitar a exposição,
distinguiremos entre as unidades descentralizadas do Sistema
EMBRAPA de Pesquisa e as organizações exteriores à Empresa.

Instituições do Sistema EMBRAPA

As unidades do Sistema EMBRAPA que cooperam com
o CPATU foram indicadas no Quadro 9.

Aos centros nacionais de produtos compete a co-
ordenação, a nível nacional, das pesquisas dos produtos de sua
alçada. Na Amazônia, os mais importantes,atualmente,seriam os
seguintes:

CNPAF: arroz e feijão
CNPGC: gado de corte
CNPGL: g3do de leite
CNPMF: m3ndioca e banana
CNPMS: milho
CNPSe: seringueira

As principais atividades do CENARGEN que podem
beneficiar diretamente o CPATU respeitam ao germoplasma: intro-
dução; bancos nacionais de várias espécies, tais corno pimenta-
-do-Reino (Piper nigrum), dendezeiro (Elaeis guineensis), gua-
ranazeiro (Paullinia cnpana varo sorbilis), castanheira-do-Bra-
sil (Bertholletia excelsa); e ainda o banco de forrageiras da
Amazônia; e promoção de expedições de coleta de espécies nati -
vas da Amazônia, tais como caiaué (Elaeis melanococca) ,casta-
nheira-do-Brasil, guaranazeiro e forrageiras.

O SNLCS tem a responsabilidade nacional, e por-
tanto também regional, na Amazônia, do levantamento, classifi -
caçao e conservaçao dos solos.

Além disso, compete-lhe, através do Setor de
Microbiologia do Solo (Convênio CNPq/EMBRAPA), pesquisar as as~
sociações entre microorganismos do solo e plantas superiores,
mormente a fixação biológica de nitrogênio, em leguminosas e
gramíneas. Estes estudos, e bem assim o das miccrrizas, assumem
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\juadro 9. Cooperação institucional do CPA'lU com

outras unidades descentralizadas do

Sistema EMBRAPAde Pesquisa

INSTI'IUIÇÕES IESIGNAÇÃO

CNPAF

CNPOC

CNPGL

Centros Nacionais
CNPlvIF

CNPMS

CNPSe

CENAIGE.'N

CPAC

SNLCS
Serviços

SPSB

Empresas Estaduais EM:DPA

El'1APA

Altamira

UlPAEs Manaus

Rio Branco

U.2PAT Porto Velho
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grande interesse científico e importância prática, especialmen-
te nos trópicos úmidos.

O CPAC poderia, no âmbito da sua área de atuação,
cooperar com o CPATU nas pesquisas dos cerrados localizados na
Amazônia Legal (vide 5.2.1).

O Serviço de Produção de Sementes Básicas, ao
qual compete a multiplicação, beneficiamento e distribuição de
sementes básicas e mudas no Pais, planeja para breve iniciar a
sua atividade na Amazônia com juta, malva e mais tarde dendê,
neste último caso com a cooperação do r.R.H.O .•

Das empresas estaduais indicadas no Quadro 9, a
cooperação C9m a EMGOPA respeita ao PROPASTO da Amazônia (vide
6.8.). Quanto a EMAPA, recebe assistência técnica, incluindo
treinamento de pessoal, nas pesquisas com bubalinos.

Finalmente, a cooperação das duas UEPAEs e da
UEPAT da Região se enquadra na coordenação regional do CPATU,
cuja situação e problemática foram referidas em 5.2. Atribui -
-çoes.

A análise das relações entre o CPATU e outros
órgãos do Sistema EMBRAPA mostra que há ainda muito a melhorar
e a operacionalizar em termos interinstitucionais.

Referimos, a título ilustrativo, três exemplos
em que o funcionamento se afigura satisfatório: o CNPSe, nas
pesquisas com este produto; o SNLS, no levantamento e classifi-
cação dos solos; e a EMGOPA, quanto aos campos experimentais do
PROPASTO;

Em consequência, sugerimos um estudo visando
maior abrangência e operacionalidade na mobilização dos recur-
sos institucionais, de que o CPATU muito poderia beneficiar, no
âmbito do Sistema EMBRAPA de Pesquisa.

Outras Instituições

As principais organizações que atualmente colabo-
ram ou está prevista para breve a sua cooperaçao com o CPATC,
quer sejam nacionais (oficiais ou privadas, sediadas ou não na
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Amazônia), estrangeiras ou internacionais, foram indicadas no
Quadro 10.

De um modo geral, esta cooperação pode ser ilus-
trada com participação em pesquisas relacionadas com projetos
do Centro, nomeadamente através da cedência total ou parcial,
por períodos variáveis, de pessoal técnico nacional ou estran -
geiroi fornecimento de germoplasmas e tecnologiasi bases físi -
cas, construções, equipamentos de campo e de laboratório e ma-
terial bibliográfico, assim corno outras infra-estruturas; e
treinamento formal ou informal de nossos pesquisadores.

Assim,a título exemplificativo, e sem propósitos
exaustivos, mencionamos a cooperação com várias instituições.

O CEPEC/CEPLAC fornece semente híbrida e tecno -
logia de cacau; a FCAP colabora com pessoal técnico; o INPA no
Projeto Flora da Amazônia; a SUDAM com bases físicas e técnicos;
o CENA vem procedendo a aplicação de raios gama para indução
artificial de mutações, em sementes e estacas de pimenta-do-
-Reino; Q IBDF, que através do PRODEPEF tinha a seu cargo as
pesquisas florestais no País, celebrou um convênio com a EMBRl\-
PA, ao abrigo do qual esta assumiu essas pesquisas, tendo daí
resultado o PNPF e a cedência de bases físicas e de pessoal
técnico; a SUPLAN colabora com técnicos do Zoneamento Agrope
cuário dos Trópicos Úmidos Brasileiros; o INATAM colabora com o
CPATU, especialmente nas pesquisas de pimenta-do-Reino; várias
empresas e fazendas particulares colaboram no PROPASTO, espe-
cialmente através da cedência de áreas para instalar campos ex-
perimentais.

A GTZ e a EMBRAPA estão em vias de acordar a
execuçao conjunta do Projeto Manejo e Conservação do Solo na
Amazônia Oriental, através do qual aquela agência alemã de co -
operaçao prestará assistência ao Projeto Sistemas de Agricultu-
ra do CPATU.

Está também prestes a ser assinado um protocolo
entre a EMBRAPA e o r.R.H.O. em relação com o Projeto Dendê,
abrangendo,nomeadamente,o estacionamento no CPATU de pesquisa -



Quadro lô. Cooperação institucional do CPATU com organiza-
ções exteriores a EMBRAPA, nacionais (oficiais
e privadas), estrangeiras e internacionais

INSTITUIÇÕES

Nacionais
Amazônia
Outras regioes
Privadas

Estrangeiras

Internacionais

DESIGNAÇÃO

CE.!?:t:C/CEPLAC,FCAP, INPA, SUDAI-;
CENA, IBDF, SUPLAN
INATAlvI,Empresas, Fazendas

GTZ, I.R.H.O., JICA

BIRD, IITA, IICA
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dores franceses, o treinamento de técnicos brasileiros, o for-
necimento de tecnologias e de germoplasmas e a produção de hí-
bridos em larga escala, assim como a coleta conjunta de Elaeis
melanococca na Amazônia.

O JICA tem fornecido técnicos e equipamentos de
laboratório nas áreas de mineralogia das argilas e de proces-
samento de frutas tropicais.

Foi recentemente assinado um convênio EMBRAPA/
/IITA, no qual ficou estabelecida a deação de alguns equipamen-
tos e a prestação de assistência técnica, especialmente em
manejo e conservação do solo, ao Projeto Sistemas de Agricultu-
ra.

Finalmente, o BIRD, através do Projeto de Pes-
quisa Agropecuária, financiado por um empréstimo contraído pe-
lo Governo Federal junto aquele banco, tem vindo a contemplar o
CPATU com construções, equipamentos de campo e de laboratório,
materiais bibliográficos e outras infra-estruturas; e ainda o
treinamento de pesquisadores brasileiros e a contratação de
consultores internacionais, que em parte sao administrados
através do contrato IICA/EMBRAPA.

A despeito de a cooperaçao que vem de ser men-
cionada ser já de certo vulto, acreditamos que, com a natural
tendência para a sua expansao, existem ainda outras oportunida-
des para mobilizar recursos de instituições nacionais, estran -
geiras e internacionais.

A título exemplificativo, referimos o CNPq/INPA
no que respeita ao estudo das principais formações vegetais,ex-
pedições de coleta de germoplasma e estudo dos principais ecos-
sistemas dos trópicos úmidos brasileiros (vide 6.4. Projeto
Inventário). E o moderno Laboratório de Fibras do IAC, que está
em condições de poder emprestar valiosa colaboração,na determi-
nação da qualidade das fibras de juta e malva, objeto de pesqui-
sas do CPATU.
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6. PROGRAMAÇÃO DE PESQUISA

Neste capitulo vamos apresentar,em primeiro lugar,
de forma sucinta, o programa de pesquisas do Centro e a sua
composição qualitativa e quantitativa, o que permitirá entender
melhor as considerações que se seguirão sobre as prioridades e
as estratégias.

Cada um dos cinco projetos componentes do programa
será tratado individualmente mais adiante, nos itens 6.4 a 6.8.
A sequência da exposição em cada um dos projetos é semelhante
para todos eles. Começamos por enunciar os problemas; depois
uma breve descrição da experimentação, programada e em andamen-
to; os objetivos e metas que se pretende alcançar; as metodolo-
gias adotadas; os principais resultados já obtidos; e por fim,
as prioridades dentro e as estratégias do projeto. Ao longo da
análise, foram sendo extraidas conclusões e emitidas sugestões,
que serão objeto de ordenamento e consolidação nos dois capitu-
los finais do relatório, os números 8 e 9,~ue respeitam às con-
clusões e recomendações, respectivamente.

6.1. Programa

O programa de pesquisa do Centro agrega cinco pro-
jetos (Quadro 11): Inventário de Recursos Naturais e Sócio-Eco-
nômicos; Aproveitamento de Recursos Naturais e Sócio-Econômi
COSi Sistemas de produção Vegetal; Sistemas de produção Animal;
e o Projeto de Melhoramento de Pastagens da Amazônia Legal -
- PROPASTO. Há ainda a considerar as atividades de difusão de
tecnologia, que não abordaremos expressamente.

O exame do número de subprojetos e de experimentos
-que compoem cada projeto, revela desde logo um acentuado dese -

quillbrio a favor do Projeto Aproveitamento, cujo predomlnio é
absoluto, pois contém cerca de 64% da totalidade dos experimen-
tos para 1979/80. A preponderância deste projeto, resulta ainda
mais acentuada quando se torna em conta que muitos experimentos
são repetidos em diferentes locais. Então, o numero de
experimentos sobe para 255 em 1978/79 e 199 em 1979/80,



Quadro 11. Programa. de pesquisas do CPA'lU,indicando os projetos e o nÚIrero de subprojetos e de experi.rrentos a::nponentes

1978/79 1979/80
PRQJEID

Subprojetos
Experirrentos

Subprojetos
Exper.ímerrtos

(títulos) (títulos)

1- Inventários ce Recursos Naturais e Sócio-Econêmicos 6 17 8 19
L- At;roveitarrento de Recursos Naturais e SÓcio-EconÔffiioos 44 117 35 117
3- SisterPas de Produção Vegetal 11 15 10 24

4- Sistemas àe Produção Animal 9 15 9 18
5- PROl?AS'IO - 7 - 6

'Total 70 171 62 184

Fonte:CPA'lU

O't
lJ1
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(Quadro 5).
Esta situação deriva de no projeto serem contempla-

das as pesquisas por produtos (vide Quadro 19),os quais in-
cluem, entre outros, os seguintes: culturas alimentares de ci-
clo curto (milho, mandioca, arroz e feijão); fibras (juta e
malva); culturas perenes (pimenta-do-Reino, guaraná, castanha-
-do-Brasil e dendê); florestas~ forrageiras;e animais (bovi -
nos e bubalinos).

O Projeto Inventário, com apenas 10% dos experimen-
tos,se afigura relativamente modesto, face a vastidão e diver-
sidade da Amazônia, ao insuficiente conhecimento dos recursos
naturais e a sua grande importância como alimentador de todos
os outros projetos.

As pesquisas de sistemas de produção foram desdo
bradas em dois projetos, um vegetal e outro animal, nos quais
se incluiram os sistemas de agricultura.

No Projeto Sistemas de Produção Vegetal, a experi -
mentação aumentou consideravelmente de 1978/79 para 1979/80,ao
passo que esse incremento foi menor nos Sistemas de Produção
Animal. Em conjunto, estes dois projetos agregam 23% do total
de experimentos em 1979/80, o que em termos relativos se afi-
gura razoável, nesta fase de desenvolvimento do CPATU, até na
medida em que em regra estes experimentos são grandes, comple-
xos e muito trabalhosos.

Finalmente, o PROPASTO é um Projeto especial, cujos
experimentos se encontram instalados em fazendas particulares.

6.2 Prioridades

A necessidade da definição de prioridades de pes
quisa resulta do número, da dimensão e da natureza dos proble-
mas existentes, face ã escassez de recursos disponíveis, sejam
eles humanos, financeiros ou institucionais. Estas ponderações
assumem, indubitavelmente, uma forte acuidade quando se consi-
dera a Região dos Trópicos Omidos Brasileiros.

O que se pretende afinal é ajustar o necessário e
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desejável ao possível e praticável, de modo a atingir objetivos
e obter resultados, em níveis adequados de eficiência. A inde-
finição de uma escala adequada de prioridades de pesquisa, na
programação como na execução, conduz inevitavelmente a uma pul-
verização de recursos e esforços. Nestas condições, dificilmen-
te se consegue operar com eficiência ou gerar tecnologias capa-
zes de provocar os impactos que se esperam.

Uma vez exposto o conceito, importa assinalar as di-
ficuldades da sua aplicação, na medida em que não se dispõe de
critérios científicos para definir e aferir as prioridades de
pesquisa.

Têm sido desenvolvidas e utilizadas algumas aproxi -
mações mais ou menos empíricas, que tomam em conta fatores po-
líticos, econômicos e sociais, todavia assumindo hipótese pas -
síveis de controvérsia. Entre os critérios utilizáveis meneio -
namos:

1. os objétivos e metas dos planos governamentais de
desenvolvimento, nacionais e regionais;

2. indicadores, tais como: produção; área ocupada;
mão-de-obra; produtividade (por unidade de área e
de mão-de-obra); renda (bruta e líquida; per ~-
pita; rendabilidade); valor alimentar; importân-
cia estratégica; e destino da produção (subsis
tência das populações locais; abastecimento dos
mercados regionais e nacionais, de alimentos e/ou
outras matérias primas para a indústria; exporta-
ções) ;

3. índices custo/benefício dos investimentos na pes-
quisa;

4. Finalmente, o método conhecido por "Q-Sort Proce-
dure", que foi testado para determinar a ordem de
prioridade de projetos industriais de pesquisa e
desenvolvimento.

Ao abordar as prioridades de pesquisa, podemos dis -
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tinguir quatro ângulos distintos:

a. prioridades globais da programaçao;
b. prioridades no tempo e no espaço;
c. prioridades entre os projetos que compoem o

programa de pesquisas; e
d. prioridades alocadas dentro de cada projeto.

Este último ponto serâ considerado mais adiante,
quando se tratar de cada projeto per ~ (6.4 a 6.8) •

Tomando em conta as dificuldades que vêm de se
indicar, o grupo não ficou muito surpreendido por não ter, na
generalidade, encontrado uma definição objetiva, inequívoca e
incontroversa das prioridades, nas pesquisas programadas ou
conduzidas no CPATU.

Confrontando os grandes problemas da Amazônia,
enumerados no ponto 4.2 acima, com a programação global do
Centro, constatamos que a maior parte dos que são da alçada da
instituição se encontra contemplada. Todavia, ficamos com dú-
vidas sobre a proporçao do esforço de pesquisa alocado a cada
um deles, em uma escala hierárquica de prioridades.

Não encontramos uma definição clara das prior i -

dades no tempo. Por um lado, vale fazer uma referência à he-
rança histórica do Centro, implantado em substituição de urna
instituição anterior, o IPEAN, a qual foi profundamente alte -
rada. Por outro lado, os projetos de pesquisa não têm um pe-
riodo de duração previamente fixado. Tal só ocorre com os ex-
perimentos, mas nada impede que, com o seu término, outros ve-
nham a ser iniciados, nomeadamente em função dos avanços da
pesquisa ou da detecção de novos problemas.

Dois fatores apontam desde logo para a necessi -
dade de definir as prioridades de pesquisa no espaço: a vasti-
dão geográfica e a diversidade de ecossistemas da Amazônia.

Atualmente, a maioria dos experimentos conduzi -
dos diretamente pelo CPATU fica localizada no Estado do Pará. ~



69

óbvio que a pesquisa e a experimentação devem incidir nas re-
giões mais representativas, de modo a possibilitar a extrapo -
lação dos resultados e evitar as duplicações desnecessárias.

Foram recentemente definidas, na Amazônia Legal, 23
regiões ecológicas. Este estudo vai permitir, em uma primeira
aproximação, consentânea com a escala do mapeamento, planejar
racionalmente, em termos de prioridades espaciais, toda a pes-
quisa e experimentação do CPATU. Em decorrência, a programação
atual poderá obviamente sofrer os ajustamentos necessários. O
Centro está já a trabalhar ativamente nesse sentido.

Tendo sempre presente a dimensão continental e a
incipiente ocupação humana da Amazônia, com formidáveis pro-
blemas de infra-estruturas, é patente a necessidade de conju-
gar e compatibilizar, em termos de prioridades, a regionaliza-
ção ecológica acima referida, com a regionalização desenvolvi-
mentista global estabelecida pelo Governo Federal através da
definição dos 15 polos (regiões) do POLAMAZCNIA.

Estamos cientes que a EMBRAPA, através das suas
unidades descentralizadas da Região, incluindo o CPATU, tem
vindo a envidar esforços de consolidação nesse sentido, mas
há ainda um longo caminho a percorrer. Nos parece que aí o
Centro deveria assumir a liderança no planejamento e na coar -
denação regional.

Descendo ainda a uma escala maior, agora dentro de
cada região/polo, nos parece que as pesquisas deveriam ser
conduzidas prioritariamente nas áreas de colonização.

A comparação dos cinco projetos que compõe o Pro-
grama de Pesquisa do Centro, mostra uma preponderância marcada
do Projeto Aproveitamento, expressá nomeadamente em uma aloca-
ção relativamente muito maior de esforços e de recursos. De
fato, engloba cerca de 64% dos experimentos e mobiliza 47% dos
pesquisadores (vide 6.1 e 5.4.1).

A predominância deste projeto deriva do grande nu-
mero de produtos, vegetais e animais, que contempla (vide 6.5
Projeto Aproveitamento).
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Além disso, boa parte desses produtos nao tem
centro nacional corno fonte geradora de tecnologia. Mais ainda,
algumas das culturas perenes incluídas, tais corno o guaraná e
a castanha-do-Brasil, estão por domesticar, requerendo pois
grande esforço e longo tempo para geração de tecnologia da
produção.

O grupo debateu esta situação e concluiu que 9
CPATU foi concebido, não corno um centro de geração de tecnolo-
gia por produto, à semelhança dos aentros nacionais de produ-
tos da EMBRAPA, com a agravante de estes serem numerosos; mas
sim corno um centro de recursos.

Em consequência, deveria atribuir maior priori-
dade e dimensão ao Projeto Inventário, que gera conhecimentos
para alimentar todos os outros projetos; e ao Projeto Sistemas
de Agricultura, que sintetizam tecnologias oriundas de outros
projetos, envolvendo diferentes combinações de culturas e ani-
mais, e que depois de testados são difundidos junto ao produ -
tor.

Importa ficar bem claro que nao se duvida da ne-
cessidade das atuais pesquisas por produto no Projeto Aprovei-
tamento. Até se preconiza,para o futuro, a sua ampliação e
consolidação.

O problema consiste nas implicações atuais e fu-
turas, nao só no programa como um todo, corno também na estru -
tura funcional, que a prazo dificilmente permitiria um nível
adequado de eficiência operacional. Este problema voltará a
ser abordado no ponto 6.3. Estratégias, quando se sugerem as
alternativas que se afiguram válidas para lhe atender, e no
ítem 6.5. Projeto Aproveitamento, onde se apresentam subsídios
a respeito.

Em face do exposto, a despeito das limitações
indicadas, recomendamos um esforço no sentido de estabelecer
os critérios de definição das prioridades de pesquisa agrope -
cuária na Região Amazônica, e a sua aplicação à programação do
CPATU.
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6.3 Estratégias

Uma vez definidos os objetivos do CPATU, corpo -
rizados na sua programação de pesquisa, importa traçar as es-
tratégias a adotar para atingir esses objetivos. A este res-
peito, podemos distinguir entre a coordenação e a execuçao,que
são atribuições cometidas ao Centro na sua área de atividade ,
os trópicos úmidos brasileiros.

A estratégia de coordenação encontra~se clara
mente definida no Modelo Institucional da EMBRAPA e não requer
aqui quaisquer comentários. A ação coordenadora do CPATU e os
problemas encontrados foram descritos no ponto 5.2. Atribui-
ções. Ela requer a mobilização, sob formas diversas, dos re-
cursos institucionais disponíveis, o que foi já tratado em
5.4.3.

A estratégia de execução das pesquisas no CPATU
foi definida e ilustrada, sob a forma diagramática, no Modelo
Institucional de Execução de Pesquisa Agropecuária da EMBRAPA.
Reproduzimos esse diagrama na Figura 3.

Decorridos alguns anos, o estudo da situação
atual no Centro levou a pormenorizar e a sugerir algumas alte-
raçoes nessa estratégia, conforme o diagrama que se apresenta
na Figura 4, que vamos agora examinar.

Procuramos relacionar os vários projetos com as
diferentes situações fisiográficas, em uma gradação que vai
desde as terras firmes às inundáveis, obviamente enquadradas
nos resoectivos ecossistemas.

Partimos do Projeto Inventário de Recursos Na t u-:

rais e Sócio-Econômicos. ~ o reconhecimento científico do ter-
ritório, que vai facultando, em aproximações sucessivas, co-
nhecimentos sobre os recursos existentes, incluindo a sua in-
ventariação, delimitação e quantificação.

Deste modo, vai-se tornando possível identificar,
com uma precisão cada vez maior, os problemas da Região, quer
dizer, os fatores que limitam ou impedem a utilização racional
desses recursos; e consequentemente, através de um efeito de
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C PAT U

RECURSOS
NATURAIS

CULTURAS
ANIMAIS

SISTEMAS DE
AGRICUL TURA

SISTEMAS
ESTADUAIS

ADAPTAÇÃO DE
TECNOLOGIA

PRODUTOR

Fonte: Guia de Planejamento da EHBRAPA

3URA·3. DIAGRAMA SIMPLIFICADO DA ESTRATÉGIA DO CPATU. TAL COMO FOI CONCEBIDA NO MODELO INSTI-

TUCIONAL DE EXECUÇÃO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DA EMBRAPA.
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retroalimentação, definir mais cabalmente os objetivos do

Centro, e ir aperfeiçoando o planejamento das pesquisas, nao
só ao nível global da programação, corno também para cada um
dos seus projetos componentes, principalmente o Projeto Apro-
veitamento, o PROPASTO e os Projetos Sistemas de Produção, Ve-
getal e Animal.

No Projeto Aproveitamento e no PROPASTO, as pes-
quisas sao analíticas. Atacam problemas concernentes à utili -
zação dos recursos naturais, identificados em situações defi -
nidas, por exemplo, em terras firmes ou em terras inundáveis.

Já os Projetos Específicos, que também desenvol-
vem pesquisas analíticas, visam o desenvolvimento de tecnolo -
gias da produção para cada cultura ou animal, quer em várzeas,
quer em terras firmes, consoante seja o caso.

são também alimentados, não só pelo Projeto In-
ventário, mas também pelo Projeto Aproveitamento e pelo PRO-
PASTO.

Por outro lado, essas tecnologias constituem in-
gredientes na síntese dos sistemas de produção, para cada cul-
tura ou animal, graças ao Projeto Sistemas de Produção Vegetal
e ao Projeto Sistemas de Produção Animal, respectivamente. Es-
ses sistemas sao testados nas regiões ecológicas representati-
vas da Amazônia.

Os sistemas de produção vao agora alimentar,
através de novo processo de síntese, sistemas mais complexos,
os Sistemas de Agricultura, que podem envolver diferentes com-
binações, no tempo e no espaço, de culturas e/ou animais, no-
meadamente para os ecossistemas de terras firmes e de várzeas.

~ claro que o processo de síntese, tanto ao ní-
vel de sistema de produção, corno ao nível de sistema de agri-
cultura, requer ajustamentos, que poderão, na medida do possí-
vel, contar com o apoio de informações oriundas do Projeto
Aproveitamento, dos Projetos Específicos e do PROPASTO.

Urna vez testados, sob um múltiplo enfoque - tec-
nológico, econômico e ecológico, e consequentemente social -
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- os sistemas de agricultura podem então ser difundidos junto
ao produtor.

A estratégia que vem de ser preconizada, espe-
cialmente no que respeita à institucionalização dos Projetos
Específicos por produto, em um Centro de Recursos como o
CPATU, carece de algumas explicações adicionais, devido as
suas implicações.

O grupo reconhece que é indispensável dispor de
tecnologias ?ara alimentar os sistemas de produção e os sis-
temas de agricultura. Mas volta a observar que o número de
produtos é muito elevado. Quanto às tecnologias para cada
produto, elas poderão ser adaptadas (vide 5.4.3.Recursos Ins-
titucionais) ou geradas na Região, consoante os produtos em
apreço têm ou não centro nacional.

Entre os produtos que não têm centro nacional,
mencionamos a juta e a malvai a pimenta-do-Reino, o dendê, o
guarana e a castanha-do-Brasil; e os bubalinos.

~ necessário gerar uma frente compacta e coe
rente de tecnologia para cada um deles, de modo a possibili -
tar uma alimentação satisfatória dos respectivos sistemas de
produção e dos sistemas de agricultura em que eles estão en-
volvidos. O Centro está trabalhando acertadamente nesse sen -
tido.

Mas como os produtos sao numerosos, as pesqui-
sas dedicadas a alguns deles não têm ainda a dimensão que se
preconiza ser necessária, pelo que a tecnologia disponível é
incipiente (vide 6.5. Projeto Aproveitamento).

A situação é ainda mais difícil em alguns pro-
dutos nativos na Região, como o guaraná e a castanha-do-Bra -
sil, que estão em domesticação, o que constitui um processo
moroso, por serem culturas de ciclo longo.

Em face da situação, o grupo ponderou o lança -
mento de projetos específicos compreensivos, pelo menos para
alguns dos produtos, e a estratégia a adotar para a sua exe-
cução. Foram aventadas tentativamente:
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a. Execução direta pelo CPATU, que para tal teria
de se estruturar e ser contemplado com recursos
humanos e financeiros adequados. O Centro fica-
ria com uma estrutura funcional híbrida, recur-
sos x produtos,que aliás já tem, o que em si
nao nos pareceria ter qualquer inconveniente de
maior.

b. Execução de alguns dos ~rojetos por outros ór-
gaos da EMBRAPA sediados na Amazônia,existentes
ou a criar.

Entre os órgãos existentes referimos, a título
meramente exploratório:

a. O Centro Nacional de Pesquisa de Seringueira,
sediado em Manaus, que poderia talvez vir a
operar com mais um ou dois produtos.

b. As UEPAEs de Manaus, de Rio Branco e de Altami-
ra e a UEPAT de Porto Velho, e ainda a UEPAT de
Roraima, que se planeja para breve começar a
implantar, a alguma das quais talvez pudesse
ser cometida a geração de tecnologia para um
produto.

Esta última hipótese teria a vantagem de poder
conduzir a uma certa descentralização na execução das pesqui-
sas na Região, o que implicaria a necessidade de reforçar es-
tas unidades.

Mas o grupo está consciente das tremendas difi-
culdades de as dotar com as condições mínimas para tornar
praticável a opção indicada, mormente em termos, não só da
massa crítica de quadros, como de infra-estruturas e de opera-
cionalidade.

Em consequência, nos limitamos a identificar o
problema, a reconhecer a sua importância, complexidade e im -
plicações, e a sugerir que ele seja oportunamente objeto de
estudo em profundidade por quem de direito.
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6.4 Projeto Inventário de Recursos Naturais e Sócio-
-Econômicos

Os problemas específicos a enfrentar pelo Proje-
to Inventário derivam do natural desdobramento de alguns dos
problemas globais enunciados em 4.2.

Assim, a despeito dos progressos havidos, o es-
tado atual do conhecimento científico do território é ainda
algo incipiente, mormente em relação a potencialidade dos re-
cursos naturais e sócio-econômicos, quando se tem presente a
dimensão continental e a grande diversidade dos ecossistemas
da Amazônia.

Esta situação ajudaria a explicar as dificulda -
des que o Homem tem encontrado e os erros que tem cometido na
ocupação dos trópicos úmidos do globo, na América, na África e
na Ásia. É necessário ter a coragem de reconhecer a nossa
ignorância sobre as regiões tropicais úmidas.

Por outro lado, a experiência acumulada demons-
tra à saciedade que de um modo geral as tecnologias oriundas
de outras regiões não são aqui aplicáveis, o que em um passa-
do mais ou menos recente tem resultado em fracassos, por ve-
zes desastrosos.

Importa então, graças à pesquisa científJca, su-
perar o desconhecido, condição sine qua ~ para a ocupação e
o desenvolvimento racional dessas regiões, então com o apoJo
das pesquisas tecnológicas, orientadas para a síntese de sis-
temas de agricultura de viabilidade comprovada nessas condi
çoes.

Durante longo tempo o universo amazônico tem si-
do descrito como uniforme. Todavia, os estudos recentes,torna-
dos possíveis, nomeadamente, pela abertura das grandes rodo-
vias de penetração, tais como a Transamazônica, a Cuiabá-Porto
Velho-Manaus, a Cuiabá-Santarém e a Perimetral Norte, bem como
pelo Projeto RADAM, destruiram definitivamente o mito simplis-
ta da uniformidade.
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Sabemos hoje que a bacia sedimentar do Amazonas,
uma vasta planície de topografia aparentemente homogênea, evi-
dencia na realidade um carácter heterogêneo em sua geomorfolo-
gia, geologia e tectônica.

O clima é tropical, quente e úmido, apresentan -
do geralmente uma certa homogeneidade espacial e estacional no
que respeita ao regime térmico. Mas tal não se verifica quanto
ao regime hídrico, na medida em que se distinguem numerosos
facies, desde a inexistência de um período seco até a ocorren-
cia de um até quatro ou cinco meses relativamente secos.

Mas devemos assinalar que o clima da Amazônia é
ainda insuficientemente conhecido, porque a rede de estações e
postos meteorológicos é a mais deficiente do Brasil. De fato,
o seu número é relativamente pequeno e a distribuição desigual,
sendo maior em certas áreas, como, por exemplo, as margens do
Amazonas e de alguns dos seus principais afluentes; e escasso
ou mesmo inexistente em outras.

Importa ainda fazer referência aos efeitos in-
diretos das condições climáticas, que na Amazônia podem ser
acentuados. Os elementos do clima, caracterizados por intensi-
dades de energia e teores de umidade muito altos, com incidên-
cia estacional mais ou menos marcada, provocam stresses térmi-
cos e hídricos que exercem efeitos ecofisiológicos, ainda in-
suficientemente estudados, nas plantas e nos animais, superi.o-
res e inferiores.

Em consequência, devemos estar bem cientes do
problema da adaptação ao meio ambiente das espécies, vegetais
ou animais, que são ou vão ser objeto de exploração econômica.
O fracasso que se seguiu à introdução de uma gramínea para
pastagem, a Brachiaria decumbens, constitui um exemplo ilus
trativo.

Por outro lado, a intervenção nos ecossistemas
naturais, por mais simples que seja ou racional que pareça,
assim como a substituição desses ecossistemas por sistemas de
agricultura, podem provocar desequilíbrimmais ou menos acen-
tuados, nomeadamente nas relações populacionais hospedeiro/pa-
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rasita. Os parasitas existentes, sejam eles fungos, bactérias,
insetos, nematóides, ácaros e outros, que antes se encontravam
em equillbrio com os seus hospedeiros, passam a dispor de con-
dições,· sobretudo quando o meio ambiente é favorável, para uma
veloz multiplicação e uma ampla dispersão, tornando-se deste
modo agentes causais de doenças e pragas, o que coloca a ati-
vidade agropecuária perante problemas graves, por vezes de so-
lução diflcil ou mesmo imposslvel. A instalação de plantios
ordenados de seringueira em larga escala, cujo êxito foi impe-
dido ou fortemente limitado pela incidência do mal-das-folhas,
causado por Microcyclus ~, nos parece ilustrar bem o que
acaba de se expor.

A floresta luxuriante cobrindo continuamente so-
los muitos férteis, que tanto tem impressionado leigos e cien-
tistas apressados, também não corresponde à realidade dos tró-
picos úmidos.

De fato, o levantamento até agora efetuado na
Amazônia Brasileira (Quadro 15), permitiu constatar a predomi-
nância de solos distróficos, de baixa fertilidade. Ocupam cer-
ca de 89% da área, sendo os restantes 11% solos eutróficos,
férteis.

Importa ainda notar que a grande maioria dos so-
los distróficos, cerca de 90%, se encontra em terras firmes.
Apenas os 10% restantes são inundáveis. Já os solos eutróficos
se distribuem em proporções aproximadamente iguais em terras
firmes e inundáveis.

Ao invés da continuidade da "Hiléia" Amazônica,
como em sua famosa expedição Hurnboldt denominou a Floresta La-
tifoliada Perene, constata-se grande heterogeneidade fisionô -
mica da cobertura vegetal (Quadro 17).

Assim, a vegetação compreende, não só formações
florestais, tais como a floresta tropical úmida (corresponden-
te à mata de terra firme), as matas de várzea (periodicamente
inundadas) e de igapó (permanentemente inundadas) i como também
formações não florestais, representadas por cerrados,campos de
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terra firme, campos de varzea, "caatingas"* e outras.

A conjugação dos tinos de clima, de solo e de re-
vestimento vegetal, permitiu ao CPATU, em uma primeira anroxi -
mação, identificar 23 unidades ecológic~s na Amazônia, o que
demonstra a diversidade dos ecossistemas ca Região.

A caracterização, a delimitação e o estudo dos
ecossistemas naturais,em termos de energia, constitui uma tare-
fa necessária e inadiável a empreender nos trópicos úmidos.

Finalmente, faremos uma b:t:e 'Je referência ao le-
vantamento dos recursos sócio-econômicos da Região. Estão em
andamento três tipos princinais de atividade: levantamento dos
sistemas de produção e de agricultura atualmente usados:análise
das estruturas econômicas e sociais do setor agropecuário: e
estudos de comercialização ao nrvel regional, nacional e inter-
nacional. Estes trabalhos, aresar da sua qualidade e valia, têm
uma dimensão e abrangência que está ainda aquém das necessida -
des.

o grupo concluiu que de um modo geral os princi -
pais problemas do Projeto Inventário se encontram razoavelmente
levantados, sem prejuízo de alguns comentários e sugestões ex-
pendidos no decurso da sua análise.

O Projeto Inventário agrega oito subprojetos
(Quadro 12), abrangendo 19 exnerimentos distintos, que atingem
um total de 32, quando se contam também os ren8tidos em dife
rentes locais. Seis subprojetos estão em execução e os dois
restantes programados para ter início em 1979. são estes o Cli-
ma da Amazônia Brasileira e o Inventário de Recursos FloresLais,
o últino dos quais não abordaremos.

Apresentaremos a seguir, sucintamente, cada um
dos subprojetos, incluindo também o Levantamento e Conservação
dos Solos, a cargo do SNLCS, e neste uma referência i Identi~i-

* A "caatinga" amazônica e uma (o=~aç~c edáfica que difere da
"caatinga" dos tr5nicos semi-firidos do nordeste brasileiro, dos
pontos de vista fisio~õrnico, Ç:0~r~~~Cc e ecológico.
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Quadro12. Projeto Inventário: subprojetos e núrero de experirrentos - tí-

tulos e total, isto é, incluindo 00 repetidos (1979/80)

SUBPROJETO
EXPERIMl::.'N'IOS

32

6

5

1

2

1
1

1

19

- Condições climáticas da AmazôniaBrasileira*

- Levantarrento, identificação e patogenicidade de
fungos, bactérias, vírus e nernatóides das prin -
cipais culturas

- Levantarrento, identificação e flutuação popul.a -
cional de insetos nocivos das culturas de ciclo
curto e gramineas

- Estudo taxonôrnicoe ecolÓgico da flora da jill\aZÔ-

nia
- Es'tudo anatõmico e de durabilidade das madeiras

da Amazônia

- Inventário de recursos florestais emsolos de

baixa fertilidade*
- Pesquisa sócio-econômica na Região Amazônica

- Zonearrentoagro-pecuário do trópico úmido

Títu los 'I'otal

18

5

1

1

2

1

1

Total 32

* Em fase de iniciação
Fonte: CPA'lU
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cação de Argilas. Com as reformulações que vamos sugerir e a
proposta de dois novos temas de pesquisa, a exposição que se
segue abrange os seguintes ítens:

1. estudo dos climas;
2. levantamento de fungos, bactérias, vírus e

nematóides;
3. levantamento da entomofauna;
4. levantamento dos solos;
5. estudo das formações vegetais;
6. expedições de coleta de germoplasma;
7. estudo dos ecossistemas;
8. anatomia das madeiras;
9. pesquisa sócio-econômica; ~

10. zoneamento agropecuário.

Os objetivos dos subprojetos resultam do desdo-
bramento do objetivo específico do Projeto Inventário, que é o
reconhecimento dos recursos naturais e sócio-econômicos.

Todavia, singularizaremos um desses desdobramen-
tos de ordem mais geral, que consiste em facultar um planeja -
mento adequado da pesquisa e da experimentação do CPATU em
termos de representatividade ecológica e de prioridades sócio-
-econômicas, e consequentemente do ordenamento vocacional das
atividades agrícolas, pecuárias e florestais.

1. Estudo dos Climas da Amazônia Brasileira

Os três objetivos específicos listados neste
subprojeto são:

- mapeamento climático;
- estudo ecoclimático das formações vegetais; e
- impacto da substituição dos ecossistemas natu-

rais por sistemas de produção e/ou de agricultura, nas condi -
ções climáticas.

Tendo presentes os problemas acima enunciados
quanto a climatologia da Amazônia, vamos agora dizer algo mais
sobre os conhecimentos atuais, corno ponto de partida para o
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desdobramento dos objetivos do subprojeto e a emissão de suges-
tões para outros estudos que o grupo considera necessário rea-
lizar.

o clima da região é tropical, quente e úmido. Em-
bora com exceções em algumas áreas, a temperatura média anual
varia de 249 a 269C, sendo as médias mensais superiores a 229C
em todos os meses do ano. A umidade relativa e a nebulosidade
são elevadas durante todo o ano, em torno de 80% e de cinco
oitavos de céu coberto, respectivamente.

A classificação de Kõppen permitiu definir e de-
limitar, em uma primeira aproximação, os climas que ocorrem na
Amazônia Legal (Quadro 13). O clima e do tipo A - tropical chu-
voso, isto é, a quantidade anual de precipitação é elevada, ex-
cedendo, em geral, a evapotranspiração potencial anual. Em qua-
se a metade da Região ocorre o subtipo Aw, que apresenta uma
nítida estação seca no inverno. Segue-se,;',com 34%, o Am, com
uma curta estação seca, sem todavia haver, em regra, deficit
hídrico em qualquer dos meses. Finalmente, em 17% da area, o
terceiro e último subtipo,Af, um clima úmido sem época seca, no
qual a precipitação é, não só abundante ou relativamente abun -
dante, como bem distribuida por todos os meses do a~o. O estudo
de Nimer (1977), autor do capítulo sobre o clima da Região Nor-
te, do Volume 1 da Geografia do Brasil, se afigura relevante,na
medida em que contém valiosa informação adicional e apresenta
um quadro climático ajustado às condições prevalecentes na Re-
gião.

Para o indispensável aperfeiçoamento e pormenoza-
ção das cartas climáticas existentes, que é mister executar em
fases sucessivas, no espaço e no tempo, até se conseguirem as

~escalas adequadas as necessidades do desenvolvimento macro e
microrregional, faremos desde já duas sugestões, uma a curto
prazo e outra de fundo. As cinco restantes servirão para com
plementar, na opinião da equipe de avaliação, as atividades
deste subprojeto. Assim, recomendamos:

a. prioritariamente, a atualização do banco de
dados climatológicos do CPATU,reunindo todos os que houver dis-



Quadro 13. Climas da ~naz6nia Legal, segundo a clas-
sificação de Kappen,e estimativa das res-
~ectivas áreas. i= isotérmico, i3to é, a
amplitude média anual da temperatura é in-
ferior a 59C

..

Ál(S<~_S

C.LI:L-\S
'"l

Km , %
-- .-

Tropical cnuvoso, comAwi 2.371.281 49
nítida estação seca

Ami Tropical chuvoso, com 1.655.204 34
curta estação seca

Tropical chuvoso, sem 847.682 17Af!
estação seca

Total 4.874.167 100

Fonte: CPATU

84
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~ . .ponlvels nos organlsmos comnetentes, tais como o INMET, a SUDAM

e outros;
b.promoção, junto aos órgãos competentes, do es-

tabelecimento de novas estações ou nostos meteorológicos,visan-
do dotar a Amazónia com uma rede básica capaz de atender às ne-
cessidades mínimas;

c. determinações microclimáticas nos subprojetos
"Sistemas de Produção de Culturas Pere:1es em Consórcio Duplo" e
"Produtividade de Solos ;'..maz0nicose Mudanças Ecológicas sob
Diferentes Sistemas de Manejo", conhecidos por CPATU 1 e 2,res-
pectivamente (vide Projeto Sistemas de Produção Vegetal);

d. experimentação sobre ecoclima de formações ve-
getaisi

e. estudo das relações entre a evapotranspiração
e a evaporação (classe Jl.), com dados da Estação Meteorológica
do CPATU,em Belém;

f. ~lanejamento e instalação de postos termo-plu-
viométricoc nos campos exoe rí.rne.nt.aí s do Centro i

g. nrogramação, a médio e longo prazo, de pesqui-
sas sobre as relações hídricas no subsistema Solo-Planta-Atmos-
fera, envolvendo também as relações hospedeiro/parasita, no am-
bito do estudo do ciclo hidrológico dos ecossistemas.

2. Levantamento, identificação e patogenicidade dos
fungos, bactérias, vírus e nematóides que afetam
as principais culturas

Os principais objetivos que nos foram indicados
sao os seguintes:

a. coleta, isolamento e identificação dos fungos,
bactérias, vírus e nematóides associados às seguintes culturas:
pimenta-da-Reino, guaraná, juta e malva; mandioca; dendê e cas-
tanha-do-grasil; e outrasj

b. testes de patogenicidadej
c. levantamento populacional dos nematóides no

solo;
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d. determinação dp grau de incidência dos danos;
e. estudo dos ciclos biológicos; e
f. controle.

Quanto aos principais resultados já obtidos,men-
cionamos que foram assinalados e/ou identificados (embora, por
vezes, ainda somente até ao gênero) vários agentes causais de
doenças, nomeadamente 18 fungos (juta:6; guaraná:5; pimenta-do
-Reino:4; mandioca:2; e malva:l) , dois vírus (malva) e uma
bactéria (mandioca).

Foram também identificados, associados às cultu-
ras da pimenta-do-Reino, do guaraná, da juta e da malva, dez
gêneros diferentes de nematóides, em alguns dos quais se iden-
tificaram já dez espécies diferentes.

Sugerimos que os estudos de patogenicidade e de
controle sejam executadas no Projeto Aproveitamento, o que
aliás já vem sendo feito para os nematóides.

3. Levantamento, identificação e flutuação popula -
cional dos insetos associados às principais cul-
turas

Os objetivos deste subprojeto sao os indicados
pelo próprio título. O estudo da entomofauna, incluindo os in-
setos parasitas das plantas e os seus inimigos naturais, tem
fornecido valiosos subsídios para o combate das pragas das
principais culturas da Região.

Os trabalhos até agora efetuados, procedendo à
captura com armadilhas, incidiram principalmente no Município
de Belém e na Microrregião Bragantina, para as culturas do
arroz, milho, mandioca, feijão e malva; e no Município de
Alenquer, para a juta.

Nestas e noutras áreas, outras culturas, tais
como o melão; e outras pragas, tais como a cigarrinha-das-pas-
tagens (Deois incompleta), estão sendo objeto de estudos se-
melhantes. O comportamento e o controle da cigarrinha consti -
tui um subprojeto do Projeto Aproveitamento.
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Os resultados mais relevantes obtidos até à data

foram sintetizados no Quadro 14.

4. Levantamento e Conservação dos Solos da Amazônia
Brasileira

Com a criação da EMBRAPA, o levantamento dos so-
los da Amazônia, que era da alçada do antigo IPEAN, passou a
constituir atribuição do SNLCS, com sede no Rio de Janeiro. O
Serviço opera na Região através de suas equipes especializadas,
com o apoio logístico do CPATU e de outras unidades descentra-
lizadas da EMBRAPA nela localizadas.

Embora o levantamento, a classificação e a con -
servaçao dos solos da Amazônia não constitua um subprojeto do
Centro, importa que seja aqui abordado.

Assim, tendo presente o que foi exposto no Capí-
tulo 4. REGIÃO AMAZONICA e complementando o que dissemos acima
sobre os problemas no Projeto Inventário, faremos agora um
breve relato sobre o estado atual dos conhecimentos sobre os
solos, as atividades programadas e em andamento e alguns comen-
tários e sugestões que se afiguram pertinentes.

Apresentamos no Quadro 15 os principais grandes
grupos e associações de solos na Amazônia Legal e sua quanti -
ficação, com base nos trabalhos e nos dados do antigo IPEAN,do
Projeto RADAM e outros. Trata-se de uma primeira aproximação,
portanto passível de eventuais correções e ajustamentos com
atualizações futuras.

Os solos cartografados facultam desde já algumas
indicações gerais preliminares sobre o seu potencial agropecuá-
rio.

Assim, os solos eutróficos, naturalmente férteis,
constituem apenas 11% do total, distribuidos em proporções
aproximadamente iguais em terras firmes e inundáveis.

Nos solos eutróficos de terras firmes, podem ser
praticadas culturas alimentares, anuais ou perenes, destinados
à subsistência das populações locais e ao abastecimento dos



Quadro 14. Entarofauna associada a várias culturas do Estado do Pará

INSE'lU3
--

CULTIrLW; Espécies
Ordens Famílias

*Identi fi cadas Não Identificadas

Arroz 5 14 20 6

Ailno 4 15 20 6

l'1andioca 8 21 27 12

Feijão 5 15 14 16

Juta 7 21 20 33

Malva 6 11 11 9

-* Nalguns casos identificadas até ao genero

Fonte: Relatório Anual,do CPA'IU (1977)
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Quadro 15. Solos da AITazônia Legal: principais grandes grupos e
ciaçCes e respectivas áreas, distinguindo entre os
distrófioos e eutrófioos

asso-
solos

ÂREAGRANDES GRUPOS
Km2. %

DISTRJFICC6: 4.471.682 88,74
Latosso10s Amarelos Âlioos
Latossoâos Vermelhos Amarelos 3.677.616 72,98
Podzó1icos verroelhos Amarelos Âliros

Areias Quatzosas Venrelhas Amarelas
Solos Concrecianários Lateriticos 556.699 11,05
Lateritas Hidrarnórficas Ãlicas

Outros 237.367 4,71

ElJI'IDFICDS: 567.401 11,26

Hidramórfioos G1eysados 190.000 3,77

cambisso1os 140.250 2,78
Podzó1icos Vermelhos .~elos

Terras Roxas Estruturadas 40.750 0,81
Podzó1ioos Vennelhos .Arrarelos

Terras Roxas Estruturadas 16.250 0,32

Brunizens Avermelhados 3.500 0,07

Podzó1ioos Vermelhos .Arrare10s 2.750 0,06

Outros 173.901 3,45

Total 5.039.083 100,00

Fonte: CPATU
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centros urbanos; e ainda culturas perenes de rendimento, mais
exigentes em fertilidade. Em ambas as situações podem ser im-
plantados projetos de colonização.

Os solos eutróficos de terras periodicamente
inundáveis, também dotados de alta fertilidade, renovada ci-
clicamente com as enchentes, constituem as chamadas várzeas da
Amazônia, que se estima ocuparem 19 milhões de hectares (vida
solós hidromórficos gleysados, Quadro 15). O seu potencial
produtivo é enorme, para culturas alimentares de c1clo curto,
permitindo até duas safras por ano, alguns cultivos de rendi-
mento, como por exemplo a jutal e pastagens para gado - bovi -
nos e bubalinos.

Todavia, a utilização racional destas terras
inundáveis reque.r o desenvolvimento do tecnologias adequada.,
no que respeita,nomeadamente, ao $eu preparo e drGnAqern o ao
manejo dos ~Qlos e das culturas.

Quanto aos solos dlstr6ficos, ~ grande mA1er1~,
ce~Qa de 90%, eoºontra-Se em ter~ª§ fir~s.. Ocupam 89' d.
ãrea total da R.~1iº, § em geral a §Ya f@rtilidA40 6 bãixã,§Qffi
a agravante de conterem alumínio s910v@1 @m n!voi§ t~~i~e§,

Quaa.e cinco sextos de§tê§ §ºlª~ §iQ ~ªtºª§ªlQ§
4fflsfêlQ§ AliG9§, LatossOloê VeFffi@lh@§Amê~@lQ§ @ ~Qªg~liê§§
V~rmê~hQs. AmªfêtQ§ Aliqqs, como IDQ§tfª @ OYã~fª l~. Nei@§, i

prºg4~ªp. q~~ºpecuãria çont.!nyq §Q ª vi4v@~, t~ê~iºê ª ªgQflªffli~

c~mênt~, com o uso de tecnologiqs ad~qyªgi§, ift§lu1ndg 9 mªn@~
jo d9§ ~olos, das culturas e dos animài§ @ ê ê~ligàYig 3@ fl!~
v~i~ 9Pfisidêr&veis de fertilt~ªntê§ @ QYtrg§ iH§YffiQ§,

são utiliz~veis, n9meêªã~flt@1 ~ªrª ~~plefà~~§
floresçal, culturas perenes qe rendifflêfltoe pasta~ên§ ~àfq
criação de gado, dependendo, sobr~tt+go nos dotE> úl~iffl§§êà§@§,
da capªcidade de superar as limitªç~@§ agima ap9ntada§t

Os trabalhos de levanta~nto e claE>sitigª~~ª q@§
solos atualmente em ªng~ento, programados ou jã con9tuldêê,
foram indicados no QuadrQ 16. Notamos que ~l~s sequem Ufflã

estratégia espacial coincid§nte com a do POLJ\.MAZONIA,o q!J@
nos p~rece inteirame.nt~ ªdeQ4ado.
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,:J,-~Kl.l"O 16. Estado atual do levantarrento e c.Iaas í.f.í.caçáo dos so Io,

da Amazônia Legal (escala de 1: 250 .000)

._-~-- ' ..•._---- ------ -_.-
6RG':.o

POLO FASE NIUAL
EXc;QJTIVO

IV - Trorrbe tas SNLCS Andarrento

V - Altarnira SNLCS Andamento

VI - i>ré-,ll.mazônia i'1aranhense SNLCS Andarrento

VII - rtonàônia SdICS Prograrnado*

VIII - Acre SNLCS Andarrento

IX - Juruá-SOlimJes SNlCS prograrnaão*

X - Roraima SNIC3 lmdarrento

XI - l'apajós SNICS Andarrento

XII - Amapá SNLCS Andamento

XIII - Harajó lDESP Concluído

--
* A iniciar em 1979/80

Fonte: SNlCS
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o CPATU conduz, no Projeto Aproveitamento, um

subprojeto intitulado "Identificação das Argilas das Princi
pais Unidades de Solos da Amazônia", utilizando difração de
Raios X e análise termo-diferencial.

Recomendamos a sua reformulação, de modo a ficar
melhor vinculado e poder mais cabalmente apoiar a caracteriza-
ção dos solos, em colaboração com o SNLCS.

Uma lacuna importante,que cremos oportuno assi -
nalar,é a ausência de pesquisas em conservação do solo, cuja
grande relevância nos trópicos úmidos se torna desnecessário
encarecer. Por isso, recomendamos vivamente que o Programa Na-
cional de Conservação de Solos, a cargo do SNLS, seja estendi-
do ã Amazônia com a possível urgência.

Finalmente, falta referir a necessidade das pes-
quisas em Microbiologia do Solo (vide 5.4.3), o que será abor-
dado quando se tratar dos Projetos Aproveitamento e PROPASTO.

5. Estudo das Principais Formações Vegetais
Os objetivos listados no subprojeto "Estudo Ta -

xonômico e Ecológico da Flora da Amazônia" são os seguintes:
~.,estudar a flora amazônica, envolvendo a compo-

sição florística de toda a Região e das várias manchas de ve-
getação situadas em diferentes ambientes ecológicos~

- manter e ampliar o herbãrioi
- continuar o estudo da reserva florestal do Mo-

cambo (Reserva do CPATU), no que respeita ã composição florís-
tica, produtividade primária, crescimento, senilidade, regene-

- -raçao e sucessao;
- reativar os estudos da Ârea de Pesquisas Eco -

lógicas do Guamá; e
- continuar os estudos fitossociológicos dos vá-

rios tipos de campos da Amazônia.
O principal resultado do subprojeto foi a coleta

e incorporação no herbário de 180 exsicatas, o que fez elevar
o número de espécimes para 154.855, representando 62.102 espé-
cies.
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A identificação taxonômica dos espécimes faculta
proveitoso relacionamento e intercâmbio com várias institui-
ções científicas, nacionais e estrangeiras, o que é igualmente
válido para os subprojetos números 2 e 3, antes abordados.

Estamos cientes da importância do herbário do
CPATU, um dos maiores e mais ricos da Amazônia.

Mas não deixa de impressionar a extrema modéstia
atual da atividade de coleta botânica, o que aliás é compreen-
sível, quando se atenta que há apenas dois botânicos, dos quais
1,55 equivalentes técnicos alocados ao Projeto Inventário
(Quadro 6).

Por outro lado, esta atividade é paralela à do
Museu Paraense Emílio Goeldi, também em Belém, mas pertencen-
te ao INPA.

A situação nos leva a sugerir a aceleração das
negociações com este Instituto para a integração dos dois her-
bários. A ampla cooperação entre estas duas instituições, se-
guindo estratégias adequadas ao tema em apreço, permitiria
atender à ne cessâr-aa. ampliação da coleta, identificação e es-
tudo do material botânico em geral, no âmbito do Programa Flo-
ra/Região Norte.

Tendo presente a breve descrição que se fez do
subprojeto "Estudo Taxonômico e Ecológico da Flora da Amazô
nia", assim como os comentários e sugestões emitidas, o grupo
opinou que o estudo da vegetação deveria ser objeto de refor -
mulação, de modo a conferir-lhe, não só uma maior abrangência,
como também um enfoque diferente, mais consentâneo com as ne-
cessidades do conhecimento científico da Amazônia e a sua con-
sequente utilização nas pesquisas globais do CPATU.

Assim, recomendamos a perseguição de três temas
distintos e complementares: estudo das formações vegetais; ex-
pedições de coleta de germoplasma; e estudo dos ecossistemas.

O atual subprojeto "Estudo Taxonômico e Ecológi""
co da Flora da Amazônia" seria substituído por um outro, o
"Estudo das Principais Formações Vegetais", incluindo a sua
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caracterização e delimitação,dos pontos de vista fitofisonômico
e florístico, com base nas várias unidades geomorfológicas, a
diferentes níveis.

As principais formações vegetais da Amazônia e
respectiv~áreas foram indicadas tentativamente no Quadro l7,em
uma primeira aproximação, de certo passível de correcções e de
maior pormenorização.

~ nítida a predominância das formações florestais,
que revestem 77% da Região, abrangendo, nomeadamente, a floresta
tropical úmida (correspondente à mata de terra firme), que ocu-
pa cerca de 347 milhões de hectares, portanto mais de dois ter-
ços da Amazônia; e as matas de várzea e de igapó, com 8%.

As formações não florestais, que se encontram nos
restantes 23%, são representadas por cerrados, campos de terra
firme, campos de várzea.. (que incluem as pastagens nativas) ,
"caatingas" e outras.

As "Expedições de Coleta de Germoplasma" de espé-
cies nativas da Amazônia com interesse econômico atual ou po-
tencial, constituiriam um subprojeto distinto, pelas razoes e
com os objetivos e estratégias que se indicarão mais adiante.

Este subprojeto e o anterior implicam obviamente
colaboração na horizontal, entre si e com outros projetos do
Centro. Conviria que fossem executadas em cooperação com outras
instituições, entre as quais o CNPq/INPA.

Finalmente, o "Estudo dos Principais Ecossistemas
da Amazônia", adotando os princípios, os conceitps e as metodo-
logias da moderna Ecologia, será também apresentado mais adian-
te.

6. Expedições de Coleta de Germoplasma

A cooperação, atrás referida, com o CNPq/INPA,
assim como com outras instituições, nacionais ou estrangeiras,
facultaria condições mais favoráveis ao planejamento e realiza-
ção de expedições para p~pe~ e coleta de germoplasmas re-
presentativos da variação genética de várias espécies nativas
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Quadro 17. Principais formações vegetais da Ama-
zônia Legal e respectivas áreas

!,REA
FORMAÇÕES VEGETAIS 2Km %

FLOREST AIS : 3.878.078 77,0

Mata de Terra Firme 3.471.928 68,9

Mata de Várzea 406.150 8,1
Mata de Igapó

NÃO FLORESTAIS: 1.161.005 23,0

Cerrados 891.917 17,7
Campos de Terra Firme

Campos de Várzea 269.088* 5,3

Total 5.039.083 100,00

* Cerca de 110.000 Km2 sao campos mistos ou ala-
gáveis, ocupados por pastagens nativas.

Fonte: Nomenclatura de Kuhlmann (1977)
Geografia do Brasil,vol.Iidados
quantitativos do CPATU
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da Amazônia, de interesse econômico atual ou potencial.

Por sua importância e especificidade,deveria ser
um subprojeto distinto, embora estreitamente vinculado ao estu-
do da flora, no âmbito das sugestões já emitidas.

Recomendamos com urgência iniciar ou intensificar
essa coleta, não só para preservar, em bancos,materiais vege-
tais que correm o risco de se perder para sempre, como também
para os utilizar em programas de melhoramento genético. Trata -
se de riquezas brasileiras, que os próprios brasileiros devem
coletar, estudar e utilizar.

As espécies que de momento se afiguram prioritá-
rias sao o guaranazeiro (Paullinia cupana varo sorbilis) ,a cas-
tanheira-do-Brasil (Bertholletia excelsa), várias espécies for-
rageiras e o caiaué (Elaeis melanococca). A castanheira,as for-
rageiras e o caiaué foram contemplados em subprojetos de cole -
ta, incluidos no Projeto Aproveitamento, mas nos parece que fi-
cariam melhor situados no Projeto Inventário, sem prejuízo de
cooperaçao horizontal entre pesquisadores dos dois projetos.

Em particular, sugerimos que seja urgentemente
empreendida coleta de castanha na região que deverá ser inunda-
da com o enchimento da Barragem de Tucuruí, a qual inclui áreas
de grande concentração de castanheiras.

As expedições deverão ser lideradas pela EMBRAPA,
através do CENARGEN e do CPATU, com a cooperação de outros ór -
gãos, tais corno o CNPq/INPA,e ainda do I.R.H.O.para a E.melano-
cocca,de acordo com o protocolo que a EMBRAPA está em vias de
firmar com este instituto francês (vide 5.4.3 Recursos Institu-
cionais) •

Em urna segunda fase, é recomendável a coleta de
germoplasma de outras espécies nativas,a que faremos referência
nos Projetos Aproveitamento (6.5)e Sistemas de Produção Vegetal
(6.6) .

7. Estudo dos Principais Ecossistemas da Amazônia

Finalmente, o estudo dos ecossistemas naturais,
abrangendo fundamentalmente a sua estrutura e função.

A estrutura envolve basicamente seis componentes
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distintos, que estão inter-relacionados e interatuam,a saber:
A. Abióticos

1. Substâncias Inorgânicas
2. Componentes Orgânicos*
3. Meio Físico

B. Bióticos (Biomassa)
I. Autotróficos

4. Produtores (Produtividade Primária)
lI. Heterotróficos

5. Consumidores (Produtividade Secundária)
6. Decompositores

A análise funcional dos sistemas ecológicos deve-
ria ser conduzida em termos de:

1. Circuitos de Energia,facultando os balan -
ços energéticos e eficiências ecológicas.

2. Estruturas Tróficas, Níveis Tróficos, Ca-
deias Alimentares e Teias Alimentares.

3. Diversidade Biótica,no espaço e no tempo.
4. Ciclos Biogeoquímicos, principalmente dos

~nutrientes e da agua.
5. Desenvolvimento e Evolução.
6. Controle (Cibernética).

Estamos persuadidos que urge empreender a defini -
ção, a delimitação e a avaliação dos principais ecossistemas
naturais dos trópicos úmidos brasileiros, nos moldes acima pre-
conizados.

A sua importância científica e alcance prático es-
tão à vista. Para além do avanço per ~ do conhecimento cientí-
fico sobre os trópicos úmidos, ora incipiente, passaremos a
ter sólidas bases para planejar, implementar e gerir reservas
ecológicas, parques nacionais e outras unidades de conservação
da natureza, delimitadas e dimensionadas de acordo com crité
rios adequados de representatividade.

Além disso, poderemos dispor de fundamentos cien -
tificos para o planejamento e a execução das pesquisas tecnoló-

* Elo de ligação entre biótico e abiótico
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gicas regionais. Em particular, e consequentemente, a previsio
e a medição dos impactos resultantes da implantaçio de sistemas
de agricultura na Regiio, através, respectivamente, da prepara-
çio e simulaçio de modelos e da condução dos experimentos do
CPATU, facultario valiosa informaçio para planejar e realizar a
ocupação e a gestão racional da terra amazônica pelo homem bra-
sileiro.

E mais ainda, estamos convencidos que permitirá
aceitar os desafios e enfrentar com conhecimento de causa as
críticas alarmistas, mais ou menos irresponsáveis, dos que nao
se cansam de propalar os perigos de o chamado "pulmio verde lido
mundo se tornar um "deserto vermelho" e outras consequências
apontadas como mais ou menos catastróficas para a Humanidade.

Nio ignoramos que estes estudos são complexos,lon-
gos e custosos, porém necessários. Por isso, e por sua nature -
za, nos atrevemos a sugerir que seria talvez tarefa a liderar
pelo CNPq/INPA, envolvendo, nomeadamente, universidades, insti-
tuições de pesquisa e outros órgãos, nacionais e regionais, do
que todavia a EMBRAPA, a Amazônia e o País muito viriam a bene-
ficiar.

8. Anatomia e durabilidade das madeiras da Amazônia

Os objetivos listados sio os seguintes:
- contribuiçio para a identificação das madeiras

da Amazônia, em particular os cipós, através do seu estudo ana-
tômico;

- enriquecimento da xilotecai
- estudo da anatomia de todas as folhosas da xilo-

teca;
- estudo anatômico das madeiras comerciais do Es -

tado do Pará; e
- observações sobre

madeiras de Angiospérmicas, face
a durabilidade natural das
ao ataque de fungos e outros

parasitas.
O principal resultado que nos foi indicado consis-

te na incorporação na xiloteca de 348 novas amostras de madei -
ras, o que amplia o seu número para 5.611.
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Seria talvez conveniente reformular este subpro-
jeto, de modo a sua incorporação no Inventário de Recursos
Florestais (vide Quadro 12).

9. Pesquisa Sócio-Econômica de Produtos e Fatores
da Produção

Tendo presente os problemas ou fatores limitan -
tes à ocupação e desenvolvimento da Amazônia (4.2) e os obje-
tivos deles decorrentes (5.1), assim como as atribuições (5.2)
do CPATU, as prioridades (6.2) e as estratégias (6.3) da pro-
gramação de pesquisa, preferiríamos designar este subprojeto
por "Levantamento dos Recursos Sócios-Econômicos da Amazônia".

Compulsando os objetivos indicados para este
subprojeto, os trabalhos em andamento e os importantes resul -
tados já alcançados, ordenaremos a nossa exposição do seguinte
modo:

a. levantamento dos atuais sistemas de produção
e de agricultura, sob um triplo enfoque: tecnológico, econômi-
co e social, abrangendo os pequenos, médios e grandes produto-
res, quer a sua atividade assuma ou não juridicamente a forma
empresarial~

b. estudos de comercialização: mercados, canais
e preços, ao nível local, regional, nacional e internacional,
envolvendo os produtos de maior importância atual e potencial
e os insumos.

c. análise da estrutura econômica e social do
setor agropecuário, prioritariamente em relação aos principais
produtos da R~gião~

Em face da magnitude das tarefas a empreender,
não surpreende constatar que no escasso periodo de tempo de-
corrido e com os parcos recursos humanos disponíveis, apenas
tenha sido possível contemplar oarcialmente alguns dos objeti-
vos acima enunciados, em áreas selecionadas.

Os principais trabalhos realizados sao indicados
a seguir.
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Sistemas de Produção e de Agricultura

- Levantamento dos sistemas de produção de malva
no Nordeste do Pará, utilizados por pequenos agricultores que
pratjcam aquela cultura, associada em combinações diversas com
outras, tais como o arroz, o milho, o feijão e a mandioca.

Foram identificados 21 sistemas distintos, sendo
o mais comum o que envolve aquelas cinco culturas, solteiras el
lou consorciadas.

- Levantamento dos sistemas de agricultura de
subsistência usados no núcleo de colonização de Altamira,PA.

Foram identificados 14 sistemas diferentes,envol-
vendo cinco culturas, entre as quais figura sempre o arroz. Os
três mais comuns são os seguintes: arroz, milho, feijão e man -
dioca; arroz, feijão, mandioca e cana-de-açúcar; e arroz, milho
e mandioca.

- Levantamento dos sistemas de produção de gado
de leite, apresentado sob os títulos "Análise dos Fatores que
afetam a Pecuária Leiteira na Grande Bacia Leiteira de Belém" e
"Estudos das Características e Análises de alguns Indicadores
Técnicos e EconSmicos da Pecuária no Nordeste Paraense".

Começa por descrever de modo breve a situação no
que respeita à produção, ao processamento e ao abastecimento de
leite para o mercado de Belém, partindo daí para uma contribui-
ção ao levantamento dos sistemas de produção de gado de leite
para atender as necessidades daquela urbe, em fazendas situadas
ao longo das rodovias Belém-Brasília, entre aquela cidade e
Paragominas, e Belém-São Luiz, até ao Município de Bragança.

Apresenta valiosos. resultados quanto à estrutura
e instalação das fazendas pecuárias; pastagens cultivadas; e
origem, composição, manejo, sanidade e alimentação mineral dos
rebanhos.

Estrutura da Produção de Pimenta-do-Reino

Esta análise respeita à estrutura econômica e
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também social da produção da pimenta-do-Reino no Pará, abran -
gendo a quase totalidade dos municípios pipericultores do Es-
tado, facultando também algumas informações sobre os sistemas
de produção usados.

Os principais resultados, que foram muito bem
expostos e ilustrados no Relatório Anual do CPATU (1977) ,cons-
tituem valiosa contribuição para as medidas de política no
setor e são brevemente relatados a seguir.

O Brasil é o terceiro produtor/exportador mun-
dial de pimenta-do-Reino, a seguir à índia e à Malásia. O Es-
tado do Pará produz 95% do total nacional, sendo 20% para o
consumo interno e 80% para exportação.

Foi constatado um aumento das áreas plantadas,do
número de plantas em produção, que constituem cerca de 50% do
total, assim como da produção total, embora com tendência para
uma ligeira diminuição do rendimento por pé.

Quanto ao patrimônio piperícola, a maior parte
dos produtores (50%) tem 5 a 20.000 pés de pimentai dos res-
tantes, 30% têm menos de 5.000 e apenas 20% mais de 20.000
plantas.

No que respeita à produção, 47% dos pipericulto-
res produzem menos de 5 ti outros 47%, entre 5 e 50 ti e ape-
nas 6% são responsáveis por mais de 50 t de pimenta.

Finalmente, a distribuição por classes de produ-
tividade mostra que em quase 90% dos agricultores esta é infe-
rior a 3 Kg/planta, sendo que em quase um terço deles esse va-
lor é menor que 1 Kg/péi os restantes pipericultores conseguem
produtividades por planta superiores a 3 Kg.

Comercialização da Pimenta-do-Reino

Os principais agentes de comercialização da pi-
menta produzida no Estado do Pará são os comerciantes, as coo-
perativas e os exportadores, que compram 41%, 29% e 28% do
total, respectivamente.

A análise da variação estacional das cotações no
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mercado de Nova York, ao longo de vários anos, permitiu obter
conclusões interessantes.

Assim, o período da safra brasileira - agôsto a
outubro - coincide com a fase de alta, ao contrário do bimes -
tre maio-junho, em que os preços são mais baixos, provavelmen-
te devido à entrada no mercado da pimenta oriunda da Âsia.

Comercialização da Juta

A juta é cultivada sobretudo nos Estados do Ama-
zonas e do Pará, que em conjunto contribuem com cerca de 70%
da produção nacional. Há cerca de um quarto de século que o
Brasil havia atingido a auto-suficiência desta fibra, mas na
década de 70 voltou a ter que recorrer a importações, donde a
importância de acompanhar a variação estacional dos preços no
mercado internacional.

A análise dos preços mensais no mercado de Lon-
dres, durante vários anos, revelou geralmente uma fase de bai-
xa em junho-outubro, e uma alta acima da média no período de
novembro a maio.

A previsão da colheita de juta na Amazônia
ser feita em abril-junho, que corresponde à chamada "juta
safra". Neste perído podem registrar-se consideráveis perdas
na produção, devido às enchentes, o que em regra nao acontece
com a "juta de lama", colhida de outubro a novembro. Então,nos
anos em que aquelas inundações afetarem desfavoravelmente a
produção, é conveniente proceder ao levantamento das necessi -
dades do parque fabril até à colheita da "juta de lama" ou da
próxima safra, e providenciar, em época favorável, a aquisição
de fibra nos mercados externos.

pode
de

Comércio Internacional do Oleo de Dendê

o dendezeiro tem uma produtividade de óleo (pol-
pa e palmiste) superior à de qualquer outra oleaginosa.Na Ama-
zônia existem áreas altamentes favoráveis à cultura desta pal-
meira, embora a produção brasileira atual seja insignificante,
da ordem das 6.500 t/ano.
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Neste estudo foi efetuada a análise da variação

estacional das cotações do óleo de dendê registradas durante
vários anos nos mercados europeus, como subsídio ã eventual
expansão deste importante cultivo. Foi constatada a ocorrência
de duas fases distintas: uma de baixa, no primeiro semestre; e
outra de alta, no segundo. Verificou-se também, recentemente,
uma tendência para a elevação das cotações, sendo que nos úl-
timos 16 anos o ciclo médio completo dos preços foi de cerca
de 6 anos.

Comercialização dos Produtos Agropecuários do
Estado do Pará

A estimativa da variação estacional, acompanhada
durante três anos, dos preços médios recebidos pelo produtor,
de 14 produtos agrícolas e pecuários no Estado do Pará, permi-
tiu as seguintes conclusões:

a. cacau, banana, laranja e milho; preços altos
no primeiro semestre e baixos no segundo;

b. mandioca e frango de corte: baixa no primeiro
semestre e alta no segundo;

c. arroz, suinos, leite, vaca leiteira (comum e
de raça), boi gordo para corte e bezerro até um ano: preços
altos nos dois semestres, com um período de baixa a meio do
ano;

d. ovos: preços mais ou menos constantes ao lon-
go do ano.

Comercialização dos Produtos Agropecuários do
Estado do Amazonas

Neste trabalho foi estimada, durante três anos,
a variação estacional dos preços médios ao produtor/de 15 pro-
dutos agrícolas e pecuários no Estado do Amazonas, o que per-
mitiu distinguir as seguintes situações:

a. arroz, mandioca, banana, leite e frango de
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corte: preços altos no primeiro semestre e baixos no segundo;
b. milho, vaca leiteira (comum e de raça), boi

gordo para corte e bezerro até um ano: alta no primeiro e se
gundo semestrese baixa a meio do ano;

c. feijão, cacau e suinos: preços baixos no pri -
meiro e segundo semestres, e altos a meio do ano;

d. laranja e ovos: baixa no primeiro semestre e
alta no segundo.

Comercialização dos Produtos Agropecuários do
Estado do Acre

No presente estudo foi analisada, durante três
anos, a variação estacional dos preços médios ao produtor, de
13 produtos agrícolas e pecuários do Estado do Acre, o que per-
mitiu estabelecer cinco agrupamentos, a saber:

a. arroz, milho, ovos e suinos de corte: preços
altos no primeiro e segundo semestres, e baixos a meio do ano;

b. feijão: baixa no primeiro e segundo semestres,
e alta a meio do ano;

c. fumo, boi gordo para corte e leite: preços
baixos no primeiro semestre e altos no segundo;

d. mandioca: alta no primeiro semestre e baixa
no segundo;

e. vaca leiteira (comum e de raça), bezerro
um ano e frango de corte: flutuação irregular de preços ao
go do ano.

até
lon-

Regionalização do Nordeste do Pará

Considerando que a região nordeste do Pará, habi-
tada por cerca de 30% da população do Estado, é dotada de cen-
tros urbanos e de infra-estruturas representativas, o presente
estudo constitui um esforço preliminar de regionalização, em
busca de um ordenamento espacial adequado, capaz de facultar
diretrizes ao planejamento regional. Graças à aplicação de um
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modelo teórico, que admite a existência de "forças de intera-
çio" entre cada duas cidades, foi possIvel identificar 58 cen-
tros, sendo um centro regional (Belém), seis subzonais,19 zo-
nais e 32 locais.

Podemos concluir que as pesquisas sócio-econômi-
cas do setor agropecuário estio sendo bem conduzidas e forne -
cendo valiosas informações. Apesar do esforço realizado, urge
propiciar a sua intensificaçio e ampliaçio a outros produtos e
áreas da Amazônia, de acordo com prioridades e estratégias
adequadas.

10. Zoneamento Agropecuário do Trópico úmido Brasi-
leiro

Os objetivos deste subprojeto derivam do próprio
tItulo, ou seja, a definiçio e a delimitaçio das classes de
aptidio agrIcola, pecuária e florestal na Amazônia, face à
realidade atual e potencial, utilizando os conhecimentos já
existentes sobre os recursos naturais e sócio-econômicos.

Deste modo, será possIvel fornecer uma contri
buiçio importante para o planejamento da ocupaçio racional das
terras da Regiio.

Presentemente, encontram-se já em fase adiantada
de preparaçao os mapas de aptidio agrIcola dos solos e de in-
sumos para cada um dos três estados e três territórios da Pe-
giio Norte. Pressupomos que serio objeto de aperfeiçoamento em
fases sucessivas, com a incorooraçio de novos dados oriundos
de outros subprojetos, deste e dos outros projetos.

Estamos agora em posiçio de poder extrair alqu-
mas conclusões e emitir algumas recomendações sobre o Projeto
Inventário.

Os objetivos nos parecem atender, de um modo ge-
ral, à problemática da Regiio, sem prejuIzo de algumas lacunas
ou insuficiências da programaçio, oportunamente assinaladas.
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Admitindo que a meta é um objetivo quantificado,
nao encontramos definição adequada das metas no espaço ou no
tempo. Voltaremos a este assunto, quando tratarmos, mais
adiante, das prioridades e estratégias.

Mas desejamos desde já sugerir um esforço no
sentido de definir as metas em função do máximo grau de deta-
lhamento que o Projeto RADAM faculta, seja a nível regional,
microrregional ou local. Nesse sentido, poderiam ser utiliza-
das as folhas daquele Projeto (1:1.000.000) ou mesmo os docu-
mentos básicos dessa folhas, na escala de 1:250.000.

Quanto as metodologias, não pudemos nos debruçar
detidamente sobre elas, devido a vários fatores, entre os
quais avultou a escassez de tempo.

Finalmente, o grupo concluiu que a integração do
Projeto como um todo deixa ainda algo a desejar, o que é devi-
do a vários fatores, tais como a insuficiência de pessoal.

Apesar disso, existe já um volume considerável
de resultados valiosos. Mas eles são ainda insuficientes, pe-
rante a magnitude dos problemas e a urgência que há em este
projeto desempenhar, por aproximaçoes sucessivas, o seu papel
alimentador de todos os outros. Para atender a esta situação,
faremos uma recomendação específica sobre a estratégia cuja
adoção preconizamos.

A despeito da amplidão dos problemas e dos obje-
tivos do Projeto Inventário, e da relativa escassez de recur-
sos, sobretudo humanos, não conseguimos discernir as respecti-
vas prioridades.

Por isso, recomendamos que sejam aventadas hipó-
teses de trabalho conducentes à definição de prioridades no
tempo e no espaço, e consequentemente as escalas em que se vai
operar, em relação com as estratégias a adotar.

De um modo geral, o que dissemos em 6.2.Priori -
dades se aplica a este projeto, sem prejuízo de frizarmos aqui
expressamente vários pontos, tais como:
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- a necessidade de definir critérios para alocar

prioridades dentro deste projeto, entre os dez temas enuncia -
•dos anteriormente;

- a condição prioritária deste projeto em rela -
ção aos demais, por várias razões já indicadas, entre as quais
avulta o ser ele alimentador de todos os outros, o que implica
maior dimensão do que a atual, e consequentemente mais recur -
sos;

o estabelecimento de prioridades espaciais, a
vários n!veis, através de compatibilização com os objetivos e
metas governamentais, ou se~a, desde os polos (regiões)
FOLAMAZCNIA, na esteira do que vem fazendo o SNLCS, até
microrregiões de maior densidade demográfica.

A posição estratégica do Projeto Inventário, tal
como se visualiza no contexto da programação do CPATU, em re-
lação com os outros projetos, foi já indicada em 6.3.Estraté -

do
~as

gias.
Desejamos apenas expressar uma colocação já fei-

ta no que tange à estratégia de coordenação.
Assim, considerando a magnitude deste projeto;

que o CPATU está atuando principalmente por ação direta;que os
quadros alocados ao Projeto ainda não atingiram a massa críti-
ca, isto é, el~ não tem, e dificilmente terá em um futuro pró-
ximo, recursos humanos próprios suficientes, a despeito de re-
ceber a colaboração de alguns pesquisadores de outras insti
tuições e de consultoria (vide 5.4.3), para levar a cabo as
tarefas com a amplitude e a urgência requeridas, recomendamos
envidar iniciativas de ação indireta, através da contratação
formal de serviços com instituições aptas para o efeito,
semelhança do que fez recentemente o CPAC.

~a
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6.5. Projeto Aproveitamento de Recursos Naturais e Sócio-Econô-
micos

Os problemas a enfrentar por este projeto derivam
do desdobramento dos problemas globais ou fatores limitantes
enunciados em 4.1, principalmente a pobreza de tecnologia de
produção agrícola, pecuária e florestal, para as condições dos
trópicos úmidos brasileiros.

As pesquisas são analíticas, visando solucionar
problemas de utilização dos recursos naturais e sócio-econômi-
cos, identificados em diferentes situações fisiográficas, desde
as terras firmes às terras inundáveis, tornando em conta os pos-
siveis impactos ecológicos nos vários ecossistemas naturais.

Entre esses problemas, que poderíamos designar
por problemas/recursos, mencionamos, concretamente, a pobreza
mineral dos solos, mormente nas terras firmes; a drenagem das
várzeas, sujeitas a inundações periódicas; e a incidência e a
disseminação de doenças, pragas e plantas daninhas.

Além disso, é necessário adaptar e/ou gerar tec-
nologia de produção para os vários produtos para os quais a
Amazônia tem vocação, sejam eles vegetais ou animais, nativos
ou introduzidos, na medida em que as tecnologias existentes são
mais ou menos incipientes ou inaplicáveis nas condições locais.

O Projeto Aproveitamento é constantemente alimen-
tado pelo Projeto Inventário, porquanto o progressivo conheci -
mento científico do território vai permitindo identificar, com
urna precisão cada vez maior, os problemas mais importantes e os
produtos potencialmente viáveis na Região.

Por outro lado, o levantamento dos sistemas de
produção usados vai facultando informações mais seguras sobre
os fatores que limitam a produtividade. Em consequência, o Pro-
jeto Aproveitamento fica em melhores condições de fornecer tec-
nologias para melhorar os sistemas atuais e desenvolver novos
sistemas de produção e de agricultura.

Ficamos convencidos que o CPATU está bem ciente
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dos numerosos problemas a atacar com este projeto.
Todavia, nos pareceria mais consentâneó com um

centro de recursos, direcionar as pesquisas, principalmente
para os problemas de aproveitamento de recursos, como, aliás,o
próprio título do projeto sugere, ao invés, embora sem prejuí-
zo, da adaptação e/ou geração de tecnologia por produto (vide
5.2.1 Recursos x Produtos e 6.3. Estratégias). Adiante expla-
narémos melhor este ponto de vista.

o Projeto Aproveitamento (Quadro 18) agrega 35
subprojetos, com 117 experimentos distintos (títulos), número
que sobe para 199, quando se contam também os repetidos em
diferentes locais. Dos subprojetos programados, 27 estão em
andamento e os oito restantes deverão ter início em 1979.

Para podermos apreciar devidamente a proporção
do esforço de pesquisa dedicado a problemas e a produtos, pre-
paramos o Quadro 19. Devemos esclarecer que entendemos aqui
por problemas/recursos, aqueles que não estão expressa ou ime-
diatamente vinculados a qualquer produto ou então são comuns a
vários produtos simultaneamente, sem que todavia o subprojeto
seja meramente um somatório de experimentos com diferentes
produtos, embora dentro da mesma linha de pesquisa.

Assim, os experimentos dos subprojetos números
4,5,6 e 7 foram, todos ou alguns deles, incluidos nos produtos
a que se referem. Além disso, neste quadro não incluimos os
experimentos do subprojeto número 3 - "Identificação de Argi -
las", nem os de coleta de Elaeis melanococca(incluido no sub-
projeto número 23), e de castanheira-do-Brasil(subprojeto nu-
mero 24), pois sugerimos anteriormente que caberiam melhor no
Projeto Inventário.

O estudo do Quadro 19 permite extrair algumas
conclusões interessantes sobre o Projeto Aproveitamento.

Em primeiro lugar, a grande maioria dos experi-
mentos (títulos - 94% e total - 89%) respeita a pesquisaS ana-
lít.í.ces por produto.
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~
Quadro 18. Projeto Aproveitamento. subprojetos e numero de experi-

mentos - títulos e total, isto i, incluindo os repeti-
dos (1979/80)

SL.lBPROJETO

1 - Proprieaaãe físicas dos principais solos do trópico
úmido*

2 - Patogenicidade e controle dos nematóides associados
às principais culturas da Amazônia

3 - Identificação e detenninação semi-quantitativa de
argila nas principais unidades de solo da Amazônia

4 - Fisiologia e ecofisiologia de culturas regionais
5 - Efeito da adubaçooe do manejo score a produtivida'"

de de cul.turas regionais
6 - Tecnologia de serrentes de mlturas do trópico úmido
7 - Estudo bramatolÓgico de frutas regionais e ensaios

preliminares do seu aprovei tanento industrial

8 - Introdução e seleção de cultivares de arroz irriga-
do e de sequeiro

9 - Controle de ervas daninhas do arroz can herbicidas
emvárzeas do estuário do Amazonas*

10 - Melhorarrentogenético do milho
11 - Bioclirnatologia do milho
12 - Helhorarrento do feijão **
13 - Práticas culturais em feij ão**
14 - Melhoramentode cultivares de mandioca
15 - Práticas culturais can mandioca
16 - Melhorarrentode plantas tuberosas*
17 - Melhorarrentogenitico da juta
18 - Avaliação de danos e controle das pragas da juta
19 - Melhorarrentogenético da malva

--_._~._----
J~XPERI. lliN'I'uS

'l'! tulos Total
- -

3 13

2 3

2 3
5 6

9 14
16 20

2 2

2 4

1 1
4 17
1 7

13 22
3 3
3 3
3 3
1 1
2 3
2 2
2 3

* Emfase de iniciação; ** Phaseolus e Vigna

Fonte: (l>ATI.J
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-Juadro 18. Projeto Aproveitcr.'ento: subprojetos e nÚIrerode experilrentos - títu-

los e total, isto é, incluindo os repetidos (1979/80) (Conclusão)

,..--------------_._-------------:-- .._.__ .__ ._---

SUBPROJETO
EXPERL'1ENTOS

1------,----
Títulos.Total

20 - Obtenção de cultivares de pí.rrerrt.a-do-Raí.no
21 - Preparo do solo para seringueira consorciada comcul-

tivos anuais*
22 - Fisiologia e controle químico do Fusariurn solani f.

piperis
23 - Melhorarrentogenético do dendê*
24 - Coleta de castanheira-do-Brasil
25 - Banco de genl'Cplasrnade guaraná
26 - Epidemiologia e controle da antracnose do guaraná

27 - Estudos ecolÓgicos relacionados coma exploração flo-
restal nas terras fimes, em solos de baixa fertili -
dade*

28 - Melhorarrentode espécies florestais para plantio nas
terras f í.rmes, em solos de baixa fertilidaàe*

29 - Fenologia e produção de serrentes e mudasde espécies
da floresta de terra finre, emsolos de baixa ferti-
li dade*

30 - Aproveitamento de espécies latifoliadas da floresta
tropical úmidae dos resíduos da juticultura, para
obtenção de celulose e papel

31 - Bancode genroplasma de forrageiras
32 - Introdução e avaliação de forrageiras em terras inun-

dáveis
33 - Comportamentoe controle da cigarrinha-das-pastagens

34 - Métodosde identificação embubalinos
35 - Epidemiologia e controle de helmintos parasitas de

bubalinos no Estado do Pará

Total

* Emfase de iniciação
Fonte: CPAlU

6 16

1 1

4

2
1
1
3

10
2
2
1
4

4 5

3 3

3 4

2 2

5 8

1 6
2 2

1 1

2 2

117 199



Juadro 1;). Projeto Aproveitamento: número de experi-
mentos - titulos e total, isto é, incluin-
ao os repetidos - respei tantes a prob.Iemasy'
/recursos e a produtos (1979/80)

EXPERL-IENTOS
'.['._úl~

'l'í tulos Crotal

Pr'ool.emas

SOlos/FíSica 3 13
Solos/Fertilidade 2 5
Nellatóides 2 3

.l?rodutos Vegetais

Feijão* 22 34
Mandioca 7 7
Milho 5 24
Arroz 3 5
r.rucerosas 1 1
Juta 6 7
L'lalva 5 6

Guaranazeiro 13 15
Pimenta-do-Reino li 27
Castanheira-do-Brasil 5 8
Dendezeiro 1 1
Seringueira 1 1
L'1arroeiro 1 1
Cupuaçu_ 1 1
l'iangostao 1 1

Florestas 12 14
Pas+aqens 3 16

Produtos Animais
Bovinoo - -
Bubalinos 3 3

i

Tbtal 113 193 I
* .t->haseoluse Vigna

Fonte: Dados do CPA1U
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Além disso, estão. sendo objeto de pesquisa nada
menos que 18 produtos, não contando que, em alguns casos,tais
como as tuberosas, as florestas e as pastagens, são contempla-
das várias espécies diferentes, embora outros, como o cupuaçu
e o mangostão, tenham apenas um experimento cada um. Por outro
lado, boa parte daqueles produtos não têm centro nacional.

Em consequência, constatamos o inevitável, ou
seja, uma pulverização da experimentação entre os numerosos
produtos, apesar de, corno vimos em 6.1, este projeto ter um
predomínio absoluto sobre os demais, pois contém cerca de 64%
da totalidade dos experimentos (títulos). Senão vejamos.

Nas culturas alimentares, o feijão Vigna e Pha -
seolus têm 22 títulos, a mandioca sete, o milho cinco e o
arroz três.

As culturas fibrosas, a juta e a malva, contam
apenas com seis e cinco experimentos, respectivamente.

Entre os cultivos perenes de rendimento, o gua-
ranazeiro e a pimenta são os mais bem dotados, com 13 e 11 ex-
perimentos, respectivamente. Segue-se a castanheira com cinco.
Mas já outros, como o dendezeiro e o mamoeiro, têm apenas um
experimento.

Finalmente, nao há um só experimento de bovinos,
de corte ou de leite. E os bubalinos têm três experimentos.

Em face do exposto, nos parece claro que, pelo
menos para boa parte dos produtos pesquisados neste projeto, a
experimentação está ainda longe de constituir, para cada um
deles, uma frente compacta e compreensiva de pesquisa capaz de
causar impacto, através de alimentação adequada dos respecti-
vos sistemas de produção.

Para evidenciar ainda melhor esta situação, pre-
paramos o Quadro 20, onde os experimentos foram distribuidos
por produto e linha de pesquisa.

Constatamos prontamente que os diversos produtos
sao contemplados muito desigualmente e boa parte deles insufi-
cientemente.
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----~._~_.. - :I I
I

PROOUI'O n;
Hj

?d """ 12 rr) :{l ~rU "j "J c-!< U U) leu -, ~ , ;:j .j.J Q) jJ ~o O C)
~
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~
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~ i{J a -§
LL\:"iA DE l'1':;S.2UlSA Q)

~
'j :::l ;J . .-1 G .: \ :::l ,-4

~ ~ f'J :s :J ;'l, CJ ''í "
' , 0-l [Li --o'~ " J .-"

1----

lVIelnorarrento 13 3 4 2 1 2 2 1 6 - 1 - - - - 5 .5 -
'l'ecnologia de Senentes 5 - - - - 2 2 2 - 5 - - - - - - - -
Fitotecnia 3 3 1 1 - - - - - - - 1 - - 1 1 3 -
Fertilidade do Solo 1 1 - - - - - 3 1 - - - 1 - - - - -
Fi tOfJatologi a - - - - - - - 3 4 - - - - - - - - -
Fisiologia Vegetal - - - - - 1 3 - - - - - - - - - -
Ecologia - - - - - - - - - - - - - - - - 4 -
Entanologia - - -. - - 2 - - - - - - - - - 2 - -
ProCEssaroomto - - .- - - - - 1 - - - - - 1 .. - 2 -
Sanidad.e Anirna.l _. - - - - - - - - - - - - - - - - 2
Manejo Anírnal. - - - - - - - - - - - - - - .. - - 1

..- '--..Total .2.2 7 'i 3 1 6 5 13 11 5 1 1 1 1 1 8 12 3
-->---_ '---..___ _____ '- _.-.1 ____

* Vigna e Phaseolus

Fonte: Dados do a>AI'U

r-i
eu-w
o
c,"

-
43

16
14

7

7

4

4

4

4

2

1
-
106

~

f-'
f-'
,j:>.

••



115
Assim, as linhas de pesquisa melhor dotadas sao

o Melhoramento, a Tecnologia de Sementes e a Fitotecnia. Mas
mesmo nestas, notamos lacunas. Assim, por exemplo, não foi con-
templado o melhoramento genético da castanheira, uma espécie
nativa em fase inicial de domesticação. Também não duvidamos da
existência de problemas fitotécnicos, a requererem pesquisa, em
culturas como a juta, a malva e a castanheira.

Assinalamos também a necessidade de estruturar e
ampliar a produção de sementes básicas, com a colaboração do
SPSB, para que sejam multiplicadas de modo a chegar até ao
produtor.

Não cremos ser necessário prosseguir nem pormeno-
rizar esta análise, que acreditamos mostrar já bem a necessida-
de de definir as prioridades (6.2) por produto e as estratégias
(6.3) de ação para as pesquisas a empreender. Mais adiante vol-
taremos a comentar sobre este assunto.

Podemos afirmar que,fun~~nte,06 objetivos do
Projeto Inventário são dois.

O primeiro consiste em gerar tecnologias para so-
lucionar problemas, tais como os que foram expressamente enun -
ciados, visando a utilização racional dos recursos naturais e
sócio-econômicos disponíveis.

O segundo objetivo é adaptar e/ou gerar tecnolo -
gia de produção para vários produtos, vegetais e animais, admi-
tida a natureza híbrida - recursos x produtos - do CPATU.

De fato, as pesquisas visam contemplar os proble-
mas e os produtos, sob um enfoque de concentração multidisci
plinar, para os vários níveis de agricultura praticada e prati-
cável na Região. Por outro lado, elas são função do tipo de
produtor.

Assim, considerando, entre outros fatores,a defi-
ciência de infra-estruturas e o elevado custo dos insumos mo-
dernos, tais como fertilizantes, corretivos e defensivos, as
tecnologias geradas devem ser consentâneas com a capacidade e
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os recursos do agricultor a que se destinam.

Por exemplo, para os pequenos produtores, sobre-
tudo os que ocupam terras menos férteis e fazem culturas menos
rendáveis, pareceria mais adequado, pelo menos nesta fase, uti-
lizar espécies adaptadas às condições edafo. - climáticas lo-
cais, menos exigentes em fertilidade do solo; variedades tole-
rantes a doenças e pragas; e técnicas de manejo dos solos, das
culturas e dos animais que não requeiram elevados investimen
tos.

Os objetivos, tal como nos foram apresentados pe-
los responsáveis do CPATU, nos parecem corretamente formulados.

Todavia, corno referimos anteriormente, preconiza-
mos a acentuação do primeiro objetivo enunciado, ao contrário
do que o Centro persegue atualmente.

Quanto às metas, admitindo que são objetivos
quantificados, com prazos de execução definidos, não consegui-
mos encontrar a sua definição, a não ser em um ou outro caso.

Vamos agora apresentar de modo sucinto os princi-
pais resultados já alcançados, seguindo, para o efeito, por or-
dem, os problemas e produtos listados no Quadro 19. Indicaremos
também alguns resultados disponíveis de experimentos já con-
cluídos, de subprojetos que não constam do Quadro 18. Aborda-
remos ainda alguns experimentos programados, embora ainda em
fase inicial de execuçao, mas não os referentes às pesquisas
florestais.

No decorrer da exposição, faremos algumas consi -
derações sobre a importância atual e potencial e a problemática
de alguns produtos, visando contribuir com subsídios para a de-
finição de prioridades.

1. Fertilidade do Solo

Vamos relatar os resultados de dois experimentos:
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"Liberação do fósforo de várias fontes" e "Resposta de cultu-
ras anuais a adubação NPK, sob diferentes sistemas de manejo".

a. Liberação de Fósforo de Várias Fontes

Considerando que a deficiência de fósforo assimi-
lável é um dos principais fatores que contribuem para a baixa
fertilidade dos solos distróficos, que predominam na Amazônia,
sobretudo nas terras firmes; e que aquele nutriente limita for-
temente a produtividade das culturas, este experimento visa es-
tudar a cinética da liberação do fósforo proveniente de várias
fontes ensaiadas na adubação; determinar a resposta de culturas
anuais à adubação fosfatada, assim como o seu efeito residual;e
correlacionar o fósforo disponível no solo com a produtividade
e a absorção do elemento pela planta.

O experimento vem sendo conduzido em Areias
Quartzosas Distróficas, no Município de Bragança,PA.

Os resultados mostraram que praticamente nao
ocorre movimento de fósforo no solo. A liberação deste elemento
é muito lenta, e consequentemente as perdas são diminutas.

A aplicação de adubos fosfatados provoca o aumen-
to do fósforo disponível no solo, tanto maior quanto maiores as
dosagens utilizados. Todavia, quando estas são muito altas,pode
ocorrer a insolubilização de micronutrientes, acarretando de-
créscimos da produção.

Os maiores rendimentos de feijão e de milho foram
obtidos com as fontes solúveis, independentemente das doses
usadas. Em geral, as fontes mais solúveis se equivalem em efi-
ciência, sendo superiores às menos solúveis.

b. Resposta de culturas anuais a adubação NPK,sob
diferentes sistemas de manejo

Este experimento
Município de Bragança, onde em
veis são adubadas.

Foram testados vários níveis de NPK, sob dois
sistemas de manejo: culturas sucessivas de feijão Vigna, arLOZ

também está sendo conduzido no
regra só as culturas mais rentá-
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e 11l1.1n0, cor" c ap í.n as : e aplicação de um he r c í.c i.da de pós-emer-
gênci a, selllre tirar da áre a 0S ma teri ais se cos .

~s resultados parciais obtidos mostraram que o
feijão respondeu à adubação, com aumentos de produtividade da
ordem de 100%.

"-.:'Jematologia

~ntre os 1~mat6ides associados às culturas da
pin~nta-do-Reino, Juta e malva, foram identificadas 22 espê
cie~ parasitas e 11 espêcies de vida livre .

•..,!T, mud as 0.,:; pimenta-do-Reino, foi constatada a
patogenjcidade de espécies do gênero Xiphinema.

Nos parece que este subprojeto estã corretamente
s í t.uac,c ~:() proJetú Apr':.:,veltamento,na medida en'.que os testes
oe !Jdt0genicidade e as pesquisas de controle dos nematóides
das pcincipais culLuras constituem urna sequência lógica do
subproJeto de levantamento e identificação, que está sendc
executado no Projeto Inventãrio.

Este comentãrio se nos afigura igualmente apli-
cãvel aos fungos, üactérias e vírus; e também aos insetos que
constituem pragas das principais culturas.

3. Feijão

Nesta rubrica apresentamos os principais resul -
tados Jã obtidos para as duas espécies de feijoeiro que estão
sendo pesquisaâas: Vigna unguiculata e Phaseolus vulgaris.

O primeiro, conhecido por cowpea na língua in-
glesa, desempenha importante papel alimentar em regiões da
África tropical, por sua riqueza em hidratos de carbono e pro-
teínas.

o segundo é o feijão comum, também rico em pro-
teínas, hiaratos de carbono e gorduras, e alimento tradicional
na dieta dos brasileiros. Na Amazônia é produzido em solos
fêrteis, sobretudo no Município de Alenquer.PA e na ãrea da
Transamazônica.



119

Relataremos alguns resultados obtidos nas
de melhoramento, adubação e sementes.

areas

a. Melhoramento

Foram introduzidas cultivares de feijão Vigna e
observado o seu comportamento. Algumas delas, como 'Seridó',
'Juguaribe' e 'Alagoano', mostraram ser promissoras, tendo a
primeira sido já inciicac.apara cultivo.

Foram tarr~ém introduzidas numerosas cultivares de
feijão Phaseolus, e observada a sua adaptação no Município de
Alenquer.

Par~ isso, em 1977 foram testadas, preliminarmen-
te, 73 CL!l tivares, en. ciois ens aios, um com 36 cul tivares ar iun-
das da Bariia, e outro com 37, vindas do paraná.

ensaio de cultivares da Bahia: os resultados mos-
traram '-lUE:, dentre as 3G cultivares da Bahia, 10 eram promisso-
ras, variando consideravelmente quanto a vários caracteres,tais
como precocidade e produtividade (médias de vagens/planta e
de grãos/va<jem).

O ciclo das cultivares variou de 108 a 120 dias.
Quanto a produtividade, destacaram-se a 'Farinha', com 40 va-
gens/planta e 5 grãos/vagem, seguida da 'V.P.l02 I CEPLAC', com
30 vagens/planta e 6 grãos/vagem.

Ensaio de cultivares do paraná: das 37 cultivares
oriundas do paraná, 15 foram preliminarmente consideradas pro-
missoras, variando também muito quanto a precocidade, produti -
vidade e outros caracteres.

O ciclo durou desde 103 dias para a 'Turrialba l'
até 119 para a 'San Andrés n9l'. Aquela cultivar nâo diferiu
das 'Preto Brilhante' e 'Tupi 4', com 104 dias; nem das 5-203
Venezuela' e 'Preto 143', com 105 dias.

A variedade mais produtiva foi a 'Turrialba 1',
com 66 vagens/planta e 3 grãos/vagem, seguida das 'Rico', 'Pre-
to Brilhante', 'Sacavem 554' e '5-19-7 N'.
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b. Adubação

A adubação NPK do feijão Vigna num Latossolo Ama-
relo, em dois locais, Capitão Poço e Tracuateua, mostrou que
houve urna resposta significativa no primeiro.

A aplicação de fósforo permitiu obter produções
da ordem de 1,5 t/ha de grão, o que é cerca de nove vezes supe-
rior à testemunha, não adubada. Mas não houve respostas ao ni-
trogênio e ao potássio.

No ensaio de Tracuateua nao se registraram res-
postas a aplicação de fertilizantes, possivelmente devido ao
efeito residual de adubação anteriormente feita na área.

c. Sementes

Apresentamos agora os resultados de três experi -
mentos de feijão Vigna: o efeito da época de colheita na quali-
dade fisiológica das sementes; a influência do tamanho das se-
mentes na germinação, vigor e produtividade; e o efeito do ar-
mazenamento e do tratamento das sementes na sua qualidade fi-
siológica.

~poca de colheita x qualidade fisiológica das se-
mentes: foi instalado um ensaio no Município de Bragança~oqual
se testaram dez épocas de colheita, sendo a primeira 55 dias
após a emergência e cada urna das épocas seguintes com cinco
dias de intervalo.

O maior rendimento de grao, que ultrapassou 1,3
t/ha, foi registrado na nona época, ou seja,95 dias após a
emergênCia.

A qualidade fisiológica foi avaliada através de
determinações de germinação e vigor, medindo-se, para este, o
comprimento das plântulas.

As curvas de germinação nas diferentes épocas de
colheita mostraram que as percentagens eram consistentemente
mais elevadas, superiores a 90%, da primeira à nona época,quan-
do as sementes foram germinadas logo após a colheita, sem pré-
via secagem ao sol.
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Foi também nestas condições que se obtiveram
plântulas mais vlgorJsas, todavia com tendência para diminuir
de cerca de 31 cm para 20 cm de comprimento, da segunda à déci-

~ma epoca.

Tamanho das sementes x germinaçao, vigor e produ-
tividade: a comparação entre diferentes classes de tamanho das
sementes não revelou diferenças significativas na germinação.

Quanto ao vigor, expresso pelo comprimento das
plântulas, as duas classes de menor tamanho, separadas pelas
peneiras de 16/64" e 15/64", testadas logo após a colheita, sem
ou com prévia secagem até cerca de 13% de umidade, foram as
que originaram p1ântu1as mais vigorosas.

Armazenamento e tratamento das sementes x quali -
dade fisiológica: segundo os resultados que nos foram indicados,
não se conseguiram ainda, na primeira fase destas pesquisas,re-
sultados satisfatórios, pois os tipos de sacos acondicionadores
e os tratamentos fungicidas usados, não se mostraram eficientes.

Todavia, foram identificados numerosos microorga-
nismos nas sementes.

4. Mandioca

A mandioca é uma importante cultura de subsistên-
cia, tradicional na dieta das popu1aç6es, que a preparam e con-
somem sob diversas formas.

Apresentamos a seguir os resultados de ensaios de
competição de cultivares.

Foram introduzldas 14 cultivares, oriundas das
principais zonas produtoras do País. Os primelros testes reve-
laram que dessas, sete se adaptaram satisfatoriamente.

Em consequência, procedeu-se à montagem de um
eXperimento, no qual foram avaliadas comparativamente, durante
três anos, 14 cultivares, das quais sete introduzidas e sete
selecionadas na Região. Foi instalado em três locais: dois no
Estado do Pari, em Belém e no Município de Bragança; e uni ~m
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;',acapa,no Amcpá.

t.:nsaio de Gelé:r,:c.e st acaram+s e as C.'1:,':" ti.vares ':'0-

cais I l'1ame1uc a I Ec, 'Pretinha' I com c~rca ~e de

':'oóavia,neo di feriram s igni f .i cati,'lamente de o i to outras (L:"',:

a 39,0 t/ha), das quais cinco introduzldas e t=~~ locais.

a I i\.lameluc a " ambas Loca., s, COI\! cerca de ~::3t/na de rei zes .1as
n~o superaram significat~vanen~s se~s eutras fiH,~ a 21,4 t/~a;,
das quais tr~s locais e tr~s introduzidas.

Ensaio de Macap~: no ~napá, socressairarr as c'-ll-
tivares 'Sutinga' e 'Lagoa', co@ cerca de 35 t/ha de rarzes.~c-

a produtividade n~o excedeu significati~aIDente ~ de c~tc
(21,6 a 29,0 t/ha) I das quais quatro locais e ~uatro ~~-

davia,
outras
troduzidas.

Em geral, os resultados ffiostraramser co~sistEn -
tes em todos os ensaios. Os nIveis de produtivJ~ade foram infe-
riores apenas no ~erceiro ano, de~ido a coric í ( c~;-' , - ~':.".:;,.r'.~..~":'.l.C <:E c.~:. -

picas, em particular a escassez de chuvas.
Podemos concluir que, de UIT', mode geral, a s culti-

vares '.r-.'lameluca'e 'Pretinha' rno st.rararn boa es t.abí Ld dade feno -
tiFica, dado o seu compcrtarr.entc nos vários anos e locais.

Foram ~dentificadas vãrias doenç~3 que atacam a
mandioca, entre as quals se destacam a queirr.abatpriana,causada
por Xanthomonas manihotis; a mancha parda e a mancha branca,
causadas ~or Cercospora ~nnninssll e Cercospora caribeae, res-
pectivamente; e o supera:crgamento, causado por Sphacelloma ma-
nihoticola.

A avaliaç~o da toler~ncia de 14 cultivares ao
ataque deste Gltimo fungo, efetuada atrav~s da sintomatologia
observada no campo, nas folhas e nas hastes das plantas, permi-
tiu class i ficar ~;rês elE:La s I 'Vassour inha Branca', I Lagoa I e
'Riqueza', corno resistel'~es; neve como moderadamente resisten -
tes; e as duas =esta~tes, susccptiveis.
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5. l'lilho

Outro in~orta~te cUltlVO de subsist~ncia ~ o mi-
lho, que na Amazônia é geralmente Froduzidc por pequenos agri -
cultores.

Tradicionalmer:te I apos a derruba e a queima da
vegetaç~o, e plantado em co~sorciaç~o com outras culturas. Os
solos usados são pobres, sem Sue todavia sejam aplicados ferti-
lizantes e outros insumos modernos, c as variedades n~o são se-
lecionadas, o que explica Q baixa proóutividade do cereal na
Região, da ordem de 900 kg/h2.

Vamos relacar a~guns resultados nas ~reas de me-
lhoramento e de fitotecnla.

Ensaios de competiçao de populaç6es

Este:=-.ensaios cons í.st ir am na compereç áo de dite -
rentes populações de rru Lno oriundas ao CIJI.1MYT,usando corno tes-
~emunhas as cultivares 'Piranão', 'Centralmex' e 'Plramex'.

Foram conduzidos em ~uatro locais. ~o Estado do
Pará, nos municípios de 3rasança, em Latossolo Amarelo; ce , ,

J,..\' -- ~. ..I..

t.arru ra , em Terra Eoxa Estrutl:rada i e dE:' Alenquer I em Vert .í ssoLo ,
E no Estado do Amazonas, no Município de Manaus, em Lat.ossolo
AmareLo , Todos os experimentes, com exceção do de Al.enq ue r , :0-
r am sujeitos a adubação e manejo adec;:uados.

- Ensaio de Bragan~a: neste ensaio destacou-se
o 'Piranão', com 3,9 t/ha, seguido de 11 das populaç6es testa -
~as, com produtividades variar-do Üé 2,5 a 3,4 t/ha.

- Ensaio de Altamira:
:..aç6es: 'Poza F.ica 7422', 'Tlaltizapar-
'7422', com r-end.í.merrcos de cc rca de 6,3

:.>e15 p opu La ç oe s , com produtividades de
ramex 1 produz iu :)r 6 t/ha .

destacaram-se t.rês popu-
7322' e 'La Maquina
t/ha de gr~o. Seguiram

~/6 a 5,9 t/ha. O 'Pi-

- Ensaio de Alenquer: as cultivares testem~
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nhas, 'Piranão' e 'Pirarnex', apresentaram rencí.rnert.oa superio-
res às populações testadas, com 4,2 p 4.1 t/hét, res!Jectivamen-

- Ensaio de Manaus: os re~dimentos médios ob-
tidos neste ensaio foram inferiores aos dos anteriores.

Destacaram-se a cultivar 'Piranão' e a população
'Yousalwala 7428' 1 ambas com 2,2 t/ha, seguidas de oito das
?opulações testadas, com valores de 1,4 a 1,8 t/ha. O 'Compos-
to Oentado ESALQ' e o 'Piranão' produziram 1,8 e 1,4 t/ha,res-
pect í.vamente.

Os resultados que vimos de apresentar mos tram o
bom potencial produtivo da cultura do milho na Amazônia, não
só em solos férteis, como os de Altamira e Alenquer, mas tam-
bém em solos de baixa fertilidade, desde que estes últimos se-
jam sujeitos a adubação e manejo adequados.

Muitas das populações introduzidas do CIMMYT
mostraram bom desempenho na Região. Algumas delas superaram as
cultivares nacionais, com a vantagem de terem um porte menor.

Nalguns locais foi constatada a incidência mais
ou menos elevada de acan.amento, quebra de plantas e espigas
doentes, o que mostra a necessidade de seleção contra estes
caracteres.

Ensaio nacional de milho

Este ensaio visa testar as cultivares lançadas
por órgãos oficiais e empresas privadas.

Foi instalado no MunicIpio de Bragança, em La-
tossolo Amarelo, com 36 cultivares.

Destacaram-se cinco cultivares, quatro híbridos
e um composto, com produtividades de 2,6 a 2,8 t/ha de grão
(Quadro 21).

b. Fitotecnia

Para tentar aumentar a produtividade de milho,
foi implantado um experimento visando avaliar, em diferentes
tipos de solos e de climas, variedades introduzi das na Região,
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~..iadro 21. Pelação de quatro ilIbridos e um ccnposto de milho G

respectivos rendirrentos, que se destacaram no en-'

sai c nacional, em Bragança,PA (1976/77)

C-317
Composto Flint Srr Prol.

e-lll
Ag-763
C-5005 j\1

2,8
2,7
2,6
2,6
2,6

Cul tivar
(t/ha)

~~elldimento

Fonte: Relatório AnuaL do CPATU(1.977)
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semeadas em diferentes épocas.

Apresentamos os resultados obtidos em quatro lo-
cais: Bragança,PAi Altamira,PAi Rio Branco,ACi e Porto Velho,RO.

Em Bragança destacou-se consistentemente a culti-
var 'Pontinha', semeada em 15 de dezembro, com uma produtivida-
de de 2,5 t/ha de grão.

De um modo em geral, podemos concluir que em
Altamira a cultivar 'Piranão' superou as outras, quando a se
meadura foi feita de 15.11.76 a 15.1.77. Todavia, o plantio
feito em 15.12.76 conduziu aos níveis mais elevados daquela
cultivar - 5,3 t/ha.

Os ensaios realizados em Rio Branco mostraram que
a epoca de 15.10.76 a 15.11.76 é a mais favorável à semeadura
do milho, para as três variedades testadas, com 4,1 a 8,0 t/ha.

Todavia, quando plantada em 15.10.76, a cultivar
'Centralmex' destacou-se das demais, atingindo 8 t/ha.

Finalmente, os resultados de Porto Velho não sao
conclusivos, por algumas das sementes não terem germinado. To-
davia, indicaram preliminarmente uma boa adaptação da 'Piranão',
semeada em 20.10.76.

6. Juta

A juta é uma cultura fibrosa que vai bem nas vár-
zeas da Amazônia. A produção, toda processada pela indústria
nacional, se localiza nos Estados do Amazonas e do Pará,ocupan-
do quase 30.000 ha, com produtividades médias de 1,1 t/ha de
fibra seca.

Vamos apresentar alguns resultados nas áreas de
melhoramento genético e de fitopatologia.

A base genética dos germoplasmas de juta cultiva-
dos na Amazônia é muito limitada. Foram reconhecidas fundamen -
talmente duas variedades, 'Branca' e 'Roxa', que todavia se en-
contram em geral misturadas.

O esquema de melhoramento conduzido pelo CPATU
consiste na introdução, do exterior, de variedades, tais como
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a 'JRC - 212' e a 'JRO - 632', provenientes da India, que estão
sendo testadas em um ensaio instalado em Manaus.

Encontra-se também em andamento a purificação das
cultivares 'Branca' e 'Roxa;, para produção de semente básica.

Em 1976/77 foram produzidas 5,4 t de sementes bá-
sicas, das quais 3,3 t da 'Branca' e 2,1 t da 'Roxa'. Esta ati-
vidade deverá em breve ser assumida pelo SPSB.

Da breve descrição que vem de fazer-se podemos
concluir que o escopo e a dimensão do programa de melhoramento
da juta são insuficientes. Também não encontramos informação
sobre a qualidade industrial da fibra. Em consequência,recomen-
damos a ampliação e intensificação destes estudos.

Foi constatada a ocorrência de vários fungos as-
sociados à juta. Entre os prejudiciais, mencionamos C01letotri-
chum corchorumi Macrophoma spp. phaseoli, que causam lesões e
podridão do colo e da haste, podendo provocar a queda e a morte
das plantas.

7. Malva

A malva é uma cultura fibrosa praticada prinCi-
palmente nas terras firmes. Ocupa quase 50.000 ha, com rendi-
mentos médios de 1,1 t/ha de fibra seca. A produção, 75% da
qual e obtida no Estado do Pará, é toda processada pela indús-
tria nacional.

Apresentamos alguns resultados das pesquisas com
malva, nas áreas de melhoramento e fitotecnia.

a. Melhoramento

O esquema de melhoramento da malva conduzido pelo
CPATU consiste em coletar e proceder a seleção massal de diver-
sos tipos cultivados no Leste Paraense.

Um ensaio de competição entre o material original
e o material selecionado não revelou diferenças significativas



128

quanto ao rendimento de fibra, mas permitiu obter maior unifor-
midade do material vegetal.

Em consequência, foram lançadas duas variedades
selecionadas, 'Malva BR - l' a 'Malva BR - 2', com produtivida-
des de 1,1 e 1,0 t/ha de fibra seca, respectivamente. Todavia,
não encontramos informações sobre a qualidade industrial da
fibra destas variedades.

Nos parece necessário imprimir maior amplitude e
dimensão ao programa de melhoramento da malva, para atender as
necessidades desta cultura fibrosa.

b. Fitotecnia

A importância da cultura da malva no Leste Para-
ense motivou a realização de estudos para determinar as epocas
favoráveis de plantio e de corte, visando incrementar a produ-
tividade.

Foram já concluidos dois experimentos semelhan
tes, um no Município de Irituia e outro no de Tracuateua.

Os resultados mostraram que, em ambos os locais,
as melhores épocas de plantio coincidem com o início das chu-
vas, ou seja, de 15 de outubro a 15 de novembro e de 30 de
novembro a 30 de dezembro, respectivamente.

Os cortes feitos aos seis meses de idade permiti-
ram obte~em ambos os locais, níveis mais elevados de produtivi -
dade, de 1,6 a 1,8 t/ha em Irituia e 0,8 a 1,2 t/ha de fibra
seca, em Tracuateua.

8. Guaranazeiro

O guaranazeiro (Paullinia cupana var.sorbilis)
um arbusto escandente indígena na Amazônia, sendo o Brasil
único país produtor.

As sementes ou amêndoas secas sao ricas em alca
lóides, como a cafeina e a teobromina, e constituem o chamado
guarana em rama. Este é moido e o pó usado principalmente

#e
o

no
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fabrico de refrigerantes.
Há alguns anos começaram a ser estabelecidos plan-

tios desta espécie, principalmente nos Estados do Amazonas e do
Pará, totalizando atualmente quase 4.000 ha, mas os níveis de
produtividade são modestos, da ordem de 120 Kg/ha de amêndoas
secas. Entretanto, novas plantaç~es estão sendo instaladas, no -
meadamente nos Estados ca Bahia, Amazonas e Pará.

Uma vez que apenas uma parte dos plantios entrou
em produção, o total desta em 1977 foi estimado em 300 t.

De acordo com a Lei n9 5.823, de 14/11/1972, e o
Decreto n9 73.267, de 06/12/1973, que a regulamentou, os refri-
gerantes ou refrescos comercializados com o nome de guarana, de-
verão conter, obrigatoriamente, os seguintes teores de peso de
semente de guaraná (ou o seu equivalente em extrato) por volume
da bebida: mínimo - 0,2 g/l; e máximo - 2 g/l.

O referido decreto acrescenta que a quantidade mí-
nima acima indicada poderá ser aumentada, a critério do órgão
técnico oficial competente, decorridos seis anos a contar do
início da vigência deste regulamento, ou seja, a partir de 06/
/12/1979.

Segundo estimativas que nos foram indicadas,consi-
derando a demanda interna e externa do guaranã, as previsoes
apontam para um mercado capaz de absorver, em 1985, cerca de
5.000 t de amêndoas secas.

Admitindo que a tecnologia atualmente disponível,
através de resultados de pesquisas conduzidas pela UEPAE de
Manaus e pelo CPATU, permitiria atingir rendimentos médios, em
guaranazal adulto, da ordem de 500 Kg/ha, seria necessário plan-
tar talvez uns 9.000 ha.

Estas estimativas nos parecem um tanto otimistas,
mas não de todo descabidas, pois a sua validade depende sobretu-
do da expansão dos mercados externos, a qual de momento se afi-
gura difícil de prever com precisão.

Vamos apresentar agora os resultados obtidos nas
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áre~de melhoramento, fitopatologia e sementes.

a. Melhoramento

Foi implantado o Banco de Germoplasma de Guaraná,
que tem atualmente 201 matrizes, procedentes do Amazonas e do
Pará.

b. Fitopatologia

Relataremos resultados de controle químico da
antracnose e da pinta preta dos frutos.

Antracnose: a antracnose do guaranazeiro, causada
por Colletotrichum guaranicola, incide mais ou menos fortemen-
te nos guaranazais do Estado do Amazonas.

Para estudar o seu controle químico, foram testa-
dos três fungicidas: Benomyl a 0,1%, Mancozeb a 0,3% e 6xido
Cuproso a 0,3%. Todos eles reduziram consideravelmente a inci-
dência da doença, em comparação com a testemunha, sem que to-
davia as diferenças entre os três tratamentos fossem signifi -
cativas.

Pinta Preta dos Frutos: em 1976 foi constatada a
presença nos frutos, durante o seu desenvolvimento e maturação,
da chamada pinta preta, causada por Colletrotrichum spp .•

Foram testados três fungicidas, dos quais o Beno-
myl a 0,05% revelou ser o mais eficiente.

c. Sementes

Efeito de tratamentos físicos na germinação:foram
ensaiados 17 tratamentos, envolvendo, durante períoébsde tempo
variáveis, o esfriamento das sementes a 3 - 5Ç C, o seu aqueci-
mento a 30, 40 e 509 C e a eniliebiçãoem água, além da testemu-
nha (sem qualquer tratamento) .

Os resultados mostraram que nos tratamentos com
baixas temperaturas e embebição, as percentagens médias de
germinaçao eram mais elevadas.

Quanto à velocidade de germinaçao, medida pela



131

emergência diária d~plântulas, os valores mais elevados foram
obtidos com o esfriamento das sementes a 3 - 59C durante 48 e
36 horas, e a embebição em água durante 48 a 72 horas.

Efeito de tratamentos químicos na germinação: fo-
ram usados diversos tratamentos químicos, tais como nitrato de
potássio, ácido sulfúrico, água oxigenada e acetona, em diver-
sas concentrações e períodos de tempo.

Nenhum dos tratamentos deu melhores resultados do
que a testemunha.

Influência do tamanho da semente na germinaçao:as
sementes foram separadas em classes de tamanho, com peneiras
de 18/32" a 10/32".

Os resultados mostraram uma tendência para maio -
res valores médios de percentagem e velocidade de germinação,
nas classes de maior tamanho. Todavia, as diferenças apenas
foram significativas em relação às duas menores classes, as
correspondentes às peneiras de 11/32" e 10/32".

Tem interesse mencionar que a UEPAE de Manaus
também vem conduzindo importantes pesquisas com o guaranazeiro,
com dez experimentos em andamento, abrangendo seleção,propaga-
ção seminal e vegetativa para produção de mudas, adubaçâü,pra-
ticas culturais (incluindo poda e espaçamento) e sistemas de
produção do guaranazeiro em consorciaçao com várias culturas
alimentares.

Alguns dos resultados já obtidos estão já contri-
buindo consideravelmente para estabelecer plantações com maior
produtividade e rentabilidade.

Em face do exposto, seria caso para ponderar a
estratégia de pesquisa desta cultura, no âmbito do que foi ex-
posto em 6.3. Estratégias e dos considerandos emitidos neste
projeto a respeito das pesquisas com produtos.

9. Pimenta-do-Reino

A pimenta-do-Reino (Piper nigrum) é um importante
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cultivo de rendimento, feito quase exclusivamente na Amazônia.
A produção é da ordem das 35.000 t anuais, das quais cerca de
80% se exportam para o exterior, o que torna já o Brasil o
terceiro exportador mundial.

O valor da pimenta representa 23% do produto bru-
to agropecuário da Região Norte, contribuindo o Estado do Pará
com 95% do total nacional.

É uma cultura altamente lucrativa, muito exigente
em mão-de-obra, constituindo, por isso, um importante fator de
prosperidade da comunidade rural.

Além disso, ilustra bem o sucesso da utilização
agrícola de terras firmes de baixa fertilidade, através da
aplicação de tecnologia adequada, incluindo insumos modernos,
tais como adubos e defensivos.

Vamos apresentar os resultados das pesquisas nas
areas de melhoramento e de fitopatologia.

a. Melhoramento

A cultura da pimenta se tem feito e expandido ex-
clusivamente, desde o seu início, há várias décadas, com a
cultivar I Singapura I , introduzida pelos pipericultores pionei-
ros, de origem japonesa, e multiplicada por estaquia.

A vulnerabilidade resultante de uma variação ge -
nética tão limitada, se manifestou com a ocorrência, há vários
anos, de uma grave doença, que provoca a podridão radicular e
o secamento dos ramos, causada pelo fungo Fusariurn solani f.
piperis, que tem dizimado os pimentais, reduzindo considera
velmente a vida útil das plantações.

Apesar disso, a área cultivada tem continuado a
aumentar, pois o pipericultor se adaptou através de novos sis-
temas de produção - pimental de risco e pimental de expansão -
- envolvendo outrossim a consorciação ou a substituição com
outros cultivos, também altamente rendáveis, tais como o melão

-e o mamao.
Para atender a esta situação, as pesquisas obje -

tivam aumentar a variação da espécie na Região, através de in-
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trodução, hibridação e indução de mutações, de modo a selecio-
nar variedades para produtividade, adaptação e tolerãncia as
doenças, principalmente o Fusarium.

O CPATU já introduziu dez cultivares, que foram
preliminarmente avaliadas; vem conduzindo hibridações entre os
genótipos de que dispõe, seguindo-se a seleção e teste para
os objetivos indicados; e promoveu, junto ao CENA, a irradia -
çao com raios gama de estacas e sementes, de modo a induzir
mutações, que serão objeto de ulterior seleção para os carac -
teres desejáveis.

Os resultados preliminares da avaliação das va
riedades introduzidas, mostram que duas delas, 'Kudaravalli' e
'Trang', atingiram, aos quatro anos, níveis de produtividade
de 2,5 a 3,0 Kg/p~, comparáveis a 'Singapura', nas condições
dos testes e nas áreas de cultivo.

Estão também em andamento, em relação com os es-
tudos que acabamos de referir, pesquisas de conservação das
sementes e de multiplicação rápida por estaca foliar, com re-
sultados promissores.

Assim, é possível conservar na geladeira sementes
de pimenta durante um ano. A germinação leva 75 dias a se ini-
ciar, atingindo 80% das sementes.

A utilização de uma técnica simples de multipli -
cação com estacas foliares, usando areia úmida corno meio de
enraizamento e urna cobertura de plástico para manter um eleva-
do teor de umidade relativa, permitiu obter percentagens de
pegamento de 85 a 93%.

b. Fitopatologia

Está em andamento o subprojeto "Fisiologia e Con-
trole Químico do Fusariurn solani f. piperis", do qual relata -
remos os resultados de dois experimentos, o controle químico
da doença e o tratamento de estacas.

Controle químico da doença: a incidência da doen-
ça, expressa em percentagem de plantas atacadas, tanto nas
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raízes como nos ramos, e maior de maio a julho, período que
coincide com o desenvolvimento e maturação dos frutos.

Foi testada a aplicação do Benomyl, em solução
aquosa e em emulsão oleosa, em dois locais, Benevides e Alta-
mira, ambos no Estado do Pará.

No primeiro daqueles locais, a diminuição do
mero de plantas com ramos secos e com podridão radicular,
maior quando se usa o fungicida em emulsão a 2,5%.

Já em Altamira, os melhores resultados foram ob -

nu-
~e

tidos com aquele fungicida em solução aquosa a 0,05%, o que
parece ter sido devido a adição de maior quantidade de adesivo
na calda, o que teria facultado maior absorção do produto pe -
las folhas.

Tratamento de estacas: as estacas de pimenta usa-
das para novos plantios constituem um importante veículo dis--
seminador do fungo.

Foram testados oito fungicidas, aplicados em es-
tacas retiradas de pimentais muito atacados.

Os resultados mostraram que o Benomyl a 0,2% era
consistentemente o mais eficaz.

10. Castanheira-do-Brasil

A castanheira-do-Brasil (Bertholletia excelsa) e
uma arvore indígena na Amazônia. Apesar de a castanha ser um

~produto quase exclusivamente extrativo, e um dos principais
componentes da pauta de exportações da Região Norte, que em
1977 atingiram 20.000 t, no valor de quase US$ 30 milhões.

As pesquisas com esta espécie visam, além da sua
utilização em sistemas de exploração florestal, a sua domesti-
cação, principalmente através de:

a. prospecção genética dos castanhais nativos,pa-
ra coleta de germoplasma e implantação do respectivo banco;

b. geração de tecnologia de produção, de modo a
permitir a cultura ordenada, em níveis adequados de produtivi-
dade e rentabilidade, solteira ou em consórcio com outras pe-



135
renes.

Nesse sentido estão implantados vários sistemas de
produção (vide 6.6).

A castanheira e uma riqueza nativa que importa de-
senvolver e utilizar.

Todavia, observamos que se trata de uma arvora que
pode atingir uma altura de 35-40 m ou mais, ainda em fase inci-
piente de domesticação, processo que em regra requer pesquisas
morosas, diríamos de 10 a 15 anos, pelo menos. Entre os proble-
mas a resolver, mencionamos, além do elevado porte, o longo pe-
ríodo juvenil e os níveis inadequados de frutificação em plan -
tios estremes.

Então, somente com tecnologias adequadas e econo -
micidade comprovada, pareceria viável estabelecer plantios em
larga escala, em condiç~es de concorr~ncia com outras am~ndoas,
da amendoeira ao caju.

Por isso, obviamente sem por em cheque a ativida -
de de apanha da castanha, temos dúvidas sobre a decisão do
CPATU de atribuir prioridade às pesquisas com esta espécie.
Aliás, os estudos em andamento são ainda modestos e escassos.

Vamos apresentar os resultados obtidos em ensaios
de germinação das sementes.

A castanha tem um tegumento espesso e duro. Por
isso, germina muito lentamente, demorando um ano ou mais a ini-
ciar o processo.

As pesquisas executadas mostram que, retirando o
tegumento, aquele período pode ser reduzido para algumas sema -
nas. Nestas condiç~es, observou-se que as sementes começam a
germinar ao fim de cerca de 20 dias.

Para evitar a incid~ncia de fungos nas sementes
desprovidas de tegumento, foram testados vários fungicidas, dos
quais o Merpacine e o Benlate foram eficientes, pois ao final
do período dos ensaios, apenas 14% e 32% das sementes, respec -
tivamente, apresentavam alguns sintomas de doenças.

Outros resultados obtidos indicam preliminarmente
que com a enxertia seria possível reduzir o porte da árvore pa-
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ra 8-10 mie o início da frutificação de 12 para 6 anos.

11. Dendezeiro

o dendezeiro (Elaeis guineensis) e uma espécie a-
fricana da qual se obtém um excelente óleo alimentar, extrai-
do da polpa do fruto e usado principalmente na indústria de
margarinas. Além do produto nobre, há também o óleo da semente,
conhecido por óleo de palmiste ou de coconote, um subproduto
utilizado sobretudo no fabrico de sabões.

Esta importante palmeira atinge, com as varieda -
des híbridas Tenera atualmente existentes, em condições ecoló-
gicas favoráveis e com as tecnologias disponíveis, níveis de
produtividade da ordem de 5 a 6 t/ha de óleo, superiores aos
de qualquer outra oleaginosa.

A produção brasileira é insignificante, de cerca
de 25.000 t de cachos. Na Amazônia cultivam-se cerca de 3.300
ha, dos quais 40% já em produção. No Estado do Pará, uma so
empresa tem 1.750 ha plantados e uma usina de extração de óleo
dimensionada para 3.000 ha. A produtividade, em palmar adulto,
é da ordem de 20 t/ha de cachos, o que corresponde, para uma
taxa de extração de 20%, a cerca de 4 t/ha de óleo da polpa.

O potencial produtivo desta oleaginosa na Arnazô -
nia é enorme. Um dos grandes fatores limitantes da produtivi
dade é o deficit hídrico. Mas existem na Região vastas terras
de clima Af, isto é, tropical, quente e úmido, sem deficit hí-
drico em qualquer dos meses do ano. O potencial estimado nes-
tas áreas é superior a 25 t/ha de cachos, o que corresponde a
mais de 5 t/ha de óleo da polpa, comparável as regiões asiáti-
cas mais produtivas.

Em face do exposto, o dendezeiro se afigura um
produto prioritário, nos trópicos úmidos brasileiros. A execu-
ção de projetos agroindustriais de dendê, que estão sendo ob -
jeto de interesse por empresas de médio e grande porte, assim
corno a produção de médios e pequenos agricultores, que podem
vender os cachos para a usina, poderia levar o Brasil a se
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tornar, nos próximos 15-20 anos, simultaneamente, um grande pro-
dutor/exportador mundial de óleo de dendê e de soja, com pode-
rosa influência no mercado mundial de óleos vegetais.

Tal desiderato está perfeitamente ao alcance de
nossa capacidade, com a tecnologia disponfvel, mais a que for
adaptada e/ou gerada através do protocolo com o I.R.H.O., que
está em vias de ser assinado pela EMBRAPA, para empreender um
compreensivo projeto conjunto de pesquisas, que envolve a pro-
dução em larga escala de semente de hfbridos altamente produ -
tivos.

Um importante componente desse projeto, a
prazo, é a prospecção dos povoamentos de caiaué (Elaeis
cocca), nativos na Amazônia Brasileira. Esta espécies é porta -
dora de vários caracteres economicamente valiosos, tais
o menor porte, a tolerância a doenças e a melhor qualidade
óleo.

longo
melano-

como
do

o material coletado se destina a ser implantado e
selecionado no Banco de Germoplasma de Dendê, e depois hibrida-
do com E.guineensis, com vistas a seleção de linhas e produção
de hfbridos altamente produtivos e portadores dos referidos ca-
racteres oriundos de E.melanococca.

Esta linha de pesquisa terá de certo enorme im-
pacto no futuro da elaeicultura, em que o Brasil pode vir a as-
sumir posição de liderança.

12. Outras Culturas

Tendo presente a vastidão e a diversidade da Ama-
zônia, parece oportuno fazer uma rápida referência a outras
culturas, além das mencionadas, que têm interesse atual inci-
piente ou potencial na Região. Entre elas se encontram a bana -
neira, o mamoeiro, o melão e o café.

Bananeira

O Brasil é o maior produtor mundial de banana,com
mais de 5 milhões de toneladas anuais.
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Trata-se de um importante componente da dieta ali-

mentar das populações em várias regiões do País, além de abas,-
tecer os centros urbanos. Mas as exportações para o exterior
são insignificantes, inferiores a 4% da produção nacional. Lem-
bramos que o Equador é o principal país exportador, com mais
de um terço do comércio mundial de banana.

Esta cultura tem um enorme potencial na Amazônia,
trópicos úmidos que ela dispõe de condições mais
de produtividade e de rentabilidade.

Segundo estimativas recentes, a produção na Região
Norte é de apenas umas 300.000 t, ou seja, 7,5% da produção na-
cional. Não dispomos de dados atualizados sobre a produtividade
média. Mas na Rondônia, por exemplo, a bananeira usada para
sombreamento do cacau chega a atingir 16 t/ha, superior aos
rendimentos obtidos em cultura estreme em outras regiões

~pois e nos
favoráveis

do
País.

Estes resultados deixam antever o grande potencial
produtivo da cultura na Região, sendo de esperar níveis eleva -
dos de produtividade e de rentabilidade. Seria pois acertado
incentivar a produção em larga escala desta musácea, para auto-
consumo, abastecimento dos centros urbanos regionais, e expor -
tação para outros estados e até para o exterior.

Por outro lado, existe tecno10gia de produção,
grande parte da qual pode ser transferida e adaptada nas condi-
ções e para atender aos problemas específicos locais.

Em face do exposto, recomendamos vivamente uma
ação mais intensa do CNPMF na Amazônia (vide 5.4.3).

Mamao e Melão

Certas espécies frutícolas e olerícolas necessitam
urgentemente de pesquisas, por seu valor como culturas a1imen -
tares e de rendimento.

Nas zonas bragantina e guajarina, duas culturas, o
mamão e o melão, estão obtendo grande sucesso em solos de baixa
fertilidade, na medida em que respondem a fertilizantes e ou-
tros insumos modernos, com elevados rendimentos.



139
Estes produtos são consumidos principalmente nos

centros urbanos do Estado, com destaque para Belém, e exporta -
dos para outros estados, sobretudo o eixo Rio-são Paulo.

Assim, o melão ocupa 426 ha, com produtividade:; mé-
dias de 8,5 t/ha e uma renda líquida de Cr$ 44.000/ha em 1977.

A cultura do mamão, baseada na cultivar 'Sunrise
Solo', oriunda do Hawai, abrange quase 10.000 ha, com produti -
vidades de cerca de 45 t/ha e uma renda líquida muito elevada,
calculada em quase Cr$ 125.000/ha em 1977.

Trata-se de uma variedade hermafrodita, precoce,de
baixo porte, com frutos pesando em média 600 g, que atingem
Cr$ 25-30 por unidade nos mercados sulinos. A sua eventual ex-
portação também para o exterior é uma possibilidade a ponderar
seriamente.

Estas duas culturas tem constituido excelente op -
ção para aliviar os prejuízos dos pimentais dizimados pela fu -
sariose.

Não havendo na EMBRAPA centro nacional para. qual-
quer deles, sugerimos que seja atentamente considerada a ne-
cessidade de empreender pesquisas com estas fruteiras, não so
para atender aos problemas das atuais áreas de cultivo, como
também em outras areas com potencial na Região.

Café

o café é outra importante opção para a Amazônia.
Não dispomos de dados estatísticos atualizados.Mas

indicamos que, só na Rondônia, onde a cultura se encontra em
rápida expansão, se fazem já mais de 15.000 ha daquela rubiácea,
de Coffea canephora e de C.arabica, com rendimentos médios, em
cafezal adulto, da ordem de 2 t/ha de café em coco.

A UEPAT de Porto Velho tem em andamento, com a co-
laboração do IAC, pesquisas com café, abrangendo quatro subpro-
jetos, que são objetivos e vêm sendo bem conduzidos.

Sugerimos ser atentamente considerada a possibili-
dade de expandir estas pesquisas (vide 5.4.3), de modo a abran-
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ger, não só o café robusta e o arábica, como também os chamados
arabustas, resultantes da seleção de híbridos entre aquelas
duas espécies, que se adaptam e produzem bem nos trópicos ÚIDi -
dos a baixas altitudes, e permitem obter uma bebida de qualida-
de superior à do robusta.

13. Pastagens

Vamos relatar os resultados de três subprojetos:
introdução e avaliação de forrageiras em terra inundáveisi fer-
tilidade do solo em pastagens cultivadas; e comportamento e
controle da cigarrinha-das-pastagens. Faremos ainda uma refe
rência ao contrule de invasores.

- Introdução e avaliação de forrageiras em terras
inundáveis

Existeni na Amazônia Legal vastas areas de terras
inundáveis, ocupadas com pastagens nativas ou com potencial pa-
ra o cultivo de forrageiras, utilizando o búfalo.

Este experimento consiste na introdução e avalia -
ção de espécies forrageiras em diferentes tipos de terras inun-
dáveis, tais corno várzea alta, várzea baixa, igapó, mangue e
campos baixos. Inicialmente, foi observado o comportamento de
dez gramíneas e cinco leguminosas.

As leguminosas não germinaram nas condições adver-
sas da terra inundável.

Quanto as gramineas, os primeiros resultados, ex-
pressos em produção de massa verde e seca, foram apresentados
no Quadro 22, no qual se indicam as espécies mais promissoras
nas diversas situações fisiográficas.

Notamos que as maiores produções foram obtidas em
mangue, em várzea baixa e em várzea alta; as produtividade mais
modestas foram registradas nos campos baixos e igapós.

- Fertilidade do solo em pastagens cultivadas
Na Amazônia, grandes áreas de floresta de terra

firme foram plantadas com pastagens para criação de gado de
corte, principalmente no norte de Mato Grosso, Norte de GOiás,
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Sul do Pará e ao longo da rodovia Belém-Brasília.
Em muitas dessas áreas, os solos são geralmente de

baixa fertilidade, mas as pastagens, principalmente de capim
colonião (Pa~icurn maximurn) e jaraguá (Hyparrhenia rufa), foram
adequadamente implantadas e sujeitas a sistemas satisfatórios
de manejo. Por isso, apresentam bom desenvolvimento, que se tem
mantido ao longo dos anos.

Em face do exposto, foi instalado em Paragominas,
PA, um experimento para estudar o impacto do ecossistema pasta-
gem cultivada, nas características de um Latossolo Amarelo, an-
tes revestido de floresta (testemunha), e colhidas amostras de
terra para análise, na fase de formação da pastagem(1-2 ano~ ,e
anualmente, desde os três aos nove anos de implantação da pas -
tagem, e também no 119 ano.

Os resultados obtidos mostraram que, naquelas con-
dições, em geral a fertilidade do solo foi melhorada (Quadro 23)..
Assim, comparando os dados analíticos do solo sob floresta e
sob pasto há 11 anos, notamos:

- ° teor de nitrogênio, a relação carbono/nitrogê-
nio, e o P, são aproximadamente os mesmos;

- o pH subiu de 4,4 para 6,0;
- o Ca++ triplicoUi

++- o Mg aumentou quase duas vezeSi
+- o K aumentou quase quatro vezes;

Al+++- o passou de 1,77 mE/100g de solo, para ze-
rOi

- a saturaçao de bases subiu de 1,6 para 4,4.

Estes resultados deixam antever a possibilidade de,
na Amazônia, ocupar solos pobres de floresta com pastagem cul -
tivada, podendo manter ou até melhorar a sua fertilidade,desde
que as ~astagens sejam racionalmente implantadas e submetidas a
manejo adeqgado.

Todavia, chamamos a atenção para a curva do fósfo-
ro, reconhecidamente um importante elemento limitante no desen-
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TRATAMENTO

Floresta

l'astagem:

1-2 anos

3 anos

4 anos
C' anos:::>

6 anos

7 anos

8 anos

9 anos

11 anos

+._.-- -----.-" _... -. _.-_. ,'-- -- --'_., ._,-._-"-'--"-'.- __ '_~. ._. ~-___ - .__ 0_'_-.

Ca t.ioes t.roc âv e í s (mE/100 g)
C I N I C/N I P I pH

(%) (%) (pprn) Ca++ - Mg++ K+ Al+++ ;---,-s--·'-'
---- o ••• ~ _

1,62 0,16 12 1 4,4 1,09 0,38 0,06 1,77 10,01 1,58

2,04 0,09 13 10 6,5 6,70 0,83 0,08 0,0- lO,r~ 7,64
1,80 0,18 10 11 6,9 b,7G 1,04 O,3L O,UO 9,55 8,14
1 , 2 o () , 11. 1 2 2. :) , .3 2 , 14 O , E 6 O , 1 í U , ~., ;3 , °7 3 , 1 (

1,11 ü,10 12 3 5,7 2,20 0,61 O,l) o,oe 7,01 3,02

1,ll O,Ol} 11 I 6,t> 3,3": d,-O O,}'; O,O(~ 7,22 '1,0.

1,03 O,ÚS J3 1 5,7 2,2.) 0,39 0,]2 0,00 r ,88 ~,-77

0,':-'8 U,J8 12 1 5,4 1,64 0,45 0,1: 0,1(:' ,68 -',22

1 , 3 6 ~ ' 11 ~ 2 L- l S, :1 3 , 1 ~ ° r ::~ ° " ,c, li , L'i _ ' 2 ° '~' ~',
1,96 L,15 Á3 J 6,\ 3,4J u,~~ O,' - H.45 ~,~J_______ _ __

Fonte: .iad: de ReLat c ri o J'.1 ual do Cl':.í'U (19í7)
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volvimento e manutenção das pastagens, cuja tendência declinan-
te nos últimos anos deve ser cuidadosamente acompanhada.

O estudo demonstra também que não houve alterações
ecológicas danosas, pelo menos no que respeita aos fatores edá-
ficos, que foram objeto desta pesquisa.

- Comportamento e controle da cigarrinha-das-pas -
tagens

A cigarrinha-das-pastagens (Deois incompleta)é uma
praga que vem se constituindo em fator limitante das pastagens,
em toda a Região Amazônica.

A triagem de 22 capins, do Banco de Germoplasma de
Forrageiras do CPATU, para tolerância à incidência daquele in -
seto, efetuada na Microrregião Bragantina, em parcelas infesta-
das naturalmente, revelou que são as seguintes as espécies mais
tolerantes: colonião comum (Panicum maximum), colonião sempre
verde (Panicum maximum) I Pensacola/Argentina (Paspalum notat.um),
Brachiaria brizantha, setaria So. Âfrica 1 (Setaria sphacaela -
ta), pasto negro (PasEalum plicatulum), quicuio da Amazônia
(Brachiaria humidicola)e Kazungula (Setaria sphacaelata).

A flutuação populacional da cigarrinha está cor-
relacionada com a umidade e a precipitação pluviométrica.

Foram encontradas várias espécies de predadores e
parasitas do inseto, entre as quais o fungo Metarrhizium aniso-
pliae. Em testes de laboratótio, este mostrou controlar comple-
tamente a cigarrinha, mas estes resultados não tem sido confir-
mados no campo.

- Controle de invasores

uma das
A Canarana Erecta Lisa (Echinochloa pyramidalis)

gramíneas mais plantadas nas terras inundáveis. Toda

~e

via, com c pastoreio no decorrer dos anos, fica fortemente in-
festada com invasoras, o que reduz consideravelmente a quanti -
dade de massa verde.

Para atender a este problema, foram ensaiadas di-
versas técnicas de controle de invasores, entre as quais se
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c..1estac0uo desmoitamento manual.

14. Bubalinos

Foram Lestados v~rios m~todos de marcaç~o de buba-
linos para luentificação, entre os quais se destacou o emprego
cio tatuador comum e tinta preta Pelikan, na parte central da
orelha do animal, que se mant~m perfeitamente visIvel com o
tempo.

Vamos seguidamente abordar as prioridades no Pro-
jeto j'l?roveitamento, t.endo presente as prioridades globais da
proq ramaç ao , já t.r a t.a da s no ít.en:6.2.

Tentaremos agora aprofundar alguns dos aspectos
então referidos, especlficamente em relaç~o a este projeto.

~'~a(;conseguimos encontrar, clara e inequivocamen -
te, uma seriaçãc das prioridades no tempo.

Quanto às prioridades no espaço, constatamos que
a programação foi n:acissamente .imp Lan tada no Estado do pará,on-
de se localizam cerca de cinco sextos dos experimentos deste
projeto.

Embora as raz6es para essa assimetria n~o sejam
diflceis de discernir, devemos ter presente que a abrangincia
da ação do CPATC ~ a Amazônia Legal.

Por isso, reoomendamos que no futuro esta situaç~o
va sendo progressivamente corrigida, atrav~s de uma ação coor -
denadora do CPATU, talvez ampliando a ação executiva das outras
unidades da EMBRAPA na Região, que para o efeito terão de ser
adequadamente dotados de recursos e estruturas.

Na definição das prioridades espaciais, importa
tamb~m,aliis a semelhança dos outros projetos, conjugar a rea-
lidade dos 15 polos (regi6es) do POLAMAZÔNIA com a representa -
tividade em termos ecossistemiticos e fisiogrificosi e dentro
de cada polo, as condiç6es demográficas e sócio-econômicas, em
relação com a importância microrregional e local do setor agro-
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pecuário.

No contexto da vocação para os produtos a pesqui -
sar, nas várias situaç6es fisiográficas, o CPATU atribuiu as
prioridades que a seguir se indicam.

Nas várzeas, o arroz, a juta e as pastagens, para
bubalinos de corte e de leite.

Nas terras firmes, o arroz de sequeiro, o milho, o
feijão Vigna, a mandioca e a malva; culturas perenes, tais como
a pimenta-do-Reino, a seringueira, o cacaueiro, o dendezeiro, o
guaranazeiro e a castanheira-do-Brasil; as florestas; e as pas-
tagens para ~ovinos tie corte e ue leite.

De um mOQo geral, à primeira vista esta alocação
de prioridades se afigura correta, com uma ou outra exceção.Mas
devemos notar que h~ discrepâncias entre as intenç6es anuncia -
das e a rea~idade atual das pesquisas com os produtos indica
dos, que de certo irão sendo superadas no futuro na medida das
possibilidades.

~otamos já anteriormente o pr2domínio das pesqui
sas devotadas a produtos, em relação às dedicadas a problemas /
/recursos.

A este respeito, recomendamos maior esforço da
pesquisa para os problemas/recursos, não só porque os resulta -
dos teriam uma abrangência maior, o que permitiria atingir, com
alguns trabalhos suplementares, uma larga gama de produtos,como
também por nos parecer mais coerente com a problemática e os
objetivos de um centro de recursos.

Também já frizamos a preponderância absoluta deste
projeto em relação aos demais, na medida em que mobiliza quase
a metade dos pesquisadores do CPATU e abrange quase dois terços
do total de experimentos.

Esta situação deriva do numero muito elevado de
produtos que o Centro vem pesquisando.

No Quadro 19 foram listados 18 produtos com pes-
quisas programadas ou em andamento. Mas na realidade aquele nú-
mero e maior.

Assim, o feijão compreende duas espécies diferen -
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tes: Vi~ t..nguiculata, o co..vpec.lna língua inglesa e o
comum, Phaseolus vulgaris.

As tuberosas in~icadas no respectivo su~projeto
eriq Lob aru v5r ias espe c í es : 82ta ':>:1 (;;;olanumtuberosum) batata

feijão

doce (lpomoea 0dtalas), taiobas (Xanthosoma sp~. e Colocas ia
spp.), inhames (Cioscorea sI:--F.)efeijão alado (Psopnocarpu3 ~-
t.r aqono Loou s ) .

l'aIllJ:>21r,as fLorest as to. as pastagens abrangem r.ume -
rosas (:::>pécies.

~os bovinos, ali;s ainda não contemplados com pes-
quisas, hâ a óistinguir entre os d0 corte e de leite.

!.lEr' (~!::iS,., oct ros procut cs estão já incluidos no
Projeto ;:,istel:ias:...<:::Produção ou de l\gricultura, tais corno o ca-
fé robustu. (Coftea c.ar.epl.o.r a) , c melão e numerosas fruteiras,
nativas ou intrGduZl~dS.

Deixamos l~ be~ claro q~e não duvidamos da neces-
sidade ~as atualS pesquisas com aqueles produtos. Mais do que
isso, precon i zar-os , para a Amazônia, a expansão dessas pesqui -
sas ,de modo a ccn::3tl_luiren~,para cada produto, uma frente com
pacta capd~ ae cat..sar05 impactos desejáveis. E ainda o empre -
eno i.ment.o de estudos corr.outros produt.os , animais e vegetais ,de
importâncla atual e potencial, tais corno os bovinos, a bananei-
ra, o mamoeiro e as olericolas.

O problema que r.os )reocupa, agora e para o futu -
ro, e o CPATU continuar dlluindo esforços e recursos, executan-
do diretamente pesquisas com produtos tão numerosos e diversos.

Por isso, recomendamos um estudo urgente, a empre-
ender pelo CPATL, CODI a colaboração oo IJTC e outras unidades da
EMBRAPA, no sentido de estabelecer os critérios de aferição dos
produtos prioritários e seguldamente definir quais são eles.

O estabelecimento das prioridades por produto e
obviamente indissociável da estratégia espacial de ocupação
agrícola da Amazônia, na medicia em que ambas são função da vo -
cação desses produtos nas diversas sitüaçoes fisiogr;ficas da
Região.
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Nesse contexto, as pesquisas poderiam ser direc-

cionadas como indicamos a seguir.
Nas terras firmes de fertilidade média a alta -

- culturas alimentares e também as de rendiMento que requerem
solos férteis.

~as terras firmes de baixa fertilidade - culturas
perenes, alimentares ou de rendimento; culturas alimentares de
ciclo curto, quando as condiçbes lhes s~o especialmente propI -
cias, come seria o caso dos cinturbes de aoastecimento dos cen-
tros urbanos; algumas culturas de rendimento de ciclo cLrto,co-
mo por exemplo a malva, a ai~da ~astagens cultivadas, para bo-
vinos.

Nas varzeas baixas - arroz, juta e pastagens para
criaçac de b~falos.

Finalmente, nas varzeas altas - arroz, milho e
feijão Vigna.

Devemos notar que tem sido seguida urna orient.açao
que nos parece muito v~llda. Nos referimos ~ ênfase atribuida
~s pesquisas en~ülvendo consorciaçoes de culturas perenes, de
culturas de ciclo curto e entre estes dois tipos de cultivos,
sejam alimentares ou de rendimen~o.

Un~ vez estabelecidos quais 05 produtos prioritã-
rios, por que e onde deverão ser pesquisados, importa definir
como e quem vai fazer o que.

~o item 6.3.Estratégias, propusemos jã o lança
mento de projetos especificos, por produto.

Lembramos que a UEPAE de Manaus e a UEPAT de Por-
to Velho vem realizando excelentes trabalhos, que na primeira
incluem bovinos, guaranã, tomate e outras olerIcolas. E a se-
gunda vem deser.volvendo mu í t.o bem, nomeadamente, um projeto de
pesquisa de café, que mostra a viabilidade do café arãbica e
robusta no Território, e que poderã ser expandido de modo a in-
cluir também, mais amplamente, os chamados arabustas.

Finalmente, é necessário traçar as estratégias de
execução e de coordenaç~o das pesquisas com os vãrios produtos.
A este respeito, reiteramos as recomendaçbes emitidas em 6.3.
Estratégias.
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6.6 Projeto Sistemas de Produção Vegetal

Os problemas a enfrentar por este projeto derivam
do desdobramento de alguns dos problemas globais ou fatores li-
mitantes enunciados em 4.2, principalmente a pobreza de tecno-
logia para sintetizar sistemas de produção vegetal e de agri-
cultura, adequados às condições dos trópicos úmidos. Todavia,só
de forma dispersa ou incompleta conseguimos encontrar referên-
cia aos problemas concretos inerentes a este projeto, quer nas
exposições ouvidas, quer nos documentos que nos foram faculta-
dos.

Na pesquisa a nível de sistemas, objeto deste
projeto, podemos identificar fundamentalmente três problemas:

a. insuficiência do conhecimento científico do
território, em particular sobre os efeitos da substituição dos
ecossistemas naturais por sistemas de produção ou de agricultu-
ra (vide os conceitos apresentados em 5.1. Objetivos);

b. insuficiência de informação sobre os sistemas
de produção e de agricultura em uso na Amazônia (vide 6.4.pro -
jeto Inventário); e

c. incipiência de tecnologias para solucionar os
problemas específicos nas diversas situações e condições preva-
lecentes na Região e de tecnologia da produção de numerosos
produtos, nativos ou introduzidos (vide S.l.Objetivos, 6.3. Es-
tratégias e 6.5. Projeto Aprovei tamento) .

Ficamos convencidos que o CPATU está bem ciente
dos problemas enunciados.

O primeiro vai de certo perdurar ainda por muito
tempo, em face da sua dimensão e complexidade. Emitimos Ja al-
gumas recomendações a respeito, quando estudamos o Projeto In-
ventário (6.4).

O segundo problema identificado está sendo en-
frentado com energia e competência, e poderá sê-lo em maior es-
cala na medida em que seja possível incrementar os recursos hu-
manos necessários, tal como recomendamos em 5.4.1.
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Finalmente, quanto ao último problema referido,
ficamos com dúvidas sobre a perfeita consciencialização do
Centro a respeito, na medida em nos parece querer ir depressa
de mais, ao implantar no campo sistemas de produção e de agri-
cultura, envolvendo culturas cuja tecnologia de produção é in-
cipiente ou quase inexistente. O exemplo mais flagrante é o
experimento das 50 fruteiras, das quais quase a metade é nati-
va, portanto aguardando ainda o processo de domesticação.
Adiante daremos algumas sugestões para atender a esta situa
-çao.

O Projeto Sistemas de Produção Vegetal (Quadro
24) agrega dez subprojetos (não incluindo aqui as atividades
de difusão de tecnologia), com 16 experimentos distintos (tí-
tulos), número que sobe para 24 quando se contam também os
repetidos em diferentes locais.

Os primeiros sete subprojetos estão em andamento
e os tr~s últimos programados para ter inicio em 1979. Destes,
apenas abordaremos o número 8, respeitante a fruteiras tropi-
cais.

Importa ainda notar que a experimentação de três
outros subprojetos, intitulados "Sistemas de Produção de Fei-
jão Caupi com Milho e Mandioca", "Sistema de Produção de Pi-
menta-do-Reino, Consorciada com Culturas de Ação Nematicida" e
"Avaliação de Sistemas Múltiplos de produção de Culturas de
Ciclo Curto", foi recentemente concluida e os dados estão sen-
do analisados. Neste último, os resultados de um dos experi
mentos foram já relatados e serão resumidos adiante.

Apenas os três primeiros subprojetos indicados
no Quadro 24 consistem de ensaios de sistemas de produção pro-
priamente ditos, isto é, monoculturais. Os sete restantes são
sistemas de agricultura mais ou menos complexos, envolvendo:
culturas de ciclo curto, alimentares e/ou de rendimentoiculti-
vos perenes, incluindo também essências florestais e pasta
gensi e várias combinações entre essas culturas.



~uaurG L~. ~rojeto Slsternas de Produç~o Vegetal: subprojetos e
número de experimentos componentes - títulos e to-
tal, isto é, incluindo os repetidos (1979/80)
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,----------------------------------or__-----------

SU3Pl-{OJETO
EXPERij\1.Li.ros

Títulos

1

1

1

2

1

1

1

2

3

3

Total

2

1

1

---------
1- Sistemas de ~ deproduçao arroz nas varzeas

do rio Caeté
2- de - de mandiocaSlstemas prociuçao
3- Slstemas de produç~o de malva
4- Sistemas de produç~o em policultivo com

culturas de ciclo curto
5- Sistema de produção de cacau consorciado

com seringueira
6- Sistemas de produção de culturas perenes

em consórcio duplo (CPATU 1)
7- Produtividade de solos amazônicos e mu-

danças ecológicas, sob diferentes siste-
mas de manejo (CPATU 2)

8- Comportamento de fruteiras tropicais
9- Sistemas de produção florestal em terra

firme e solos de baixa fertilidade
10- Sistemas de produção agro-silvo-pastoril,

em solos distróficos de terra firme

5

1

2

2

2

4

4

Total 16 24

Fonte: CPATU
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Notamos que a programação ainda não contempla
sistemas de agricultura em que se encontram associados cultu -
ras e animais, corno, por, exemplo, a consorciação coqueiro x
x bovinos, que, todavia, já está em cogitação no Centro e im-
plica a geração e/ou adaptação ~e tecnologia da produção da .-
quela palmeira em áreas favoráveis nos trópicos úmidos.

Vamos fazer adiante referências mais ou menos
breves a maior parte desses subprojetos, distinguindo entre os
sistemas de produção e de agricultura.

Os objetivos dos sistemas de produção e de agri-
cultura result~, do desdobramento e concretização dos respec -
tivos objetivos específicos, particularmente os números 4 e 5,
enunciados em S.l.ObJetivos.

A síntese e teste daqueles sistemas e a sua di-
fusão Junto aos produtores, deverá facultar a estes opções
viáveis, a adotar em função de vários fatores, no âmbito do
planej amen to racional de setor r.a l\.raazônia.

Os objetivos do ensaio de "Sistemas de Produção
de Arroz nas Várzeas do Rio Caeté", no Município de Bragança,
derivam do próprio título.

Os resultados mostra~arn a grande potencialidade
destas terras para aquele cereal, na medida em que se obtive-
ram geralmente produções de grão superiores a 6 t/ha em uma
finica safra, chegando a atingir 8,9 t/ha quando foi utilizada
a cultivar IR-841, no espaçarnento de 0,20 x 0,20 m. Este últi-
mo valor representa um aumento de cerca de 200% em relação ao
sistema atualmente usado.

Os ensaios de "Sistemas de Produção de Mandioca"
revelaram que algumas variedades atingiram, em colheitas rea -
lizadas aos 13 meses de idade, níveis de produtividade supe-
riores a 13 t/ha de raizes, com ou sem adubação.

Os "Sistemas de Produção em Policultivo com Cul-
turas d8 Ciclo Curto" são combinações, no espaço e no tempo,de
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vários sistemas (tratamentos), envolvendo quatro culturas de
subsist~ncia: arroz, milho, feiJ~o Vigna e mandioca, em mono-
cultivo, consórcios duplos e triplos, sequenciais e mistos.

C sub~rojeto abrange dois experimentos, um em
terra firme e outro em várzea. ;~~o pudemos ainda dispor de re-
sultados para apresentar.

subp ro j eto "Sist.ema de Produção de Pimenta-cio-
-Rei no. COLsorciad2 COI" Cul t.uras do ';ç~o Nematicida" respei t a à
associaçác...iapimenta cou. espécies supostas nematicidas, dos ge-
neros '-.2rotalaria,Lupatorium e 'I'agetes,além da mandioca, ern
uma tentativa pétra controlar a incidência de nematóides do ge-
nero Meloidogyne e consequentemente do Fusariwn solani f. p i pe-:

ris, causador de uma grave podridão radicular da pimenta, na
medida em que se admite poderem os nemat6ides ser agentes
transmissores do fungo. Os resultados, como dissemos, estão
sendo presentemente analisados.

No subprojeto "Avaliaç~o de Sistemas Múltiplos de
Produç~o de Cl!ltivos de Ciclo Curto", os dados de um dos expe -
rilllentosforarr.já relatados, como dissemos atrás. Consiste no
teste de 15 sistemas de produç~c de juta (Corchorus capsularis)
bara semente e milno, solteiros e consorciados.

Foi mostrado que, na maior parte dos sistemas
consorciados, a renda bruta por hectare era superior, até 1,5
vezes, a qualquer dos sistemas monoculturais.

O sistema numero 5 consiste na consorciação, em
terra roxa estruturada, de cacau com seringueira, em que esta
substitui as espécies de sombra tradicionalmente usadas no ca-
cau.

Não há ainda resultados, pois e um experimento a
longo prazo.

o subprojeto numero 6, conhecido por CPATU 1, e
Uffi experimento grande, complexo, importante e pioneiro.

Grande, porque ocupa quase 10 ha, e complexo,como
veremos na breve descriç~o que faremos a seguir. Importante, na
medida em que visa testar comparativamente sistemas alternati -
vos, que se afiguram válidos para os tr6picos úmidos, sob o
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triplo contexto tecnológico, econômico e ecológico, adotando um
enfoque global que, tanto quanto é do nosso conhecimento, não
foi jamais ensaiado, o que lhe confere um carácter pioneiro.

O experimento foi implantado em floresta tropical
úmida, a chamada mata de terra firme, e repetido em dois tipos
de solos; Latossolo Amarelo (Capitão Poço) e Terra Roxa Estru -
turada (Altamira).

-Os tratamentos sao os seguintes:

1. mata raleada
2.

3.
4.

5.
6 .
7 •
8.

9.
10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.

mata raleada com cultivo de cacau
mata raleada com cultivo oe pimenta.do-Reino
mata raleada com cultivo de guaraná
seringueira solteira, em plantio tradicional
seringueira consorciada com cacau
seringueira consorciada com pimenta-do-Reino.seringueira consorciada com guarana
castanheira solteira
castanheira consorciada com cacau
castanheira consorciada com pimenta-do-Reino.castanheira consorciada com guarana
cacau, em plantio tradicional
pimenta-do-Reino, em plantio tradicional.guarana, em plantio tradicional
regeneraçao natural, após derrubada e queimada
floresta intacta (testemunha)

-Urna vez que estes experimentos sao mttltianuais,
nao há ainda resultados a apresentar.

A semelhança do CPATU 1, e pelas mesmas razoes, o
subprojeto conhecido por CPATU 2 é grande, complexo e importan-
te.

Fundamentalmente, difere daquele,não só porque
inclui cultivos arbóreos e arbustivos, entre os quais espécies
florestais, corno também culturas de subsistência de ciclo curto
e ainda 9~arnlneas para pastejo.

Além disso, confere ênfase ao teste de diferentes
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sistemas de manejo do solo, visando manter ou melhorar a sua
fertilidade.

Este experimento foi também implantado em flores-
ta tropical úmida e repetido, embora com pequenas variações, em
dois tipos de solos: Latossolo Amarelo (Capitão Poço) e Terra
Roxa Estruturada (Altamira).

Ocupa mais de 10 na, com os seguintes tratamen
tos:

- quatro cultivos alimentares intensivos - arroz,
feijão Vigna, milho e de novo feijão - plantados, depois da
der~uba e queima, em uma sequência bienal, após o que esta
sucessão se mantém ou se seguem pousios de 2,4,6,8,10,12 e 14
anos;

- dendezeiro, adubado (com cobertura de legumino-
sas ou roçagens) e não adubado (igualmente com cobertura de le-
guminosas ou roçagens);

- seringueira, sujeita a tratamentos semelhantes
aos do dendezeiro;

- cacau adubado, sujeito a:
a. sistema de manejo dito tradicional, isto é,

após a derruba e queima, faz-se o sombreamento provisório com
bananeira (Altamira) ou mamo na" Ricinus communis (Capitão Poço)e
permanente com palheteira;

b. manejo semelhante ao anterior, mas substituin-
do a palheteira por pupunha, Guilielma gasipaes (Capitão Poço)
ou castanheira-do-Brasil (Altamira) i

c. plantio do cacau apos o chamado trilhamento
imediato na capoeira em formação, a qual é manejada de modo a
providenciar o sombreamentoi e

d. sistema semelhante ao anterior, exceto que o
trilhamento é feito após cultivo com feijão ou arroz, plantado
logo a seguir ã queimada;

- guaraná, submetido a tratamentos semelhantes
aos do cacau, mas a cultura, em vez de ser sombreada, é feita
ao sol;

- floresta plantada com quatro essências solteiras:
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mogno (Switenia macrophylla), ipê amarelo (Tabebuia caraiba) ,
quaruba verdadeira (Vochysia maseina) e pinneiro (Pinus cari-
~)

- quatro gramíneas para pastejo: quicuio da Ama-
zônia (Brachiaria humidicola), capim elefante (Pennisetum pur-
pureum), capim colonião (Panicum maximum) e kudzu tropical
(Pueraria phaseoloides) ,nas quais são testados cinco níveis de
adubação em dois tipos de preparo da terra (com e sem destoca) ,
com e sem controle de invasoras e duas pressões de pastejoi

- mata derrubada e queimada, que se deixa em re-
-generaçaoi

- um tratamento com cultura de café robusta (Cof-
fea canephora) ,adicionado recentemente i e

- finalmente, a testemunha, em que a floresta fi-
ca intacta.

Estes experimentos, uma vez que são a longo pra-
zo, não têm ainda resultados para relatar.

Finalmente, vamos abordar o subprojeto número 7,
recentemente elaborado para a implantação ter início em 1979,
com uma duração prevista de 25 anos, sob o título "Comportamen-
to de Fruteiras Tropicais".

Os objetivos indicados consistem em verificar o
comportamento das espécies em cultivos puros e consorciados,vi-
sando a formação de pomares comerciais.

As principais determinações a efetuar respeitam a
vigor, fenologia, incidência de doenças e pragas, produtividade
e qualidade.

O subprojeto engloba dois experimentos, um com
5,2 ha, que reune 50 espécies fruteiras tropicais, das quais 22
nativas da Amazônia, duas oriundas de outras regiões do Brasil
e as restantes 26 alóctones.

Foram organizadas em três grupos, cada um com o
seu espaçamento, usando 15 mudas por espécie. Além disso, dez
daquelas 50 fruteiras e mais duas outras, são cultivadas em
consórcio.

O segundo experimento inclui de observações de
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fenologia, produção e qualidade, em quadras de plantas adulblli de
sete fruteiras, existentes no campo experimental da sedt do
CPATU.

Aparte este segundo experimento, que aliás já es-
tá em andamento, não podemos estar de acordo com a implantação
do subprojeto em apreço, que consideramos no mínimo prematuro,
na fase atual de desenvolvimento das pesquisas do CPATU.

Confessamos que nos chega a assustar um experi
mento de 50 fruteiras perenes durante 25 anos, pois seria, por
si só, sem exagero, tarefa para um centro de pesquisa exclusi -
vamente dedicado a fruticultura tropical.

As objeções que e possível alinhar são numerosas
e de vária ordem.

Assim, este subprojeto não se afigura prioritá-
rio, tendo em vista as prioridades globais da programação de
pesquisa do CPATU (vide 6.2) e as prioridade por produto (vide
6.5.projeto Aproveitamento) .

Também se não enquadra nas estratégias (vide 6.3)
preconizadas para o Centro em termos de ação direta, do modo
como se tenciona conduzir.

Por outro lado, não se dispõe de tecnologia de
produção para grande parte daquelas fruteiras. Nos casos em que
existe tecnologia, esta e escassa ou não foi ainda devidamente
testada e eventualmente adaptada nos trópicos úmidos. Por isso,
não se vê como sintetizar imediatamente sistemas de produção.

De fato, as 22 espécies que são nativas da Amazô-
nia, estão ainda praticamente por domesticar, o que requer pes-
quisas amplas, diversificadas e morosas.

Entre as que são oriundas de outras regiões do
Brasil, das Américas ou de outros continentes, algumas encon
tram-se em fase mais ou menos incipiente de domesticação, ao
passo que outras, largamente cultivadas no Brasil ou no exte
rior, foram selecionadas principalmente pa~a condições subtro
picais, pelo que as tecnologias existentes não são prontamente
utilizáveis na Amazônia.

Além disso, em algumas,as perspectivas de viabi -
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lidade técnico-econômica são a vriori duvidosas nos trópicos
úmidos. ~ o caso, por exemplo, do cajueiro. Quanto aos citri-
nos, entre os quais foram incluidos a laranjeira, a tangeri-
neira, o limoeiro, a limeira, a toranjeira e a cidreira, a ex-
peri~ncia tem mostrado que a maior parte das variedades comer -
ciais nao vai bem nos trópicos Gmidos, a virios tItulos, mor-
mente adaptação e qualidade.

Finalmente, tanto quanto julgamos saber, uma par-
te deste trabalho constltui duplicação do que o INPA jã vem
fazendo, embora em moldes diferentes, nomeadamente com citrus,
graviola e pupunha.

Das objeções expostas não deve concluir-se que
nos opomos às pesquisas com fruteiras tropicais na Amazônia,
pelo menos no que tange a algumas das espécies contempladas no
subprojeto.

Muito pelo contrário, reiteramos o que deixamos
já expresso neste relatório, que se trata de riquezas brasilei-
ras a estudar e utilizar por brasileiros.

O que sugerimos é não tentar atacar simplistica
mente problemas que sabemos serem complexos. Hi que começar pe-
las bases, e não iniciar a construção da casa pele telhado.

Em face do exposto, recomendamos uma prodfunda re-
formulação do subprojeto, nos seguintes moldes:

a. definir as espécies fruteiras prioritirias, so-
bretudo entre as nativas, de acordo com as prioridades globais
e por produto (vide 6.2 e 6.5) e em uma primeira fase trabalhar
apenas com essaSi

b. planejar cuidadosamente a introdução e/ou cole-
ta de germoplasma dessas fruteiras, intensificando e ampliando
tais atividades (vide 5.4.3 e 6.4);

c. instalar bancos de germoplasma de fruteiras
tropicais, autóctones e alóctones, com a cooperação do CENARGENi

d. manter esses germoplasmas sob observação duran-
te vários anos, até ser possIvel selecionar os mais promisso
resi
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e. empreender no Projeto Aproveitamento ou em

Projeto Específicos (vide 6.3) f pesquisas de geração e/ou adap-
tação de tecnologia da produção para as fruteiras selecionadas
no ítem anterior;

f. finalmente, chegamos à fase de síntese de sis-
temas de produção e/ou de agricultura, seguida de teste e difu-
são junto aos fruticultores.

Tendo presente a distinção entre sistemas de pro-
dução e de agricultura e a breve apresentação dos experimentos,
em andamento ou programados, poderemos então concluir que os
objetivos deste projeto são os seguintes:

a. levantamento dos sistemas de produção e de
agricultura em uso na regiao, procurando identificar os compo -
nentes que constituem fatores limitantesi

b. formulação, teste e difusão de novos sistemas
de produção e de agricultura, alguns dos quais poderão resultar
da melhoria dos existentes.

o primeiro objetivo vem sendo corretamente perse-
guido no Projeto Inventário, naturalmente em cooperaçao com
pesquisadores dos outros projetos.

O presente projeto almeja atingir o segundo obje-
tivo, não sendo demais voltar a destacar a necessidade de um
múltiplo enfoque: tecnológico, ecológico, econômico e social.Aí
reside fundamentalmente o mérito, a relevância e o eventual im-
pacto destes experimentos.

Por outro lado, e evidente que estes objetivos
somente podem ser atingidos por fases, em aproximações sucessi -
vas, o que aliás o Centro vem fazendo.

Todavia, se é fato que de um modo geral todos os
subprojetos, sobretudo os sistemas de agricultura, parecem es-
tar, mais ou menos expressamente, eivados daquele enfoque, fi-
camos com a impressão, aliás corroborada por vários técnicos
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que conhecem os sistemas implantados, que os objetivos concre-
tos de cada sistema nem sempre se apresentam com a clareza e a
precisao que se afiguram necessárias.

Admitindo que a meta é um objetivo quantifica-
do, a atingir em prazos determinados, raramente conseguimos
discernir metas nem definidas.

Então, para aprimorar estas importantes pes-
quisas, recomendarí~los, no âmbito conceptual acima referido,
um esforço no sentido de:

a. definir com maior clareza, pormenorizaçao e
precisao, os objetivos de cada experimento, nos sistemas im-
plantados ou a implantar no futuro;

b. consequentemente, proceder â revisao das
metodologias, que devem ser perfeitamente adequadas para atin-
gir esses objetivos, considerando desde o delineamento esta-
tístico até â determinação do que importa medir, como e quando
:nedir e quais os instrumentos necessários para o efeito; e

c. estabelecer as metas, a partir da conjuga-
ção de dois fatores: os polos (regiões) do POLAMAZÔNIA e a
representatividade espacial dos locais de implantação dos sis-
temas, em termos ecológicos e sócio-econômicos.

O Centro anunciou já a intenção de atender
parcialmente este desiderato, com base nas unidades ecológicas
recentemente delimitadas na Amazônia, até na medida em que a
maioria dos sistemas está implantada no Estado do Pará.

Acreditamos que haveria vantagem e seria viá-
vel providenciar assessoria especializada para o aprimoramento
preconizado. Voltaremos a este assunto logo a seguir, quando
tratarmos das prioridades e estratégias.

Na consulta do Projeto de Implantação do CPATU
(1976) e de outros documentos do Centro, no que respeita aos
3istemas de produção vegetal, deparamos com uma extensa lista
de temas e de cultivos (de ciclo curto e longo), indicados co-
IUO prioritários.
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Mas a programação atual do Projeto Sistemas de
Produção Vegetal inclui também muitos outros produtos, que
inicialmente não haviam sequer sido mencionados.

Além disso, não encontramos, clara e inequivo-
camente, uma seriação da ordem das prioridades listadas, no
tempo e no espaço, nem o porquê dessa seleção.

Estamos persuadidos que o Projeto Sistemas de
Produção Vegetal (e de Agricultura) atingiu uma fase em que
urge definir, com a maior precisão, as prioridades dentro do
Projeto, na medida em que, como vimos, são muitos os problemas
e os produtos, e os experimentos são grandes, complexosn de
longa duração e portanto muito dispendiosos.

Assim, cremos ser necessário estabelecer, a
curto, médio e longo prazo, quais os sistemas prioritários,
compatibilizando as prioridades atribuidas aos problemas/re
cursos e aos produtos (vide 5.2.l.Recursos x Produtos,' 6.4.
Projeto Inventário e 6.4. Projeto Aproveitamento) e ainda aos
Sistemas de Produção Animal (6.7) e ao PROPASTO (6.8).

A este respeito, um fator que não pode ser
ignorado é a disponibilidade de tecnologias para sintetizar os
sistemas, no que respeita aos recursos ou aos produtos a uti-
lizar.

Além disso, o que vier a ser planejado terá
obviamente de estar em perfeita harmonia com a capacidade de
ação, em termos de recursos, de estratégias e de ritmo de exe-

-cuçao.
Por outro lado, é também necessário definir

simultaneamente as prioridades espaciais, conjugando a reali-
dade dos 15 polos (regiões) do POLAMAZCNIA com a representati-
vidade, em termos ecossistemáticos e sócio-econômicos, o que
aliás o Centro já vem fazendo ou tenciona fazer.

À semelhança das prioridades (vide 6.2), o que
dissemos em 6.3. Estratégias se aplica a este projeto.

Todavia, desejamos frizar que estamos aqui pe-
rante uma posição estratégica terminal, porquanto os sistemas
desenvolvidos constituem o resultado da atividade do Centro,
pronto para difundir junto ao agricultor.
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Então, há obviamente lugar para a açao direta e

indireta, esta última através da mobilização de recursos ins -
titucionais (vide 5.4.3) .

Em particular, os testes de sistemas podem e de-
vem ser conduzidos principalmente pelas UEPAEs e UEPAT da EM-
BRAPA na Amazônia, o que aliás já está em curso.

Apenas recomendamos tentar conseguir uma abran -
gência geográfica maior do que a atual, sob a coordenação re-
gional do CPATU (vide 5.2.2 Execução x Coordenação) .

Finalmente, parece interessante ponderar as
eventuais vantagens de programar, executar e avaliar a experi-
mentação de sistemas, seguindo os conceitos e as metodologias
dos Experimentos Centrais e Satélites, à semelhança do que já
vem sendo feito em outros centros nacionais de produtos ou de
recursos da EMBRAPA.
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6.7 Projeto Sistemas de Produção Animal

Os principais problemas da pecuária bovina e buba-
lina levantados pelo CPATU, por ordem decrescente de importân
cia, são u alimentação, o maneje, a sanidade e o melhoramento
genético. Eles res~ltam do desdobramento dos problemas globais
enunciauos em 4.2, especialmentE o numero 8, nl) que tange à po-
breza de tecnologia de produção pec~ária nas ~ondições dos tró-
picos úmicios.

~a Retiida em que este projeto tem de ser alimenta-
do pele Projeto lnv~ntário (vide 6.4) e mais c:.iretamente por
t.ecno Loq i es oriundas do Projeto Apr ove i t.arnent.o (6.5) e do PRC
PASTO (6.8), importa notar que as ~esquisas desenvolvidas com
bubalinos são já consideráveis.

Todavia, praticamente não existem estudos seto
riais com bovinos de corte e de leite, pelo que urge gerar e/ou
adaptar tecnologias para este~.

Além disso, ~ semelhança dos sistemas de produção
vegetal, e ainda insuficient~ o levantamento que tem vindo a
ser efetuado dos sistemas de produção animal em uso, cuja infor-
mação se afigura necessária para a sua melhoria.

O Projeto Sistemas de Produção Animal (Quadro 25)
agrega nove subprojetos, com um total de 18 experimentos distin-
tos. Daqueles, o primeiro, de bovinos de corte, e o segundo, de
bovinos leiteiros, foram programados para ter início em 1979,
ao passo çue os sete restantes estão em andamento. Destes, os
números 3 e 4 respeitam a bubalinos de corte; os numeros 5 e 6
a búfalos de leite, visando este ultimo a produção de reproduto-
res selecionados; o número 7 se refere a bubalinos de trabalho,
incluindo tração e montaria; finalmente, os dois últimos subpro-
jetos incluem bovinos e bubalinos, simultanea e comparativamen-
te.

O centro orientou a programação de acordo com as
seguintes fases: para animais de corte - cria,recria e engorda;
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,,-uüdro25. Projeto Sistanas de Prcx:iuçãoAnimal: sul:projetos e núrrero

de experimentos, títulos e total, isto é, incluindo o~

repetidos (1979/80:'

BXPEPl.'I\ENIDS

'.dtulos Totü~

1 1
1 1

6 6

3 3

1 1

1 1

1 1

1 1

3 3

- - Sisterras de produção de bovinos de oorte*

~ - Sist.erras de produção de rovinos de leite*

" - Sisterras de prcx:luçãode bubalinos de oor--
te empastagens nativas

L~ - Sisterras de produção de bubalinos de ror-
te o:m suplenentação alirrentar

:" - Sist.erras de prcx:iuçãode bubalinos de lei-

te empastagens cul ti vadas
b - Sist.erras de produção de reprcx:iutores de.:

búfalos de leite
, - Sistemas de prcx:iuçãode bubalinos de tra-

balho
8 - Sistema de produção de bovinos e bubali -

nos de oorte Em pastagens nativas
9 - Sisterras de prcx:iuçãode bovinos e bubali-

nos de cor+e empastagens cultivadas

Total 18 18

* A implantar
Fonte: a>ATU
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e para animais leiteiros - produção de leite, cria, recria e
engorda de machos da exploração leiteira, o que de momento nos
parece aceitável.

A programação mostra um desequilíbrio marcado a
favor dos bubalinos, porquanto os bovinos contam somente com
dois experimentos, ainda não iniciados, e mais dois de bovinos
x búfalos, o que perfaz apenas cerca de um terço do total,
quando atualmente o rebanho bovino é de longe maior do que o
bubalino. Voltaremos ao assunto mais adiante, quando discutir~
mos as prioridades.

Por outro lado, corno já mencionamos em 6.6. Pro-
jeto Sistem~de Produção Vegetal, não forarr.ainda contemplados
sistemas de agricultura associando culturas e animais, corno,
por exemplo, as consorciações coqueiro x bovinos, seringuei
ra x bovinos e outras, o que todavia consta já das intenções
do Centro.

Os objetivos deste projeto resultam do desdobra-
mento e concretização dos respectivos objetivos específicos
para a pecuária bovina e bubalina, particularmente os números
4 e 5, enunciados em 5.1. Objetivos. Assim, o projeto visa
fundamentalmente expandir a produção e incrementar a produti -
vidade de carne e de leite, de bovinos e búfalos, nos trópicos
úmidos brasileiros, através do levantamento e melhoria dos
sistemas de produção em uso, e da formulação de novos siste
mas, seguindo-se o teste da sua viabilidade nas condições re-
gionais e a difusão junto ao setor pecuário.

A quantificação dos objetivos indicados permitiu
ao CPATU estabelecer as metas que pretende alcançar no prazo
de dez anos, as quais se encontram nos Quadros 26 e 27, para
os bovinos e bubalinos, respectivamente. Observamos que nestes
o índice de mortalidade dos adultos é considerado excelente, e
portanto de difícil melhoria.

Entendemos que os valores indicados para a si-
tuação atual são ordens de grandeza, obviamente variando com
vários fatores. Então, seria talvez conveniente, pelo menos
para os bovinos, distinguir entre as pastagens nativas e cul -
tivadas.
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Quadre 2b. Metas do Projeto Sistemas de Produção de Bovinos, a atingir em
una década. li.A.= unidade animal, correspondente, por convenção,
a 450 kg de peso vivo

lliDlCADJRES UNIDACES SITUlÇÃO METAS
ATUAL

Capacidade de suporte ha/U .A./ano 2,5 - 3,0 1,5 - 2,0
Natalidade % 40 - 50 60 - 70
Mortalidade (~1 ano) o 10 - 11 7 - 8-s

Mortalidade (1-2 anos) % 6 - 7 3 4
Mortalidade (adUltos) % 2 - 3 1- 2

Desfrute % 9 13
Idade de abate Anos 3,5 - 5,0 2,5 - 3,5
Peso de abate Kg 300 - 350 350 - 400
produção de leite/lactação t 0,8 - 1,2 1,2 - 1,6

Fonte: Cl'ATU
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';';uadro 27. Metas do Projeto Sistemas de Prcdução de Bubalinos, a atingir
eu uma década. U.A.= unidade anirral, correspondente, por con-

venção, a 450 kg de peso vivo

INDICAOORES UNIDAIES SITUlÇPD METAS
ATUAL

capacidade de suporte* ha/U .A./ano 4,0 - 4,5 2,0 - 2,5
Natalidade % 60 - 70 75 - 80
Mortalidade (4 ano) % 5 - 6 3 - 4
t-brtalidade (1-2 anos) % 3 - 4 2 - 3
Mortalidade (adultos) % 1 - 2 1 - 2

D=sfrute % 6 8
Idade de abate Anos 2 - 3 1,5 - 2,5
Peso de abate kg 300 - 400 350 - 450
produção de leite/lactação t 1,0 - 1,4 1,4 - 2,0

* Pastagens nativas e cultivadas

Fonte: CPATU
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Quanto as metodologias, não foi possível o seu
exame nos vários subprojetos, principalmente por escassez de
tempo.

Vamos agora abordar os resultados mais relevan
tes, que tem um caracter preliminar, porquanto os experimentos
são a longo prazo e o CPATU foi implantado muito recentemente.

Existem já informaç6es valiosas, sobretudo em bu-
balinos, oriundas principalmente de pesquisas analíticas condu-
zidas no Projeto Aproveitamento. Vale ressaltar que foi demons-
trada a rusticidade e consequente economicidade do búfalo, em
cond í çóe s sob as quais a bovinicultura se afigura difícil e
aleatória.

Além disso, a seleção de búfalos resultantes do
cruzamento entre as raças Hediterrânea (1/2) e Murrah (1/2),
conduziu ao aumento do período de lactação, ao incremento da
quantidade diária de leite e consequentemente da produção de
leite por lactação, isto é, de 2,4 para 2,7 t. Uma vez que no
rebanho bubalino da Amazônia predomina a raça Mediterrânea, a
introdução generalizada de genes da Murrah poderá vir a promo -
ver aumentos sensíveis da produtividade leiteira dos bubal.inos
na Região.

Por outro lado, foi mostrada a praticabilidade da
utilização do búfalo como animal de trabalho em terras inundá -
veis, nomeadamente para: tração de equipamentos agrícolas, tais
como o arado e a grade, para preparo da terra; transporte de
toras; tração de carga em carroça, pois chegam a puxar 1,2 a
1,5 t de carga (além do veículo), a uma velocidade de cerca de
3 Km/hora. E também, como animal de sela, para pastoreio do ga-
do e transporte do vaqueiro e de uma pequena carga adicional.

Os objetivos deste projeto se afiguram correta
mente definidos, dentro do contexto global da programação do
Centro e face à potencialidade e à problemática da Região. To-
davia, tendo presente o que dissemos anteriormente, e à seme
lhança do que comentamos para os sistemas de produção vegetal,
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cremos necessário intensificar o levantamento dos sistemas de
produção animal atualmente usados na Região, procurando identi-
ficar os componentes ou fatores limitantes. Por outro lado, a
formulação de novos sistemas deve estar imbui da de um múltiplo
enfoque: tecnológico, econômico, ecológico e social, e nem sem-
pre encontramos a relevância que nos parece ser necessário
atribuir, especialmente aos aspectos ecológicos. Além disso, a
programação tem de ser gradativamente equilibrada, com o incre-
mento da experimentação de sistemas de produção de bovinos,
orientada pelo zoneamento vocacional, baseada na definição rea-
lista de prioridades e seguindo estratégias consentâneas, como
veremos mais adiante.

Quanto às metas, também nos pareceram corretas e
realistas. Apenas recomendamos, no caso dos bovinos, tentar re-
duzir a mortalidade dos bezerros de até um ano, para 5 - 7% e
a idade de abate, para 2 - 3 anos (vide Quadro 26), o que pare-
ce possível atingir no prazo estipulado.

Não pudemos examinar detidamente as metodologias,
principalmente por escassez de tempo. Os resultados já relata -
dos, embora constituam uma pequena parte do que o projeto vai
permitir obter, se afiguram relevantes.

Vamos abordar as prioridades sob vários aspectos.
O estudo da programação mostra que, entre os animais estudados
- o búfalo e o boi - foi atribuída forte prioridade ao primei -
ro. Esta situação de certo deriva das pesquisas pioneiras con -
duzidas durante muitos anos pelo antigo IPEAN, que geraram va-
liosa tecnologia de produção de bubalinos. Já os bovinos só re-
centemente começaram a ser contemplados com alguns estudos. Mas
a realidade atual aponta para uma revisão de prioridades, no
sentido de expandir as pesquisas com bovinos, tanto no Projeto
Aproveitamento como neste. Basta constatar que na Amazônia os
bovinos têm uma expressão econômica muito maior, pois na Região
Norte o rebanho bovino é da ordem de 17 vezes o bubalino (vide
4. 1) •
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Apesar de nas terras inundáveis as condições se-
rem muito favoráveis à bubalinocultura, não parece razoável
aceitar a ênfase que se lhe atribuiu, à custa dos bovinos. Am-
bos requerem esforços de pesquisa, mas com prioridade para es-
tes, pois, se é grande o potencial da bubalinocultura nas var-
zeas, o potencial da bovinicultura em terras firmes é ainda
maior, diríamos mesmo impressionante, a julgar pelas pastagens
recuperadas e já submetidas ao pastejo na Amazônia Legal (vide
PROPASTO). Além disso, há que dispor de tecnologia para atender
aos pecuaristas de outras regiões do País, que têm vindo e con-
tinuam a querer investir preferencialmente em bovinos, na Ama-
zônia, os quais constituem excelente meio de ocupaçao de novas
areas, que importa conduzir racionalmente.

Por outro lado, o próprio enfoque sistémico do
projeto segere a necessidade de, logo que possível, integrar
as diferentes fases de exploração pecuária em um único sistema,
envolvendo também a exploração agrícola, de modo a atingir uma
maior eficiência.

Quanto as linhas de pesquisa, a ordem de priori -
dades a atribuir às variáveis dos sistemas é a seguinte: ali
mentação, manejo, sanidade e melhoramento genético dos animais.
Foi assim definida pelo Centro e se afigura correta. Apenas
deixamos registrada a impressão de que os problemas de sanidade
animal podem ser sérios, não só os atuais,como principalmente
os que poderão advir no futuro, devido às condições de meio am-
biente serem altamente favoráveis ao aparecimento de doenças.

Em termos fisiográficos, as prioridades reconhe -
cidas pelo CPATU também nos parecem acertadas. Assim, como
aliás já dissemos, a bovinicultura de corte e de leite é prati-
cada predominantemente nas terras firmes, e a bubalinocultura
de corte e de leite nas terras inundáveis.

Ainda no âmbito das prioridades espaciais, obser-
vamos que todos os experimentos de sistemas se encontram loca -
lizad~s no Estado do Pará. Então, é necessário ajustar as si-
tuações fisiográficas à realidade dos 15 polos (regiões) do Po-
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LAMAZÔNIA e ainda à representatividade em termos ecossistemáti-
cos e sócio-econômicos, o que aliás o Centro anunciou já a in-

tenção de fazer. Neste contexto, parece válida a estratégia
atualmente seguida, que visa atingir simultâneamente as áreas
tradicionais, ocupadas com pastagens nativas, e as áreas no-
vas, ora em desenvolvimento, com pastagens cultivadas, sobretu-
do aquelas degradadas pelo uso inadequado (vide 6.8. PROPASTO).

A estratégia global abordada em 6.3 aplica- se
também a este projeto. À semelhança dos sistemas de produção
vegetal, também aqui nos encontramos perante uma posição estra-
tégica terminal, na medida em que os sistemas de produção ani-

mal, comprovadamente viáveis, estão prontos para difundir jun-
to ao criador.

Há, obviamente, lugar para a ação direta e in-

direta, esta última através do apoio dos CNPGado de Corte e de
Leite, para os bovinos, e do teste dos sistemas a nível regio -
nal, tanto de bovinos como de búfalos, mobilizando principal
mente a cooperação das UEPAEs e da UEPAT da EMBRAPA na _~azô
nia, o que aliás já está em curso, nomeadamente na UEPAE de
Manaus e na UEPAT de Porto Velho, embora as equipes destas uni-
dades sejam ainda insuficientes.

Recomendamos apenas tentar conseguir uma abran-
gência geográfica maior do que a atual, sob a coordenação re-
gional do CPATU (vide 5.2.2 Execução x Coordenação) .

Quanto ao destino da produção, a estratégia de
pesquisa deve apontar para o pleno abastecimento dos centros
urbanos da Região com leite das espécies em estudo; e orientar
a produção de carne bovina, r.ao só para o consumo local e re-
gional, mas principalmente a exportação para outros estados e
até para o exterior, através de uma expansão que os resultados
do PROPASTO (vide 6.8) permitem antever. Já a carne de búfalo
objetivaria o abastecimento da Região, o que a prazo conduziria
à expansão da bubalinocultura nas áreas inundáveis, com alto
significado econômico e social para a Amazônia.
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6.0. Projeto de Melhoramento de Pastagens da Amazônia Legal -
- PROPASTO

o PROPASTO é um projeto especial com a duração
de quatro anos (1976 - 1979), sendo a sua área de influência a
Ama zón í a Legal. Tem vindo a ser implantado com financiamento do
Banco ca Amazônia e do POLAMAL;Ôl'tIA,sob a interveniência da SU-

DAM.
Compete à I::;MBRAl-'Ao planejamento e a execução

das pesquisas, que foram implantadas em fazendas particulares,
situadas em locais estratégicos e representativos da Amazônia
Le9a~, e pertencentes a pecuaristas selecionados por serem es-
clarecidos. Em cada fazenda foi escolhida uma área, variando de
150 a 180 ha, de pastagem já degradada ou em vias de degrada-
ção, na qual vêm sendo conduzidas as pesquisas.

Segundo as informações fornecidas pelos pesqui-
sadores do CPATU e os documentos consultados, os principais
problemas ou fatores limitantes identificados nas pastagens
cultivadas em áreas de floresta são os seguintes: baixa ferti-
lidade do solo, principalmente no que respeita ao fósforo, so-
bretudo nas áreas ocupadas com capim colonião (Panicum maximum)
modesta produtividade das pastagens, principalmente a partir
dos quatro ou cinco primeiros anos da implantaçao; baixa quali-
dade das sementes; incidência de pragas, doenças e plantas in-
vasoras; e ocorrência de espécies tóxicas.

Mencionamos ainda, entre outros problemas, a
implantação e o manejo inadequados das pastagens e dos animais
no pastoreio. Em consequência, as pastagens cultivadas têm vin-
do a sofrer um processo mais ou menos acentuado de degradação.

Nas pastagens naturais, a maioria dos problemas
é semelhante, havendo a acrescentar a sua pobre composição flo-
ristica, em que predominam as gramíneas de baixo valor biológi-
co, o que explica a baixa capacidade de suporte, da ordem de
6 ha/U.A./ano.



173
o PROPASTO foi programado pelo DTC, juntamente

com os técnicos do CPATU. Durante o processo de implantação,
sofreu algumas alterações. Atualmente agrega seis experimen
tos, a saber:

1. introdução e avaliação de forrageirasi
2. oonsorciação de gramíneas e leguminosas;
3. adubação de gramíneas e de leguminosas x

•x gram1neasi
4. efeito da introdução de leguminosas e gra -

míneas e da fertilização fosfatada na recu-
peração de pastagens degradadas (experimen-
to de pastejo) ;

5. aplicação de macro e micronutrientes em
pastagens degradadas, com introdução de le-
guminosasi

6. determinação dos níveis de adubação fosfo
tada em pastagens degradadas, com introdu -
ção de leguminosas.

Estes experimentos atingem o total de 45,quan-
do se contam os repetidos em diferentes locais. Estão em an-
damento em 14 campos experimentais, implantados em quatro es-
tados e três territórios (Quadro 28), de acordo com o respec -
tivo cronograma. Apenas um campo, o dó Baixo Amazonas, não foi
ainda estabelecido, como fora inicialmente programado.

Em face dos prob}emas anteriormente enuncia
dos, os objetivos indicados pelo Centro, no sentido lato, con-
sistem no desenvolvimento de métodos economicamente viáveis,
para: recuperação das pastagens cultivadas, já degradadas ou
em processo de degradação; estabelecimento e manejo racional
de pastagens cultivadas em áreas de mata de terra firmei e
melhoria da produtividade e da qualidade das pastagens nativas
de terra firme. Consequentemente, o objetivo último é, parale-
lamente ao Projeto Aproveitamento, gerar e/ou adaptar tecno-
10gias que deverão ser integradas em sistemas de produção ani-
mal e sistemas de agricultura, contribuindo para incrementar
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Quadro 28. PIDPASTO:órgãos de supervisão, de coordenação e de execução, indicarrlo

a localização geográfica dos campos experimentais

LOCALI ZJlÇÂO

SUPERJISÃO moRIENJ.ÇJo EXEClJçlíD
UNIDADES ClMPO:3

FEDERATIVAS EXPERIMENTAIS

flvlCOPA Goiás Araguaina

Amapá Amapá

Macapá

Paraqcmirias
são João do Araguaia
Marabá

C1?ATU Pará Conceição do Araguaia
Cachoeira do Arari

(Marajó)
ore C1?A'IU Baixo Arnazonas*

Amazonas Itacoatiara

UEPAEde Manaus Boa VistaRoraima
Caracaraí

UEPAEde Rio Branco Acre Rio Branco

UEPATde Porto Velho RondÕnia Porto Velho
Giparaná

* Por irrplantar
Fonte: (PATO
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a produtividade destes.

As metas espaciais, consideradas também sob um
contexto amplo, consistem em atingir as áreas de terras firmes
com pastagens cultivadas e as ocupadas com pastagenas naturais.

Os objetivos mais específicos contidos no pro-
jeto, decorrentes do desdobramento dos acima indicados,são a
seguir enunciados, assim como as metas a alcançar no tempo:

Pastagens cultivadas:

a. melhoria e manutenção da fertilidade do so-
io, através da adubação fosfatada (fontes,
doses e frequências de aplicação), com a
duração prevista de 3 - 4 anos;

b. combate às pl antas invasoras (3 anos) ;
c. identificação das principais espécies tóxi

cas (2 anos) ;
d. estudos de consorciações de gramíneas e le-

guminosas (3 anos)

Pastagens nativas:

e. estudos de correção e adubação do solo (3~4
anos) e introdução de forrageiras mais pro-
dutivas;

Pastagens cultivadas e nativas:

f. incremento da produtividade, através da in-
trodução, avaliação e seleção de gramíneas
e/ou leguminosas mais produtivas do ~ue as
atuais e melhor adaptadas às condições de
baixa fertilidade do solo, principalmente
teores baixos de fósforo e altos de alumínio
(2-3 anos) ;

g. manejo das pastagens, nomeadamente quanto a
pressão e técnicas de pastejo e ao fogo, de
modo a atingir o equilíbrio do subsistema
clima/solo/pastagem/animal (4 anos) .
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o grupo considerou a programação adequada. Ape-

nas pareceu pertinente sugerir pesquisas de fixação bio16gica
do nitrogênio nas pastagens, leguminosas e gramíneas, com o
apoio do SNLCSolos (vide 5.4.3), para suporte ao PROPASTO.Quan-
to aos objetivos, se afiguram consonantes com os problemas pe -
cuários da Região.

As metas foram estabelecidas com realismo, o
que foi possível constatar ~ posteriori, pois as principais fo-
ram atingldas nos prazos previstos ou até antes. :t: o caso, por
exemplo, da recuperação das pastagens, através da introdução de
forrageiras e da utilização de consorciações de gramíneas x le-
guminosas e ainda das respostas obtidas à adubação fosfatada.
Quanto a esta, recomendaríamos, tal como,aliás,foi inicialmente
programado, testar várias fontes de f6sforo,e ainda, conside-
rando que se faz uma única vez, ensaiar doses fracionadas e
épocas de aplicação. A realização desse estudo requereria a
continuação do projeto, a que nos referiremos adiante.

Outra recomendação seria completar o programa,
com a implantação do Campo Experimental do Baixo Amazonas.

Os resultados mais relevantes obtidos até ao
-presente sao os seguintes:

a. recuperação da produtividade das pastagens
cultivadas - capim colonião (Panicum maximum) e jaraguá (Hypar-
rhenia~) - em solos distr6ficos anteriormente sob mata de
terra firme, já degradadas ou em avançada fase de degradação,
através principalmente da adubação fosfatada, usando 40 - 50
Kg/ha de P2 05 em uma s6 aplicação;

b. introdução e difusão do quicuio da Amazônia
(Brachiaria humidicola), que vem obtendo grande sucesso, com
vistas à recuperação de cerca de 500.000 ha de pastagens culti-
vadas com outras espécies, em solos distr6ficos de floresta de
terra firme, e já em avançado estádio de degradação;

c. aumento da produtividade das pastagens nati-
vas de terra firme, de baixa fertilidade, através da sua subs -
tituição total ou parcial por quicuio da Amazônia, preferivel -
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mente associada com a introdução de uma 1eguminosa, e da apli-
cação de níveis modestos de fertilizantes.

d. finalmente, faremos uma breve referência aos
resultados preliminares da introdução e avaliação de forragei -
ras e da consorciação de gramíneas e leguminosas.

Em 11 campos experimentais, das espécies intro-
duzidas, muitas delas, tanto de gramíneas como de leguminosas,
foram já selecionadas corno promissoras, no que respeita à adap-
tação, produtividade, qualidade e resposta à adubação fosfat~,
em diferentes tipos de solos.

Nos ensaios de consorciaçao, que envolvem sete
espécies de gramíneas e sete de leguminosas, os resultados já
descritos mostram que em sete campos foi possível selecionar
preliminarmente numerosas combinações duplas - gramínea x 1e-
guminosa - que se afiguram promissoras, nomeadamente quanto a
produtividade, composição relativa das duas espécies e persis -
tência das combinações.

Cremos que a simples apresentação dos resulta -
dos que vimos de fazer, mostra bem a sua importância e alcance
para a pecuária regional, não só em termos de utilização ime
diata, corno também de subsídios para compor sistemas de produ-
ção animal.

o CPATU estabeleceu, dentro do PROPASTO, a se-
guinte ordem de prioridades de pesquisa, que se nos afigura
correta:

1. introdução e avaliação de espécies e culti-
vares de gramíneas e de leguminosasi

2. adubação fosfatada dos solos cultivados com
pastagens de capim colonião, degradadas ou
emdegradaçãoi

3. consorciação de gramíneas e leguminosas;
4. manejo das pastagens cultivadas e seu impac-

to ecológico no subsistema clima/solo/pasta-
gem/animal;
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5. determinação do potencial produtivo e da ca-
pacidade de suporte das pastagens nativas de
terra firme;

6. controle das plantas invasoras de pastagens;
7. formações de pastagens em campos cerrados.

Quanto às prioridades no espaço, a sua alocação
se aflgura correta, na medida em que os campos experimentais
foram lnstalados em locais estratégicos representativos das di-
ferentes zonas pastoris da Região, atendendo a fatores de vá-
ria ordem, tais como solos e climas; fisiografia; problemas das
pastagens; e infra-estruturas das fazendas escolhidas. Todavia,
para poder extrapolar com maior segurança os resultados, suge -
rimos que o SNLCSolos cartografe os solos de todos os campos do
~?OPASTO.

De qualquer modo, este projeto constitui indu -
bitavelmente um esforço notável de interiorização da pesquisa,
cujo mérito não é demais assinalar.

Uma vez que o PROPASTO é um projeto especial, a
sua estratégia é também sui generis, embora se enquadre ferfei-
tamente nas estratégias globais da programaçao do CPATU (vide
6.3.), o que certamente contribuiu grandemente para o êxito al-
cançado.

A supervisão é da responsabilidade do DTC (Qua-
dro 28), cabendo ao CPATU a coordenação no ârobito regional (vi-
de 5.2.2 coordenação x Execução), que assumiu e vem desempe
nhando muito bem essa atribuição (vide 5.2.2).

Quanto a execução, foi repartida entre vários
órgãos do Sistema EMBRAPA: o CPATU, com nove campos experimen -
tais; a UEPAE de Manaus, com três; a UEPAT de Porto Velho, com
dois; e a EMGOPA e a UEPAE de Rio Branco, com um campo cada uma.

Vale ainda destacar que a estratégia adotada
tem propiciado um contato direto, íntimo e frequente entre os
pesquisadores e os sistemas de produção locais, junto aos pró -
prios criadores. ~ uma experiência valiosíssima, porquanto per-
mitiu desenvolver pesquisas bem objetivas e realistas, relati -
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vamente simples, mas que têm permitido obter, a curto prazo,re-
sultados prontamente utilizáveis e já largamente utilizados, na
medida em que estão imediata e permanentemente sob as vistas do
próprio fazendeiro, que é o primeiro usuário e o melhor difusor
de tecnologia.

Considerando o grande sucesso e impacto do
PROPASTO, que antevemos cada vez maior no futuro, a nossa reco-
mendação final é a sua prorrogação por um novo período de, pelo
menos,três anos.
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7. IMPACTO DAS PESQUISAS

Uma vez que as pesquisas orientadas, tais como as
que a LI~RAPA conduz, tem como objetivo último contribuir para
aumentar a produção e a produtividade agrícola, pecuária e
florestal, parece desnecessário encarecer a importância de
determinar o seu impacto no processo produtivo, abrangendo
obviamente o progresso econômico e social das populações.

Neste contexto, é mister destacar a incidência dos
resultados obtidos, na definição das políticas agrícolas ao
nível nacional, regional e local, que se traduz, nomeadamente,
no estabelecimento de prioridades e na alocação seletiva de
recursos financeiros para o setor.

A atribuição de recursos financeiros às institui -
ções de pesquisa, se tem baseado em, desde um orçamento-progra-
ma, sujeito a um simples controle contábil, até, modernamente,
critérios preferenciais para programas susceptíveis de provo-
car determinados' efeitos, no âmbito das políticas governamen-
tais (PPB - Programming, Planning e ~udgeting) .

~ oportuno ter presente que os impactos da pesqui-
sa podem ser positivos e negativos. Assim, a descoberta, o de-
senvolvimento e o uso generalizado de defensivos agrícolas,ar-
mau a agricultura com um poderoso instrumento para aumentar a
produtividade, mas trouxe no seu bojo vários problemas, desde
a contaminação dos alimentos com produtos eventualmente tóxi -
cos para o homem, até a poluição do meio ambiente.

Além disso, na maior das vezes, os impactos se
fazem sentir a prazo mais ou menos longo, o que resulta de
vários fatores, desde os períodos de tempo requeridos pelas
próprias pesquisas, até as dificuldades e resistências a ino -
vação, com novos sistemas de produção e ie agricultura. ~ ne
cessário ter presente que no binômio Pesquisa e Desenvolvimen-
to, este requer investimentos mtiitc maiores, e comporta os
riscos inerentes, mesmo quando a viabilidade técnico-econômica
(~as novas tecnologias foi aparentemente comprovada.
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A avaliação dos impactos econômicos da pesquisa po-
de ser levada a cabo medindo, durante vários anos, os efeitos
da adoção ae novas tecnologias no incremento da produção, da
produtividade, da rentabilidade e de outros indicadores.

Os índices custo/benefício tem sido muito discuti -
dos e são usâdos com esse objetivo, mas até ao presente persis-
tem dúvidas sobre a sua eficiência e confiabilidade na pesquisa
agropecuária e florestal. Todavia, tem sido amplamente utiliza-
dos, com êxito, na pesquisa industrial.

Estamos persuadidos que essa avaliação, efetuada em
termos de sistemas de produção e de agricultura, seria talvez
mais eficiente e realista.

Os impactos sociais são ainda mais difíceis de ava-
liar, em função de sua própria natureza, que nem sempre se pres-
ta a mensuração confiável. Em consequência, os resultados obti -
dos podem não refletir fielmente os progressos eventualmente ha-
vidos.

A.ssim, não é fácil expressar quantitativamente a
mell10ria da dieta alimentar, da nabitação, da saúde e da educa -
ção das populações, resultante do aumento da renda do agricultor.

Esta breve introdução aponta para a complexidade e a
dificuldade do tema em apreço, que, embora seja possível, enferma
de certas limitações.

-Consequentemente, o grupo nao ficou su~reendido por
não ter encontrado dados concretos e quantificados dos impactos
das pesquisas do CPATU no desenvolvimento da Amazônia, sem prejuí-
zo de ser possível indicar, seletivamente, alguns resultados par-
ciais desses impactos.

-Por outro lado, o Centro nao se debruçou ainda sobre
o assunto, em termos sistemáticos e metodológicos.

Em face do exposto, sugerimos que o CPATU inclua, na
sua programação, estudos de avaliação dos impactos econômicos e
sociais dos resultados das pesquisas que vem conduzindo, utili -
zando indicadores simples que permitam projeções estimativas. As
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informações obtidas poderão ser quantitativamente imprecisas,
ou mesmo ter falhas, mas devem permitir, pelo menos, delinear
tendências.

Pàra o efeito, recomendaríamos, em uma primeira
fase, tentar medir esses impactos, durante vários anos, atra-
vés de inquéritos periódicos, por amostragem, junto aos dife-
rentes estratos de produtores.

Entre os indicadores a utilizar, sugerimos, nomea-
damente:

a- produtividade média dos sistemas de produção e
de agricultura, por unidade de área e por unida-
de de mão-de-obra;

D- area plantada x produtividade;
c- area plantada x perdas dos produtos,
d- variedades plantadas;
e- práticas culturais usadas;
f- insumos modernos aplicados: quantidade e quali-

dade;
g- utilização de mão-de-obra e de maquinária;
h- qualidade dos produtos, nos centros de abasteci-

mento;
i- área plantada x qualidade dos produtos;
j- consumo de alimentos do agregado familiar: quanti-

dade e qualidade;
k- aquisiçao de bens de consumo durável do agregado

familiar;
1- outros indicadores de natureza cultural e social

Para tentar avaliar a utilização dos resultados da
pesquisa na formulação de políticas econômicas e sociais para o
setor, nomeadamente no que tange ao planej amento, crédito e pre -
ços dos produtos e dos insumos, poderiam ser preparados outros
modelos de questionários, para inquérito junto às instituições
de planejamento e desenvolvimento nacionais, regionais e estaduais.
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8. CONCLUSÕES

8.1 Objetivos e Metas

Os objetivos globais do Centro encontram-se cor-
retamente definidos, face aos problemas do setor agropecuário
e aos conhecimentos atuais disponíveis. Admitindo que as metas
5&0 objetivos quantificados, com prazos definidos para os al-
cançar, não encontramos definições adequadas das metas no es-
paço e no tempo.

A formulação dos objetivos obedeceu, porem, a um
enfoque estritamente tecnológico. Aparentemente, foi pressu
posta a existência de conhecimentos científicos suficientes
para a geração de tecnologias, sem tomar em conta que sem
Ciência n~o pode haver Tecnoloqja.

Quanto aos objetivos específicos, ta~bém se afi-
guram corretos, sem prejuízo de a!guroas ~onderações que ser~o
feitas em relação a cada projeto de pes~uisa. As metas dos
projetos foram definidas somente em alguns deles.

Os objetivos co Projeto Inventário não nos pare-
cem atender ainda devidamente ao incipiente conhecimento atual
do território, mormente quando se tem nresente a dimensão con-
tinental e a diversidade dos ecossistemas da p~azônia, pelo
que se afigura necessária uma maior abré'r,c;ência.

Os objetivos serão abordados e~ dez itens:
- estudo dos climas

Os objetivos atué'is deste estudo se afiguram
adequados, mas necessitam de uma maior abrangéncia.

- levantamento, identificação e patogenicidade
dos fungos, bactérias, vírus e nematóides das principais cul-
turas

Os objetivos se afiguram, de um modo geral,
corretos.

- levantamento, identificação e flutuação popu -
lacional dos insetos das principais culturas
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Os objetivos estão certos.

- levantamento e conservação dos solos
Este trabalho é da responsabilidade do SNLCS.

Quanto aos levantamento e classificação, os objetivos são
adequados. Já as pesquisas em conservação do solos não foram
ainda iniciadas na Amazônia. ~ também notória a falta de estu-
dos de microbiologia do solo.

- estudo das principais formações vegetais
Os objetivos do subprojeto "Estudo Taxonômico

e Ecolóqico da Flora da Amazônia" são algo modestos e limita -
dos. Por isso, é necessária a sua substituição pelo "Estudo
das Formações Vegetais", com maior abrangência e sob um enfo-
que diferente do atual.

- expedições de coleta de gerrnoplasma
Este estudo, embutido no anterior, tem objeti-

vos algo limitados.
- estudo dos ecossistemas da Amazônia

Acreditamos ser necessário e urgente empreen -
der o estudo dos principais ecossistemas naturais dos trópicos
úmidos brasileiros, segundo os princípios, os conceitos e os
métodos da moderna Ecologia.

- anatomia e durabilidade das madeiras
Por seu limitado escopo, concluimos não ser

necessário um subprojeto próprio para este estudo, no contexto
da atual programação.

- pesquisa sócio-econômica
Os objetivos deste estudo se afiguram inteira-

mente corretos, apenas necessita de ser estendido a outras
areas.

- zonearnento agroDecuário
Os objetivos deste subprojeto se afiguram cor-

retos.

Os objetivos do Projeto Aproveitamento derivam
dos problemas específicos a enfrentar, principalmente a pobre-
za de tecnologia de produção agrícola, pecuária e florestal.
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Entre esses problemas, podemos distinguir os que designamos
por problemas/recursos e a adaptação e/ou geração de tecnolo-
gia de produção dos vários produtos para os quais a Amazônia
tem vocação. Concluimos que a arande maioria dos experimentos
(títulos - 94% e total - 89%) respeita a pesquisas analíticas
por produto, o que se explica por estarem sendo contemplados,
desigual e insuficientemente, nada menos que 18 produtos.

Nos projetos designados Sistemas de Produção,im-
porta distinguir entre os sistemas de produção e os de agri-
cultura. O sistema de produção (production system) resulta da
síntese de t.ecno Loçd as geradas ou adaptadas em relação a um
determinado produto, seja cultura ou animal. Já o sistema de
agricultura (farming system) é mais complexo, na medida em que
integra diferentes combinações, no tempo e no espaço, de va-
rios sistemas de orodução, vegetais e/ou animais, os quais so-
frerão, para o efeito, as alterações e ajustamento necessários.
Os sistemas de produção e de agricultura desenvolvidos, testa-
dos e difundidos junto aos setor produtivo, deverão integrar
tecnologias adequadas ãs condições dos trôpicos fimidos; ser
dotados de economicidade comprovada; e finalmente, ser ecolo -
gicamente estáveis, em termos ce equilíbrio- dinâmico. A im-
plantação de sistemas agrícolas nos ecossisternas r-aturais nro-
voca alterações mais ou menos profundas, pelo que se deve al-
mejar atingir novos estados de equilíbrio, sem que no processo
aquelas alterações sejam danosas e de correção difícil, custo-
sa ou mesmo impossível.

Os objetivos do Projeto Sistemas de Produção Ve-
-getal sao:

- levantamento dos sistemas de produção e de
agricul tura em uso na Região, procurando identi ficar os compo-
nentes que consti tuem fatores limi tantes i

- formulação, teste e difusão de novos sistemas
de produção e de agricultura, alguns dos quais poderão resul -
tar da melhoria dos existentes.
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Conclulmos 0ue o primeiro objetivo vem sendo

corre t.arne nt.e perseguido no Frojeto Inventário. O Centro vem se
esforçando por atingir também o segundo objetivo, mas cremos
ser necessário enfatizar a necessidade do múltiplo enfoaue
tecnoJ60ico, eco16gico, econ6~ico e social, no qual reside
f unda rnen t.a Lrne n t.e o méri to, a relevância e o eventual impacto
destes experimentos. Além disso, os objetivos concretos de
cada sistema nem sempre se apresentam com a clareza e a pre-
cis~o que se afiguram necessárias.

Quanto às metas, raramente as conseguimos en-
contrar definidas.

Os objetivos do Projeto Sistemas de Produç~o
Animal consistem principalmente em expandir a produç~o e in-
crementar a produtividade de carne e de leite, de bovinos e de
búfalos, através do levantamento e melhoria dos sistemas de
produç~o em uso, e da formulaç~o de novos sistemas, seguindo -
se o +.e st.e da sua viabilidade nas condições regionais e a di-
fus~o junto ao setor necuário.

Este objetivos se afiguram corretamente defini -
dos. Todavia, cremos ser ainda insuficiente o levantamento dos
sistemas de produção animal atualmente usados na Região. Por
outro lado, nem sempre encontramos, nos novos sistemas, a re-
levância que nos parece ser necessário atribuir ao múltiplo
enfoque - tecno16gico, econ6mico, eco16gico e social - espe
cialmente no que tange ElOS aspectos eco16gicos.

Quanto às metas indicadas, para bovinos e buba -
linos, em geral nos parecem corretas e realistas.

Os objetivos do PROPASTO nos parecem certos.Tam-
bém as metas foram estabelecidas com realismo, o que foi pos-
sivel constatar ~ posteriori, pois as principais foram atingi-
das nos prazos previstos ou até antes.

8.2 Atribuições
8.2.1 Recursos x Produtos

As pesquisas do CPATU abrangem, não só os recur-
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sos naturais e sócio-econômicos, como também numerosos produ -
tos, vegetais e animais, que ultrapassam a vintena, se in-
cluirmos também os que aparentemente há intenção e necessidade
de ajuntar aos atuais.

Uma vez que boa parte desses produtos não tem
centro nacional, o CPATU tem em curso ou em projeto, para eles,
pesquisas de geração de tecnologia. Várias das culturas nessas
condições são perenes, de ciclo mais ou menos longo, por vezes
'7:mface incipiente de domesticação, processo que requer gran-
des esforços e demorados períodos de tempo.

Concluímos pois, em suma, que este Centro é um
híbrido de recursos e de múltiplos produtos. Esta situação,
única em um centro da EMBRAPA, pelo menos nesta escala, Doe
enormes problemas, mormente de diluição de recursos humanos e
financeiros, com tendência para agravamento no futuro.

8.2.2 Execução x Coordenação

Para atender aos seus objetivos, o CPATU tem
fundamentalmente duas atribuições distintas e complementares :
execuçao e coordenação das pesquisas.

As pesquisas em andamento vem sendo executadas
com vigor e amplitude.

O CPATU tem envidado esforços para assumir
liderança na coordenação das pesquisas ao nível regional,
só em relação às unidades da EMBRAPA, como também de outras
instituições de pesquisa. Nesta tarefa tem encontrado dificul-
dades, mas também obtidos êxitos. Assim, o PROPASTO e efetiva-
mente coordenado pelo Centro e executado por este e por outras
unidades da EMBRAPA na Amazônia, com bons resultados.

a
-nao

Concluimos ser necessário definir com maior pre-
cisão a quem deve competir a coordenação global das pesquisas
na Região, e quais os mecanismos para exercer efetivamente es-
sa coordenação.

8.3 Prioridades
De um modo geral, nao encontramos uma definição
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objetiva, inequivoca e incontroversa das prioridades, nas oes-
quisas programadas ou concuzidas no CPATU.

Esta situação resulta, em parte, da inexistência
de critérios cientificos para definir prioridades de pesquisa
agropecu~ria e das dificuldades de aplicação dos critérios em-
piricos utilizáveis para o efeito.

Confrontando os grandes problemas da ~~azônia
com a prograMação global do Centro, constatamos que a maior
parte dos que são da alçada da instituição se encontra con
templada. Todavia, ficamos com dúvidas sobre a proporçao do
esforço de pesquisa alocada a cada um deles, em urna escala
hier~rquica de prioridades.

Não encontramos uma definição clara das oriori-
dades no tempo.

Quanto as prioridades no ',espaço, constatamos
que a maioria dos experimentos conduzidos diretamente pelo
CPATU fica localizada no Estado do Par~. Com a recente delimi-
tação, na Amazônia Legal, de 23 regiões ecológicas, o Centro
tenciona planejar, em termos espaciais, toda a pesquisa e ex-
perimentação, procedendo, para o efeito, aos necessários ajus-
tamentos da programação atual.

A comparação dos cinco projetos que compõem o
Programa de Pesquisas do Centro, mostra uma preponderância
marcada do Projeto Aproveitamento, que engloba cerca de 64%
dos experimentos e mobiliza 47% dos pesquisadores. Esta predo-
minância deriva do grande número de produtos, vegetais e ani -
mais, que contempla, muitos dos quais não têm centro nacional.

Não conseguimos cí.sce rn.í r as prioridades no seio
do Projeto Inventário.

Também no Projeto Aproveitamento nao conseguimos
encontrar, clara e inequivocamente, urna seriação das priorida-
des no tempo.

Quanto as prioridades no espaço, constatamos
que a programação foi macissamente implantada no Estado do
Par~, onde se localizam cerca de cinco sextos dos experimentos
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deste projeto.

No contexto da vocação para os produtos a pesqui-
sar, nas vãfics situações fisiogrãficas, o CPATU atribuiu as
seguintes prioridades: vãzeas - arroz, juta e pastagens, para
bubalinos de corte e de leite; terras firmes - arroz de se-
queiro, milho, feijão Vigna, mandioca e malva; culturas pere-
nes, tais como pimenta-do-Reino, seringueira, cacaueiro, den-
dezeiro, guaranazeiro e castanheira-do-Brasil; florestas; e
pastagens, para bovinos dE corte e de leite. De um modo geral,à
primeira vista esta alocação de prioridades se afiqura correta,
com uma ou outra exceção. Mas notamos discrepâncias entre as
intenções anunciadas e a realidade atual das pesquisas com os
produtos indicados.

Concluimos que é acentuado o predomínio das pes-
quisas devotadas a produtos, em detrimento das dedicadas a pro-
blemas/recursos.

Assinalamos a preponderância absoluta deste pro-
jeto em relação dos demais, na medida em que mobiliza quase a
metade dos' pesqu~sadores do CPATU e abrange quase dois terços
do total de experimentos. Esta ~ituação deriva de o CPATU ter
uma estrutura híbrida recursos x múltiplos produtos. são 18 os
produtos com pesquisas proaramadas ou em andamento, mas na rea-
lidade aquele número é ainda maior, pois as pastaaens e as
florestas, por exemplo, incluem várias espécies. ~ óbvio que
daqui decorre uma inevitável dispersão de recursos e esforços.

Nos documentos consultados no CPATU, encontramos,
no Projeto Sistemas de Produção Vegetal, uma extensa lista de
temas e de cultivos (de ciclo curto e longo), indicados como
prioritários. Mas a programação atual deste projeto inclui tam-
bém muitos outros produtos, que inicialmente não haviam sequer
sido mencionados. Além disso, não encontramos, clara e inequi -
vocamente, uma seriação da ordem das prioridades listadas, no
tempo e no espaço, nem o porquê dessa seleção.

Entre os animais contemplados no Projeto Sistemas
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de Produção Animal - o búfalo e o boi - foi atribuida forte
prioridade ao primeiro.

Em termos fisiográficos, as prioridades defini -
das pelo CPATU nos parecem acertadas, com a bovinicultura de
corte e de leite predominantemente nas terras firmes, e a bu-
balinocultura de corte e de leite nas terras inundáveis.

Quanto as prioridades espaciais, constatamos que
todos os experimentos de sistemas animais se encontram locali-
zados no Estado do Pará, o que urge corrigir.

As pesquisas visam atingir, simultaneamente, as
areas tradicionais, ocupadas com pastagens nativas; e as áreas
novas, ora em desenvolvimento, com pastagens cultivadas,sobre-
tudo as degradadas pelo uso inadequado.

A ordem de prioridades de pesquisa dentro do
PROPASTO se nos afigura correta.

Também as prioridades espaciais nos parecem ade-
quadas, na medida em que os campos exoerimentais foram insta -
lados em locais representativos das diferentes zonas pastoris
da Região, atendendo a fatores de vária ordem.

8.4 Estratégias

A estratégia de coordenação não suscita aqui
quaisquer conclusões, na medida em que estas foram apresenta
das no ponto 8.2 Atribuições.

A estratégia de execução foi definida no Modelo
Institucional de Execução de Pesquisa Agropecuária da EMBRAPA.
Decorridos alguns anos, o estudo da situação atual no Centro
levou a conclusão de que necessita de algumas alterações e
ajustamentos.

o Projeto Inventário está sendo executado prin-
cipalmente por ação direta.

A estratégia adotada no Projeto Aproveitamento,
que assenta na execução, predominantemente pelo CPATU, da ex-
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perimentação abrangendo problemas/recursos e das pesquisas de
adaptação e/ou geração de tecnologias da produção de 18 pro-
dutos, além de outros mais que tenciona e é necessário con-
templar, nos parece inadequada.

o Projeto Sistemas de Produção Vegetal ocupa
uma posição estratégica terminal, porquanto os sistemas desen-
volvidos e testados, constituem o resultado da atividade do
Centro, pronto para difundir junto ao agricultor. Concluímos
haver, obviamente, lugar para a ação direta e indireta, poden-
do esta última ser incrementada, de modo a permitir, outrossim,
uma abrangência geográfica maior do que a atual.

A semelhança dos sistemas de produção vegetal,
os de produção animal ocupam uma posição estratégica terminal.
Há também aqui lugar para a ação direta e indireta, podendo
esta última ser expandida, o que permitiria uma maior cobertu-
ra geográfica.

Quanto ao PROPASTO, uma vez que é um projeto
especial, a sua estratégia é também sui generis, todavia per-
feitamente enquadrada nas estratégias globais de programaçao
do CPATU. Vale destacar que tem propiciado um contato estrei -
to com os próprios criadores, facultando-Ihes diretamente a
utilização dos resultados alcançados.

8.5 Estruturas

8.5.1 Estrutura Organizacional

No CPATU, a estrutura organizacional das pes-
quisas, subordinadas à Chefia Adjunta Técnica, encontra-se di-
ferenciada por projeto. A cada projeto está afeto um agrupa
mento informal, com uma equipe multidisciplinar de pesquisa
dores, alguns dos quais repartindo a sua atividade por mais
de um projeto.

Nos centros nacionais de produtos da EMBRAPA, a
unidade estrutural, o produto (projeto), encontra-se clara-
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mente delimitada. Todavia, admitindo que no CPATU a unidade
formal é o recurso, não se vislumbra semelhante nitidez.

As estruturas subordinadas à Chefia Adjunta de
Apoio Dan~cem aLco pesadas, o aue tem como consequência uma
sobrecarqa a nlvel de decisão.

Pareceu-nos muito válida a figura de Chefe dos
Campos Experimentais. Todavia, assinalamos algumas dificulda -
des operacionais ~as bases fIsicas distantes da sede, tendo
presente que em regra os mei~de transporte são precãrios. Em
consequência, os pesquisadores responsãveis pelos experimentos
nem sempre têm condições de estar presentes com a necessária
frequência.

8.5.2 Infra-estruturas

As instalações da sede do Centro nos parecem in-
suficientes e algo inadequadas para os fins em vista. f paten-
te a falta de espaco, notadamente para alojar convenientemente
o numeroso e valioso acervo bibliográfico. Os prédios encon
tram-se dispersos no campo. Estão em curso obras de reforma e
ampliação, com previsão, já para 1979, de construção de um
novo ediflcio para a biblioteca.

Colhemos a impressão de que os laboratórios
existentes e as oficinas de apoio da sede se encontram razoa-
velmente equipados, sem prejuIzo de ulteriores melhorias.Mas é
notória a falta de casas de vegetação e de alguns laboratórios,
ou setores dos jã existentes, nomeadamente de Flsica do Solo,
Microbiologia do Solo, Nutrição Animal e Controle de Qualida -
de. Também notamos faltas e deficiências em equipamentos de
campo, tratores e mãquinas agrIcolas.

As infra-estruturas dos campos experimentais vi-
sitados, o de Capitão Poço e o de Marajó, são algo insatisfa -
tórias, necessitando ser melhoradas. Constatamos dificuldades
de comunicação entre os campos experimentais e a sede do CPATU,
mormente os do PROPASTO, em regra mais distantes e isolados.

Assinalamos o alto custo de materiais e serviços
na Região, o que resulta das insuficiências do mercado local,
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em quantidade e qualidade, e ~ambém das dificuldades de trans-
porte.

8.5.3 Estrutura Funcional

A di ferenciação elas três chefias em um chefe e
dois chefes adjuntos, um para a área técnica e outro para a
area de apoio, aparenta ser basicamente simi lar à de mui tas
outras instituiç6~s de pesquisa nacionais, estrangeiras e in-
ternacionais, com êxito largamente comprovado. Todavia, esta -
mos persuadidos que haveria vantagem e necessidade de definir
com maior precisão as funç6es de cada um dos adjuntos.

Quanto ao Conselho Assessor, reconhecemos ser
necessário e importante, mas nos parece que não se tem até
agora revelado operacional.

Também ficamos convencidos que seria vantajoso
tentar a consolidação da Coordenadoria de Difusão de Tecnolo-
gia.

Na estrutura funcional do CPATU podemos distin -
guir quatro nlveis operacionais, a que correspondem: (1) Che-
fe; (2) Chefes Adjuntos, Técnico e de Apoio; (3) Coordenado -
res de Projeto; e (4) o corpo de oesquisadores.

Colhemos a impressão de que esta estrutura não
funciona eficientemente, sendo de prever um aoravamento com a
natural tendência para o crescimento das equipes devotadas a
cada projeto. Nos pareceu que esta situação deriva em grande
parte de a figura do coordenador não estar institucionalizada,
nem sequer adequadamente definida. A responsabilidade e gran-
de, mas a autoridade, sobretudo em termos de decisão, e pra-
ticamente nula. Em consequência, é muita pesada a carga dos
três chefes, que a todo o tempo são procurados pelos coordena-
dores, pelos pesquisadores e por quase todo o mundo, em busca
de decí.s óes . Também não surpreende que os pesquisadores so com
relutância aceitem ser coordenadores, o que gera uma rotativi~
dade elevada e prejudicial.
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8.6 ~ecursos

P.Ç.l Recursos Humanos

Quantidade

Aparte os três chefes, o pessoal do Centro to-
taliza 310 indivIduos, dos quais 57 pesquisadores, 55 de admi-
n í st.raç àc 198_:e apelo arece poder concluir-se desde logo
que, em termos globais, já foi atingida a massa crítica de
pesquisadores. A relação entre pessoal pesquisador e auxiliar
é de cerca de 1:4.

Procedemos a comparacão com outras institui
ções de pesquisa, e, a despeito de limitações óbvias,conclui
mos que é notória a escassez relativa de pesquisadores do
CPATU. Esta escassez assume maior acuidade, quando se pondera
o insufi cí.ont.e conhecimento cienti fico e as fracas d í.s oo ní.b L -
lidades de tecnoloaias no que tange aos trópicos úmidos.

O pessoal não pesquisador é manifestamente in-
suficiente para atender as necessidades e condições locais.

Os pesquisadores encontram-se distribuidos
muito desigualmente entre os cinco projetos que compoem o pro-
grama de pesquisa do Centro, variando desde sete no Projeto
InventáriO, até 27 no Projeto P,proveitamento.

Consideranc1o, simultaneamente, os pesquisado-
res e os experimentos por projeto, constatamos que a variação
continua a ser grande, pois a carga de experimentos per capita
vai desde 0,9 no PROPASTO até 4,3 no Projeto Aproveitamento.
Ficam pois revelados desequilíbrios na alocação de pessoal su-
perior aos vários projetos.

~ notória a preponderância do Projeto Aprovei-
tamento, no qual está engajada quase a metade (47%) dos pes-
quisadores. ~ também este projeto que tem de longe o maior nu-
mero de experimentos e a mais elevada carga experimental per
capita.

Parece insuficiente o número de sete pesquisa-
dores alocados ao Projeto InventáriO, em face da magnitude e
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da complexidade dos trabalhos, a êespeito de o levantamento
dos solos ser efetuado pelo SNLCS.

O Projeto Sistem~s de Produç~o Animal, com aoe-
nas quatro pesquisadores, suscita uma conclus~o semelhante.
Cada pesquisador tem a se i; carco J, 3 experimentos, sendo estes
grandes e complexos.

Qualificaçc\C

Entre os 57 pesquisadores do CPATU, 46% s~o sim-
plesmente graduados, 51% mestres e apenas dois, ou seja cerca
de 3%, s~o doutores. Esta situ2ç~0 se deve a v~rios fatores,
principalmente a criaç~o muito recpnte do Centro e a inexis
tência prévia de orooramas suficientemente amplos e estimulan-
tes de treinamento. ~ pois patente a necessidade de expandir e
incrementar o t.r-eí.n amento cos pe squí sadc res .

Constatamos deseouilíbrios na qualificaç~o dos
pesquisadores engajados em cada um dos v~rios projetos.Os me-
nos dotados s~o os Projetcs Sistemas de Produç~o Animal e Ve-
getal, que além de n~o possuirem um único doutor, têm um mes-
tre para 10 bacharéis e 1 nestre para três bacharéis, respec -
tivamente. Além disso, no Projeto Ap rove í. tamento se afioura
necess~rio corrigir a atual estrutura da pirâmide, que é de
1 doutor/18 mestres/8 bacharéis.

A distribuição dos pesquisadores do CPATU entre
as v~rias linhas de pesquisa, ~ue podemos admitir corresponde-
rem aproximadamente às disciplinas, mostra que estas s~o umas
vinte, contempladas algo desioualmente.

Tendo presente a programação do Centro e as ne -
cessidades a prazo, constatamos a insuficiência, nomeadamente,
de especialistas em Botânica, Ecologia, Fisiologia, Entomolo -
gia, Nutriç~o Vegetal e Animal, Microbiologia do Solo, Econo
mia, Sociologia e Estatistica; e ainda de Melhoramento, Fito
patologia, Manejo de Solos e Sanidade Animal. Além disso, e
notória a inexistência de um único especialista em Sistemas de
Produção, para dar melhor cobertura a estes importantes expe -
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rimentos, não so na area ve~etal (culturas de ciclo curto e de
ciclo longo) I como também no setor animal (bovinos e bubali
nos) .

Não tivemos oportunidade de examinar em profun
didade o nlvel de especialização do pessoal auxiliar, mas
acreditamos que haveria nacessidade e vantagem em sua melhoria,
até na medida em que estamos cientes das dificuldades de re-
crutar localmente ou trans ferir para a Amaz.ôn í a indi vl('luosdo-
tados de qualificação e experiéncia adequadas.

Quanto aos administradores de pesquisa, na maior
parte dos casos são nomeados sem se lhes nrcpiciar um treina -
mento consentâneo com a complexidade e a responsabilidade das
suas funções, que geralmente desempenham à custa de enorme
esforço e dedicação.

8.~.2 Recursos Financeiros

Os recursos financeiros do CPATU provem de nume-
rosas fontes, programas e empréstimos federais. Predominam as
verbas aprioristicamente alocadas a determinados grupos de
despesas com finalidades mandativas, o que dificulta sobrema-
neira a gestão financeira da instituição.

As dotações 00 Centro para 1978 totalizam mais
de Cr$ 72 milhões, dos qua~s 83% nara custeio e os restantes
17% para investimento.

A dotação total se afigura modesta, quando se
consideram as condições e os nroblemas regionais, que determi-
nam a magnitude, a grande complexidade e o elevado custo das
pesquisas na Amazônia. Para ilustrar esta situação, procede
mos a comparaçao entre duas instituições brasileiras de pes-
quisa, o CPATU e o IAC, embora co~ as pertinentes reservas. No
IAC a dotação orçamentária é quase três vezes a do CPATU, ao
passo que a área da Amazônia Leoal e mais de 20 vezes a do Es-
tado de são Paulo. Embora estes dois territórios se encontram
em estádios muito diferentes de ocupação e desenvolvimento, e
neles estejam sediados o~~ros 5rgãos de pesquisas agropecuá
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rias ou correlatas, cremos que fundamentalmente a conclusão in-
dicada se afigura válida.

Considerando agora os custos unitários, concluí -
mos que as pesquisas na Amazônia sao muitos mais dispendiosas
do que no Sul do País. De fato, o CPATU, com menos de um quar-
to dos pesquisadores do IAC, atinge lID1 custo por pesquisador
cerca de um terço superior. Esta situação já era esperada, de-
vido, entre outros, aos sequintes fatores: a fase de implanta -
ção e ampliação em que o Centro se encontra, a qual requer in-
vestimentos consideráveis em infra-estruturas, tais como cons-
truções, veiculos e equipamentos de campo e de laboratório; e
os custos, não so de viagens de pessoal, como de transporte de
materiais , na e para a Amazônia, e consequentemente os preços
locais destes, que são mais plevEldc:sdo que em q uaLq ue i outra
regiac do País.

As despesas com pessoal, incluindo os se:Iviços de
terceiros (que est ao incluidos em ont.r os custeios), sã(! da or-
dern de Cr$ 50 milhões, o que corresponde a quase 70% dei total.
i~sta proporção se afigura um tanto baixa, quando se co-vp ara ç po r
exemplo, com 75% no IAC e 80 a 85% nos Estados Unidos.

Estimamos que para cad a Cr$ 5,00 gastos em Des-
soal (pesquisador e auxiliar), disp~e-se apenas de Cr$ 1,00 pa-
ra outros custeios.

O escasso tempo disponível nãr. permiiiu uma ana
lise em profundidade da execução financeira. Todavia, colhemos
a impressao de que há uma excessiva cent ralJ zação 1 a sede, em
Brasilia, o que se reflete na existência de vários)roblemas
locais de ordem operacional.

Outro problema e o destino das receitas prove
nienLes da venda de produtos e serviços do Centro.

Os campos experimentais distantes e solados da
sede, em Belém, necessitam de um certo grau de autonomia, de
modo a dispor prontamente de recursos financeiros para atender
Js necessidades do dia a dia.
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2.6.3 Recursos Institucionais

Instituições do Sistema EHBRAPA

As principais unidaces do Sistema EMBRAPA 0ue
cooperam com o CPATU são as seguintes: CNPAF - arroz e feijão;
CNPGC - gado de corte; CNPGL - gado de leite; CNPMF - man~ioca
e banana; C\lPMS milho; cr;PSe - seringueira; CENARGEN - in-
troduç~o, coleta, constituição e manutenção de bancos de aer -
moplasma; SNLCS - levantamento, classificação e conservação
dos solos; e SPSB - multiplicação, beneficiamento e distribui-
ção de sementes e mudas.

Há ainda a mencionar a coooeração das UEPAEs de
Manaus e de Altamira e da CEPl\T de Porto Velho, aue se enq ua -
dra na coordenação do CPATU na Reaião. E também a EMGOPA, no
que respeita ao PROPASTO da Anazônia, e a EMAPA, que recebe
apoio nas pesquisas com bubalinos.

O estudo das relações entre o CPATU e outros or-
gãos do Sistemc: EMBRAPA reve Lov a existência de casos em que
a situação é satisfatória, mas há ainda muito a melhorar e a
operacionalizar em termos interinstitucionais.

Outras Instituicões

As organizações que atualmente colaboram ou está
prevista para breve a sua cooperação com o CPATU, sãornão so
nacionais (oficiais ou privadas), como também estrangeiras e
internacionais.

Entre elas, mencionamos o CEPEC/CEPLhC - cacau;
FCAP - pessoal técnico; INPA - Projeto Flora da Amazônia;SUDAM
- bases físicas e técnicos; CELI, - pesquisas em pimenta-do-
Reino; IBDF - bases físicas e pessoal técnico; SUPLAN - pes-
soal técnico; INATAM - pimenta-do-Reino i várias empresas e
fazendas particulares - PROPASTOi GTZ - Projeto Manejo e Con -
servação do Solo na Amazônia Orientali IRHO - dendêi JICA -
- pessoal técnico e equipamentos de laboratórioi IITA - Proje-
to Sistemas de Agriculturai e BIRD - Projeto de Pesquisa Agro-
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pecuária.

A despeito de a cooperação indicada ser já de
certo vul to, acredi tamos que, C oIr' a natural tendência para a
sua expansão, existem ainda outras oportunidades a considerar.

8. 7 Programa

A programação de pe~~uisa, de um modo geral,
atende aos objetivos do Centro.

O programa agrega Cil!CO projetos: Inventário de
Recursos Naturais e Sócio-Econômicos, Ap rove í, tamento de Recur-
sos Naturais e Sócio-Econôricos, Sistemas de Produção Vegetal,
Sistemas de Produção An í rnel, e o ?~~cjetc de Melhoramento de
Pastagens da Amazônia Legal - PROPASTO.

O exame do nurne ro c.e subprojetos e de experimen-
to~ que comp~em cada projeto, revela um acentuado desequili
brio a favor do Projeto Aprovei tamento, cuj o predorn1nio e
absc l:..rt.o, pois contém cerca de 64% da t.ot a.lí.dade dcs exoe r í,

mentos (titulos) para 1979/80. A preponderância deste projeto
resulta ainda ma í s acentuada -luandc se torna urna conta que
mUltos dos experimentos são repetidos em diferentes locais.

Esta situação de desequilíbrio, que importa ir
corrigindo adequadamente no tempo, se explica pelo elevado nu-
mero c;e produtos que são objeto de pesquisa neste projeto.

O Projeto Inventário, com apenas 10% dos experi-
mentos (titulos), se afigura relativamente modesto, face a
vastidão e diversidade da Amazônia, ao insuficiente conheci
mento dos recursos naturais e a sua qrande importância corno
alimentador de todos os outros projetos.

As pesquisas de sistemas de produção foram des -
dobradas em dois projetos, um vegetal e outro animal, nos
quais se incluiram os sistemas de agricultura. Estes dois nro-
jetos abrangem 23% do total, o que em termos relati vos se afi-
gura razoável, até na medida em que em regra estes experimen -
tos são grandes, complexos e muitos trabalhosos.

Finalmente, o PROPASTO é um projeto especial,cu-



200

jos experimentos se encontram instalados em fazendas particu-
lares.

A programaç~o do Projeto Invent~rio nos pareceu
inadequada, sobretudo por ser ai nda insuficientemente compre-
ensiva e consolidada.

Os rrojetos sistemas de produção n~c contemolam
ainda sistemas de aqricultura, em que se encontren associados
culturas e animais, o que todavia j~ está em cogitação ne Cen-
tro.

No Projeto Sistemas de Produção Vegetal importa
assinalar o grande esforço emprcencido na montagem de exoeri -
mentos grandes, complexos, longos e trabalhosos. Too.avia, con-
cLui rno s ser descabido, na sua atual concepçao, o experimento
intitulado "Comportamentos de Fruteiras Tropicais", envolvendo
um sistema com 50 fruteiras COIT a duração prevista de 25 anos,
sem que se disponha, nas condições tropicais úmidas, de tec-
nologias de produção para a maior parte daquelas espécies ,para
compor o sistema.

A programaç~o do Projeto Sistemas de Produção
Animal abrange bovinos e bubalinos e foi orientada de acordo
com as seguintes fases: para animais de corte - cria, recria e
engorda, e para animais leiteiros - produção de leite, cria,
recria e engorda de machos da exploração leiteira, o que con-
cluimos ser aceitável no estado atual. Constatamos um desequi-
líbrio marcado a favor dos bubalinos, pois os experimentos de
bovinos contemplam apenas um terço do total, sendo que os dois
experimentos destes ruminantes não foraIT ainda iniciados.

Concluímos que a programaçao do PROPASTO é ade-
quada, faltando apenas implantar um dos 15 campos experimen
tais previstos.

8.8 Metodologias

A não ser em um ou outro caso, de um modo geral
não pudemos nos debruçar detidamente sobre as metodologias,de-
vido a vários fatores, entre os suais avultou a escassez de
tempo. Por isso, nos limitaremos a extrair somente alaumas
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conclusões.

Na rned í da em 1ue os objeti vos concretos e as me-
tas de cada sistema de produção, sobretudo os vegetais, nem
sempre se apresentam com a clareza e a precisão que se afigu -
ram necessár~as, isso se reflete na necessidade de estabelecer,
C'orrelativamente, as metodologias.

8.9 Resultados

De um modo geral, tendo presente que o CPATU foi
implantado muito recentemente, é já consideravel e valiosa a
soma de resultados alcançados, como pode concluir-se de sua
apresentação feita ao longo deste relatório, embora de modo
sucinto.

o grupo concluiu que o Projeto Inventário pro-
àcz'u já resultaóos valiosos. Todavia, até na medida em que
nos pareceu que a integração do projeto como um todo deixa
ain~a algo a desejar, devido a vários fatores, tais como a
insu_ciéncla de pessoal, os resultados alcançados são ainda
insuficientes, perante a magnitude dos problemas e a urgéncia
quc há em alinentar todos os outros pro j et.os .

Também no Projete Aproveitamento foram já obti-
dos resultados valiosos, mas se afiguram insuficientes pare
constltuir frentes compactas e coerentes de tecnologias por
produto, para a maior parte dos produtos pesquisados, o 0ue
não permite alimentar adequadamente os respectivos sistemas dr-

produção e de agricultura.
Nos Projetos Sistemas de Produção Veqetal e Ani-

mal, os resultados já relatados se afiguram relevantes, em-
bora constituam ainda uma pequena ?arte do que vão permitir
obter, na medida em que os experimentos sao, na maior parte
dos casos,a longo prazo.

Finalmente, os resultados do PROPASTO são rele-
vantes, por seu alcance para a pecuária regional, não só em
termos de utilização imediata, como também por facultarem pre-
ciosos subsídios para a composição de sistemas de produção
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animal.

8.10 Impacto das Pesquisas

De um ~odo ~eral, não encontramos dados concretos
e auantificados dos impactos sócio-económicos das pesquisas do
CPATU, a desneito de ser !Jossivel indicar, seletivamente,alguns
resultados parciais desses impactos.

8.11 Geral

f.. cone: usac cera L da eouí.pe que procedeu 21 ava
liação técnico-institucional do CPATV é que, no escasso neriodo
de tempo que decorreu desde a sua im?lantação, vem realizando
um excelente trabalho, co~ energia, dedicacão e competência, o
que poude ser reforçado e corroborado ~or membros do qrupo ~ue
tiverem oportunjdade de o conhecer antes e de constatar os
grandes progressos h aví.dos desde então.
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9. FECOMEf'lDAÇÕES

9.1 Objetivos e Metas

Os objeti vos qLob aas do Centro devem ser revis-
tos, de modo a inclui rerr expressamente um componente cientí fi-
co, pois ~ dos avanços d0 Ci6nci~ q~e vai denender a geraçao
de tecnologias para o aoroveit2mento e a gestão racional dos
recursos existentes. Al~m disso, a alocação de uma certa pro-
porção de recürsos e esforços a pesquisa científica estimula-
ri a a criatividades do pesquisador.

Os objeti vo s do Projeto Inventário serao aborda-
dos em dez itens:

- estudo do cli~a
Recomendamos os sec;uintes objeti vos para este

e tu' ", de modo .'"lhe conferir uma. maior abrangência:
3. atua~iz2ção do banco de dados climatológi

cc's:.:cCP)\TU;
b. promoção do est abe Le c í.me nt;o de nov as est.a-

ções OG nostos meteorológicosi
c. deter~inaç~es microcliro~ticas nos exneri

rnent.os conhecidos por CPATU 1 e CPATU 2;

~ ecoclima de formação ve~etais;
c. estudo das relações entre a evapotranspira-

ção e a eva.por~cão (classe A);
f. Lnst.elacao de oo stos tprr:lo-nluviométricos

nos carnoo s expe rí.r-ent aí.s :

g. relações hLdr í cas no subsistema solo-nlan -
ta-atmosfera.

- Levantamento, identificação e patogenicidade
dos fungos, bactérias, v{rus e nematóides das
principais culturas
Recomendamos que os estudosde patogenicidade e

controle sejam executados no Projeto Aproveitamento, o que
aliás vem sendo feito nara os nematóides.
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- Levantamento, ide~tificação e flutuação popu-

lacional dos insetos das principais culturas
Não temos recomendações a fazer.

- Levantamento e conservação dos solos
Recomenda~os que o PrOGrama Nacional de Con-

servação dos Solos, a cargo da SNLCS, seja estendido a Amazô -
nia, com a posslvel urg~ncia.

Recomendamos tambéí., Dor sua necessidade e im-
portância, pesquisas em microbiolosia do solo.

Estudo das principais formações vegetais
Propomos o estudo das principais formações ve-

cet ai s da Amazônia, em subst.ituição do subprojeto "Estudo Ta-
xonômico e Ecológico da Flora". Esta reformulação deve objeti-
var maior abranq~ncia, assim como um enfoque mais consentâneo
como as necessidades do conhecimentos científico do territó -
rio e a sua consequente utilização nas pesquisas olobais do
CPATU. Tal incluiria a caracterização e delimitação dessas
formações, dos pontos de vista fitofisionômico e florístico,
com base nas vârias unidades geomorfolóqicas, a diferentes ní-
veis.

- Expedições de coleta de germoplas~a
Propomos este subprojeto, objetivando princi -

palmente o planejamento e a realização de expedições para
prospecção e coleta de germoplasmas representativos da varia -
ção genética de espécies nativas de interesse econômico atual
ou potencial.

Estudo dos ~rincipais ecossistemas da Amazônia
Recomendamos vivamente que seja promovida a

definição, a delimitação e a avaliacão dos principais ecossis-
temas naturais dos trópicos úmidos brasileiros, abrangendo
fundamentalmente a sua estrutura e função.

- Anatomia e durabilidade das madeiras
Sugerimos a reformulação deste subprojeto de

modo a sua incorporação no Inventârio de Recursos Florestais.
- Pesquisa sócio-econômica
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Peco~enda~os a intensificacão a ampliação des-
tas pesquisas a outros produtos e Ereas da Amaz6nia.

- Zoneamento agrcpecuário
Não temos r-ecor-eridacoe s a emi tir.

Quanto as metas deste projeto, desejamos SUO(o-'

rir wn esforco no sentido de as tentar definir em função do
máxime grau de detalhamento que o Projeto RADAl1 faculta, seja
a nivel regional, microrregional ou local.

Quanto ao Projeto .~,nroveitamento, recomendamos I

por nos parecer rnai.s consentâneo com um centro de recursos, di-
recionar as pesq~isas principalmente oara os problemas de
aproveitamento de recursos, ao invés, embora sem prejulzo, da
adaptação e/ou geração de tecnoloQia por produto.

r.;G Projeto Sistemas de Produção Veaetal, reco-
mendamos, tendo presente os conceitos de sistema de produção e
de aorí.c...iltura, mo rmerit.eo seu rn.úl+:inloenfoque - tecnolóaico,
econômico, ecológico e social:

definir con:maior clareza, pormenorizaçao e
precisão, os ob j e+í vo s de cada exnerimento,nos
sist.ernas Lr-c Lan t ados ou a implantar no futuro;

- estabelecer as metas, a partir da conjugação
de dois fatores: os polos (regiões) do POLA~A-
ZONIA e a representatividade espacial dos lo-
cais de implantação dos sistemas, em termos
ecológicos e sócio-econômicos.
Recomendamos a intensificação do levantamento

dos sistemas de produção anima], atualmente usados na Região,
procurando identificar os componentes ou fatores limitantes.

Recornerrdarnostambém que, na formulação de no-
vos sistemas, seja contemplado adequadamente o múltiplo enfo -
que de que devem estar eivados: tecnológico, econômico, ecoló-
gico e social, especialmente no que tange aos aspectos ecoló -
gicos.
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Quanto as metas, apenas recomendamos, para os

bovinos, tentar reduzir a mortalidade 6cs bezerrosE1e até um
ano, Dara 5 - 7%; e a idade de abate, para 2 - 3 anos, o que
parece possivel atinqir no prazo estipulado.

9.2 Atribuições

9.2.1 Recursos x Produtos

Ponderamos at.e ntame nte a si t.uac áo oeculiar em
que se encontra o CPATU, conduzindo simultaneamente oesquisas
sobre recursos e numerosos produtos.

Recomendamos que o acento deve recair sobre os
primeiros, embora consideremos inevitável que continuem as
pesquisas com alguns dos produtos. SUGerimos um estudo deste
problema em profundidade, que permita chegar a uma definição
ope rao í.on al de atribuições, explici tando quais os produtos que
devem ser objeto de geração de tecnolooia pelo Centro.

9.2.2 Execução x Coordenação

Recomendamos vivamente que a coordenação glo-
bal das oesquisas, no âmbito regional, seja atribuida ao CPATU
e aue essa atribuição seja institucionalizada.

Sugerimos que o assunto seja objeto de estudo
especial, de modo a definir com precisao os mecanismos para
exercer efetivamente essa coordenação.

9.3 Prioridades

Recomendamos, como de suma importância, um es-
forço no sentido de estabelecer os critérios de definição das
prioridades de pesquisa aoropecuária na Amaz6nia, e a sua
aplicação à programação do CPATU.

Em particular, quanto as prioridades no espaço,
tendo presente a vastidão aeooráfica e a diversidade dos ecos-
sistemas da Região, com formidáveis problemas de infra-estru -
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tura, recomendamos compatiúilizar, em termos de prioridades, a
representatividade eco15gica e a regionalizaç~o desenvolvimen-
tista global estabelecida atrav~s ~os 15 Dolos (reqi~es) do
POLAMAZÓNIA. E a.inda , Já em escala rn.aior,agora dentro de cada
polo, atribuir Dri~ridade as áre2s de colonizaç~o.

Quanto ãs nriori?ades entre orojetos, suqerinos
uma estrat~qia conducente a corriair a situaç~o atual de rela-
tiva hipertrofia de· Projete Ap rove í. tamento, atra vês , nomeada --
mente, do lançamento de projetos especificos por produto e da
descentralização -.c e xecucao de alguns deles.

A_l~r disso, uma vez o ue o CPi\TU foi concebido
como um centro de recursos, e não como um centro de geração de
tecnologia Dor produto, recomendanos prioridade e maior dimen-
sáo para o Projeto Inventário, que gera conhecimentos para
alimentar todos os outros; e ac Projeto Sistemas de Agricultu-
ra, que uma vez sintetizados e testados, ser~o difundidos jun-
t ao orodutor.

No irojeto Inventáric assinalamos e recornend.amos :
- a necessidade ~e definir crit~rios para alocar

prioridades no seio do nrojeto, entre os dez
temas preconizados;

- a sua condição prioritária em relaç~o aos de-
mais, por várias raz~es oportunaroente indica -
das, entre as quais o avulta o ser alimentador
de todos os outros;
o estabelecimento de prioridades espaciais, a
vários niveis, atrav~s da compatibilização coro
os objeti vos e metas qovernamentais, ou sej a,
desde os Dolos (reqi~es) do POLAMAZ~NIA, na
esteira do que vem fazendo o SNLCSolos, até as
microrreqioes de maior densidade demográfica.

Quanto ao Projeto Aproveitamento, assinalamos e
recomendamos:
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- a necessicade de definir e aplicar critérios
de prioridade no tempo;

- a orogressiva correç~o da assimetria espacial,
que se traduz na concentraç~o da P."aior parte
êos experimentos no Estaco do Pará, tendo nre-
sente que a área de aç~o do CPATU é a dos tró-
picos úmidos brasileiros. Para isso, imoorta
ria, ~ seGelhança dos outros projetos, conju -
C2r a realidade dos 15 polos (regi6es) do PO-
LAMAZÔNIA com a representatividade em termos
ecossistemáticos e fisiográficos; e dentro de
cada polo, as condiç6es demográficas e sócio-
-econômicas, em relaç~o com a imoortância mi-
crorreqional e local do setor agro~ecuário, no
contexto da vocaç~o para os produtos a pesqui-
sar;

- a correç~o orosressiva, na medida das possibi-
lidades, das discrepâncias detectadas quanto
as prioridades enunciadas e a realidade atual
das pesquisas;
a necessidade de dedicar maior esforço de pes-
quisa aos Droblemas/recursos, ao invés da
~rioridafe ora atribuida ~s pesquisas analiti-
cas por produto, n~c só porque os resultados
terian uma incidência mais ampla, o que permi-
tiria atinqir, com alguns trabalhos suplemen -
tares, uma lar9a qama de produtos, como também
pc~ nos PQrecer mais coerente com a problemá -
tica e os objeti vos de um centro de recursos i

- o estabelecimento e aplicaç~o de critérios de
aferiç~o dos produtos prioritários, o que na
aç~o é indissociável da estratéqia espacial de
ocupaç~o agricola da Regi~o.

Estamos persuadidos de que se atingiu uma fase
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e~ que urge definir., com maior precisão, as prioridades dentro

do Projeto Sj.stemas de Produçãe Ve<?etal, na medida em que sao
1:"lÜ tos os problemas e os ~'rodutos, e os exoe r í.me nt.o s são gran-

des, de longa duração e l?ortanto ~uito dispendiosos.
Por .ís so , r'ecomenô amos estabelecer, a curto, rne-:

dio e lonso nrazo, quais os sistemas prioritários, compatibi -

liz~(b as prioridades atribuida~ ~03 problerras/recursos e aos
produtos. l\ = s t.e re spe i.t.c , UI'1 fator que não pode ser .í ç nor ado

~ a disponibilidade de tecnoloqias para sintetizar os sistemas,
no que resDeita aos recursos ou aos orodutos a utilizar.

f tdn~~m necEssário definir melhor, simultanea -
mente, as nrjoridades espaciais, conjugando a realidade cos
:5 polos (reoiões) do POL?_IV',AZÔI'"IAcom 2 representatividac.e, ern
termos eooss i s t.er-â+Lcoc t: sócio-econômicos.

Pecornendarnos UI'12 revisão das prioridades no Pro-
Jeto Sj.stemas de Produção Animal, de modo a fazer reverter
orada ti varnent.e a ore dcrru.naric í.a das pe so u.í s as com búfalos, a

f avor elo!:;bovinos, et rvvê s da expansão das pe sou í s as coro estes

animais. De fatc, na Amazônia os bovinos têm urna expressão
econômica mui to maior, »oís na Região Norte o rebanho bovino e

da ordem je 17 vezes o hubalino.
Urra vez que todos os exoerimentos de s i s t.erne.s se

encontram J oc aLí.z ado s no Estado do Pará, consideramos tarnb~p·

necessári~ sua adequação espacial ã realidade dos 15 oolos
(regiões) do POLAMAZÔNIAe a representati vidade err. tCrI'10S

ecossistemáticos e sócio-econômicos.

9.4 Estratésias

Precon:Lzamos a l oumas alteracões e ajustamentos
na estra técüa atual de execução das pe so uí s as, que se tradu
zem, pr í.nc í.pa Lment.e , no lançamento, em articulação com os de-

mais, de projetos especificos por produto, vegetal ou animal,

em consonância COI':' as situações fisiográficas prevalecentes na
Amazônia, que abrangem toda uma gradação, desde as terras fir-

mes às terras inundáveis.
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Partindo do Projeto Inventário, que alimenta os
demais, todos os projetos deverão convergir na síntese de sis-
temas de produção e de agricultura. Estes, uma vez testados,
sob um múltinlo enfoque - tecnológico, econômico e ecolóqico,e
consequentemente social, podem então ser difundidos junto ao
produtor.

Importa então definir quem vai fazer o que. Para
o efeito, aventamos tentativamente:

- execução direta, pelo CP~TU, dos projetos es-
pecificos referentes a alguns dos produtos;

- atribuição da execução de outros projetos por
oroduto Q outros órgãos da EMBRAPA sediados na
Amazônia, existentes ou a criar.

Para imprimir ao Projeto Inventário a amplitude
necessária, corn a urgência Que tal requer, recomendamos envidar
iniciativas de acão indireta, atrav~s da contratação formal de
serviços com instituições aptas para o efeito.

~Considerando o e Levado numero de produtos que e
necessário oesquisar na Amazônia, não só os já indicados na
programação do CPATU, como assim de outros que se afiguram de
grande potencial, recomendamos a correção da hipertrofia rela-
tiva do Projeto Aproveitamento, atrav~s do lançamento de nro-
jetos especificos, para cada um dos produtos que venham ser
definidos como o rí.or í, tários. Sequencialmcn-:'e, importa definir
corno e quem vai fazer o 0.ue, no âMbito da estrat~qia global
sugerida acima nas suas linhas gerais.

Nos oarece necessáric incrementar a arÊÍ.oindire-.
ta na execução do Projeto Sistemas de Produção Animal, através
de uma maior mobilização de recursos institucionais.

Em oarticular, os testes de sistemas podem e
devem ser conduzidos principalmente e cada vez mais oelas
UEPAEs e UEPAT da EMBRAPA na ~azônia. Deste modo, sera pos-
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sivel conseguir uma abrangência geográfica maior do que a
atual, o que recomendamos vivamente.

Sugerimos que sejam ponderadas as eventuais van-
tagens de proqramar, executar e avaliar a experim€ntação de
sistemas, seguindo a estratégia dos Experimentos Centrais e Sa-
têlites, ã semelhança do r:ue já ver' sendo feito err outros cen-
tros nacionais de produtos e de recursos da EMBRAPA.

Recomenramos também incrementar a ação indireta
na execução do Projeto Sistemas de Produção Animal, com o
apoio do CNPGado de Corte e de Leite, para os bovinos, e do
teste dos sistemas a nIvel regional, tanto de bovinos corno de
búfalos, a conduzir orincioalmente e em escala crescente pelas
unidades da EMBRAPA na Amazônia. O que se pretende é uma maicr
cobertura geográfica.

Quanto ao destino da produção, a estratégia de
pesquisa deve apontar para o pleno ~bastecimento dos centros
urr.anos da Região, com leite das esnécies em estudo; e orien-
ta:::ê nrodução de carne bovina, nãc só para o consumo local e
regi ona 1, mas p rí.ncí.paLme nt.e a e xpo rt aç ào para outros estados
e até para o exterior. Já a carne de búfalo objetivaria o
abastecimento da Reqião, o 0ue a prazo conduziria ã expansão
da bubalinocultura nas áreas inundáveis.

9.5 Estruturas

9.5.1 Estrutura Organizacional

Considerando as caracteristicas sui generis de
um centrc de recursos como o CPATU, pareceria interessante e
oportuno estudar a adaptacão, a este Centro, da estrutura or-
ganizacional conhecida por sistema matricial, em que a unidade
básica é c_ disciplina, Que foi ado t ada , nomeadamente, no Sis-
tema Nacional de Pesquisas da França, com excelentes resulta -
dos.

Todavia, no nosso caso, a estrutura seria dis-
ciplina x recurso. Então, a unidade básica - a disciplina,
agruparia pesquisadores com grandes afinidades. Cada projeto
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continuaria a ser urna unidade operaciona1 constituída ad hoc,
ao qual ficaria afeta urna equipe multidisciplinar, durante o
período que durasse a sua execução. Estarnos persuadidos que a
adoção da estrutura matricial permitiria atender à insuficiên-
cia do componente científico da pesquisa, sem todavia colidir
com os princípios que informam o modelo instituciona1 da EM-
BRAPA.

Considerando que as estruturas subordinadas a
Chefia Adjunta de Apoio se afiguram algo pesadas, recomendamos
ensaiar um certo grau de descentralizaçãc e de deslocamento na
horizontal. Assim, por exemplo, os setores de Informação e Do-
cumentação e de Laboratórios ~oderiam passar para a alçada da
Chefia Adjunta Técnica, o que, neste último caso, teria ainda
a vantagem de facultar uma melhor integração entre os j'Jesqui-
sadores de laboratório e de campo.

Recomendamos ~ue cada campo experimental tenha
um chefe residente, que en regra seja um técnico de nível uni-
versitário, com uma formacão condicente com a atividade desse
campo, o que decerto permitiria melhorar a qualidade da exoe -
rimentação. Cremos que esta orientação, desde que devidamente
doseada na prática, não contraria o modelo concentrado da EH-
BRAPA.

9.5.2 Infra-estruturas

Considerando a insuficiência das instalações do
Centro, se afigura necessário ampliar a área construída, com
edifícios que, ao contrário dos existentes, devem ser grandes,
oara poder alojar grande numero de unidades operacionais.

Deste modo seria possível, graças à proximidade
física, melhorar a integração entre os pesquisadores e a comu-
nicaçao entre estes e as chefias; tornar a administração mais
fácil e eficiente; utilizar mais racionalmente as infra-estru-
turas humanas e os equipamentos; economizar espaço construído,
diminuindo o número de salas de reunião, de depósitos, de co -
zinhas e de sanitários; e consequir, de forma mais fácil e
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econômica, a resolução de problemas, tais como os de eletrici-
dade, água, esgotos, asfaltamento e manutenção dos prédios.

Recomendamos a montagem de alguns laboratórios
que estão faltando e são necessários, tais como os de Física
do Solo, Microbiologia do Solo, Nutrição Animal e Controle de
Qualidade. Recomendamos t.arnbêm c:'\ aquisição de casas de vege ta-
ção e de equipamentos de campo, tratores e ~áquinas agrícolas.

Ad~itindo que as infra-estruturas dos campos ex-
perimentais de Capitão Poço e de Marajó são representativas da
situação das bases fisi cas do CPl'>,'IT,sugerimos a preparação de
um plano de construção de infra-estruturas, digamos para os
próximos seis anos, incluindo novos prédios ou reforma dos
existentes; equipamentos aqricolas;e oficinas de carpintaria,
mecânica e eletricidade.

Para atender aos problemas de comunicaçao entre
DS campos experimentais e a sede do CPATU, mormente os do PRO-
D teSTO, por estarem geralmente mais distantes e isolados, re-
comendamos a lic;a(,;ãodos campos à rede de radiotransmissão do
Centro.

Para minimizar os gastos com materiais e permi -
tir um fluxo contínuo nos locais de ação do CPATU, sugerimos a
utilização dos escritórios das representações da EMBRAPA em
são Paulo e no Rio de Janeiro, que poderiam proceder às aqui -
sições, notoriamente a preços mais acessíveis e com maior di-
versificação de oferta.

9.5.3 Estrutura Funcional

Recomendamos uma definição mais precisa das fun-
ções de cada um dos chefes adjuntos, o que aliás tem sido su-
gerido em vários centros.

Nos parece conveniente uma definição normativa
adequada das funções e composição do Conselho Assessor, conso-
lidando as experiências e deliberações a respeito.

A Coordenadoria de Difusão de Tecnologia deveria
corresponder a um projeto próprio, ao nível dos restantes oro-
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jetos do Centro.
Recomendamos estudar a institucionalização da

figura do coordenador de projeto, de molde ~ cc~~erir-l~e au -
toridade, responsahilidade, co~petência e reMUP-eração consen -
tâneas CClT as suas funções. Para o efeito, o Daradigma Doderia
ser o serente de p rc j eto , de êxito Lar oarne nt.e comprovado, mor-
mente eIT1:Jrojetos de DesC"uisa e desenvolvimento industrial.
Deste modo, se manteria i~tacta ou mesmo sairia reforcada a
integração da e~uipe mult~disciplinar afeta ao ~rojetG e ha-
veria uma certa c'escentralizacão nas decisões. O Chefe Técnico
poderia então deseome nhar F'êl.ÍS e f í.c í ent ernen t.e as suas funções
precipua s de executi vo mà x í rr.ona área técnica e de coordena
dor geral das pesauisas.

9.E ?8cursos

9.6.1 Recursos Hunanos

Quar.tidade

Considerando 2 escassez de pesquisadores do
CPATU, nos parece que a sclucÉlo 2 --:razo,para atender a esta
situação, seria o t.re í.n arnev t o acrcss í vo de pesquisadores para
a Amazônia, na senda do que aliás a EMBRAPA vem promovendo na-
ra o Brasil inteiro.

Uma vez que a relação entre pesquisadores e não
pesquisadores é muito elevada, recomendamos a correção deste
desequilíbrio, através da contratação de pessoal auxiliar. As-
sim, para atender a relaç~o pesquisadores/auxiliares preconi -
zada no Projeto de Implantação, seriam necessários mais uns
50 auxiliares.

0ualificação

Em face ria nece ssLdade de incrementar o treina -
mento do pessoal ryesquisa~or, no âmbito do Programa de Pós-
-Gracuação da EMBFAPA, sugerimos uma estratégia focalizada e1"

um núcleo de pesquisadores eminentemente criati vos, a qual
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contemplaria, no~eadamente, encaminhar para o mestrado boa
parte dos graduados; corriqir a penGria de doutores, através
de uma ri qcro sa seleção dos 29 mestres existentes; e selecio -
nar por méritc, nas áreas mais carentes, pesquisadores já pos-
graduados e promo ver ° se u t re í narnent.o curto e intensi vo, erre
servico ou em cursos ad b~::-)C, em instituições de pesquisa de
aIto nível, se j arn nacionais, est ranoe í.r as ou ir.ternacionais.

Quanto as d~ferenças de qualificação dos pesqui-
sadores dos vários projetos, suqerimos a correção dos desequi-
lírrios assinalados, Dro~ovendo a nós-qraduação, a nível de
mestrado e de doutorado, nos Projeto Sistemas de Producão An í.>

mal e Vegetal, ·~!uesão os menos dotados. E também, para corri-
gir a atual estrutura da 'Jirâmide no Projeto Aproveitamento,
que e de 1 doutor/18 mestres/8 bacb ar-ê í.s , nromover o doutora -
re·to dI? seus ne~~:ores me st.r es .

Recomendamos vivamente a contratação e/ou con-
sultorla de especialistas em Sistemas de Produção, Vegetal e
Animal, pois o Centro não dispõe de um único neste importante
setor. Além dissc, é necessário atender, possivelfT\ente atra-
vés do treinamento de D5s-sraduação aClma preconizado, a insu-
ficiência de especialistas em Botânica, Ecologia, Fisiologia,
Entomologia, Nutyic~G Vegetal e Animal, Microbiol00ia do Solo,
Economia, Sociolocia e Estatística; e ainda de Melhoranento,
Fi topatologia, Manej o de Solos e Sanidade An.í.ma L, Estamos per-
suadidos que o reforço com especialistas qualificados e ex~e-
rientes, mormente em s í st.emas de Produção, Ecologia, Econorda
e Estatística, permitiria de certo aprimorar a qualidade cas
pesquisas e exercer outrossim um efeito aqlutinador, tornando
mais compacta e compreensiva a proqramação global do CPATC e
contribuindo fort.erae nt.e nara uma melhor Ln t.ecrraç ao do corpo de
pesquisadores.

Quanto a esnecialização do pessoal auxiliar, su-
gerimos que seja ponderada a promoção de cursos internos de
treinamento ou estáoios em outras instituicões, consoantes os
casos, atendendo aos vários níveis e atividades, abranoendo
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t~cnicos a0rIcolas, t~cni~cs de laborat5rio, tratoristas, one-
radores de ô~quinas, alncxarifes, contabilistas, escritur~rios
e outros, intensi f ; cando ~ ::,omnlementando o que3.l j_ás a E~BPA-
PA já ve~ &azen~o, Dor exe~ 10, no Setor de Infor~ac~o e Docu-
mentaç~o, por iniciativa ~o DIG.

Seria intere3sante, nara os administradores ~e
pesquisa, a~rovei~ar as o~(r~unida~es exis~entes, no PaIs e
mo exterior I de ~'tef'(~ercurso s rár~~jos e semin5.rios de edru

nistração, o que aliás a :C:"':P.r'\PA já tem feito nalguns casos,
emulando a atitude ~as e~nrpsas privadas.

Eri face c10 eYDosto, '""':w"Teri!ioosque seja acelerada
Lme di at arte nt.e a seleção '2 o recrutanento (e ccns ult.ores AS-

trangeiros, de 2cordo cor o prograMa vigente ao abrigo do Pro-
jeto do Banco tlundial , '1ue t crn or'oorarnada , para o CPATC, a
contratação de 12 consultores/~és a curte nrazo e 4 consulto -
res/ano a longo prazo.

Recome ndarno s t.aml-ern incentivar a contratação de
consultores r:acionais, o 0.ue aliás a EMB~APA vem fazendo nara
aLouns centros nacionais, érnbo re er' escala ainda re lati vamen te
modesta.

Finalmente, 2. nossa reconendação de fundo é a
preparação de um ~rogramêl de Treinamento de Quadros do CPATU,
abrangendo todos os nIveis, dioamos para os próximos seis anos,
de acordo com a orientação indicada.

9.6.2 P.ecursos Financeiros

Consiéierando 'Tue as atuais dotações orçaf'1entá
rias do CPATU são insuficientes para atender as necessidades
presentes e futuras; e na medida e~ lue o Centro tem inevita -
velmente de crescer, sem que, todavia, estejamos a preconizar
o seu gigantis~o, importa definir o quanto e o como.

A nroporção de recursos para pessoal deveria ser
menor de que a atual, graças a alocação de maiores dotacões
aos restantes qrupos de despesas, não só investimentos, como
também outros custeios. Deste modo, a relação entre os qastos
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em pessoal (oesoui sado r P. aux í Liar) e os gastos eri outros cus-
teios, que e de cerca de 5:1, feveria ser incrementada.

Em um futuro mais ou menos ~róximo, sendo previ-
sIvel o aumento do coroo de pesquisadores, todas as dotac6es
te.ri2IT1de ser contempladc:~, não só eTI'termos absolutos C0I'10
relativos.

J\s:=':";':, Sé: no: az acura necessáric :~~.aneja:::-e (~.i-
mensionamento global e setoriaJ das dotac6es a aty-jhnir ae
CPATü, digamos para os próximos seis anos, de molde a otimi -
zar a utilizaç~o dos recursos aloca.dos e das estruturas dispo-
nIveis (economia de escal a) e con seo uent.eme nte maximi zar a
eficiência das atividades de pesQuisa.

Em decorrência, deveria ser exercitada uma par -
cimônia cautelar, tendente d não estimular a pulverizaç~o de
recursos e esforços em pequenos órgãos de pesquisa na Amazônia.
Seri a o próprio cresc í.me nto do CPP.,TTJ,no âmbi to das po lIti cas
governamentais, no 0ue tanse ao desenvolvimento regional inte-
grado, q ue iria «e rar nat nraLrnent.e futuros desdobramentos.

RecomendaI'1osn:ue seja estudada a possibilidade
de o CPATC vir a constituir uma unidade orçamentária autônoma,
em te rmos de o roo rarnacao e execucào . Naturalmente, sern ore iuI-
zo dos necessários controles da sede, não so o contábil, que
se encontra em. f uncí.on ame n t.o , como também da proqramacão ver-

sus execuç~o financeira. Estamos persuadidos que a análise
acurada das várias atividades e resoectivas implicacões finan-

• • >

ceiras, que preconizamos, permitiria alocar as dotações dispo-
níveis com maior precisão e em termo hábil, e deste modo mini-
I'1izarcustos e ati~0ir melhores nlveis de eficiência nos qas -
tos.

No â.I"'bi to da descentralizacão que cremos ser ne-
cessária, recomendaI"'os_ a criaçao no CPATU de um fundo esoe
cial, devidamente orçamentado. As receitas proviriam da venda
de produtos e serviços, excluindo porem as derivadas da even-
tual venda de materiais adquiridos com verbas do orçamento qe-
ral do Centro. Aquelas receitas seriam exclusiva e expressa
mente consignadas é.i despesas do próprio Cent.ro, podendo até
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30% do seu montante ser de stLnado s a pessoal.
Nos parece t amberr.desejável uma certa descentra-

lização no âmbito do CPATU. Nesse sentido, recomendamos que
os campos experimentais distantes e isolados da sede, em Be-
lém, sejam considerados centros de custos, isto e, unidades
de programação e execução financeira, para atender ryrontamen-
te as suas necessidades financeiras do dia a dia.

9.6.3 Recursos Institucionais

Insti tuiçr,es 6.0 Sistema EMBRAPA

Recomendamos um estudo visando maior abranaên -
cia e operacionalidade na mobilizacão dos recursos institu
cionais, no âmbito do Sisterc.aFMBHAPA de Pesquisa, de aue o
CPATC muito se poderia beneficiar.

Mais coric ret arnente , suge rimos es tacionar no
CPATl', a titulo nermanente, pelo menos UJ11. pesquisador de cada
um dos Centros ou Serviços ~acionais cuja atividade abrange
especificamente a Amazônia.

Outras Instituicões

Recomendamos a consolidação e a ampliação da
cooperação do CPA'IT com organizações exteriores à EMBRAPA,
abranqendo, não so aquelas com as quais essa cooperação está
já em andamento ou em vias de ser estabelecida, corno também
outras, quer sejam nacionais (oficiais ou privadas) estran
geiras ou internacionais.

A título exemplificativo, referimos o CNPq/INPA,
no que respeita ao estudo das principais formações vegetais, a
expedições de coleta de germoplasma e ao estudo dos principais
ecossistemas dos trópicos úmidos brasileiros. E o moderno La-
boratório de Fibras do IAC, que está em condições de poder em-
prestar valiosa colaboração, na determinação da qualidade das
fibras de juta e malva.
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9. 7 Pr oqr arr.a

Considerando a programação corno um todo, recomen-
damos a correçao progressiva dos desequil!brios assinalados na
dimensão relativa dos vários projetos.

Em face da dimensão relativamente modesta do
Projeto Inventário, sugerimos a sua reformulação, de modo a
atender as necessidades atuais do reconhecimento científico do
território, de acordo com os objetivos que ?reconizamos, con -
eretamente no que respeita ao estudo do clima; a extensão a
Amazônia do Proarama Nacional de Conservação dos Solos; a re-

formulação do estudo das argilas e sua incorporação neste pro-
jeto; a inclusão de ?esquisas de microbiologia do solo; ao es-
tudo das principais formac6es vegetais, englobando o atual es-
tudo taxonômico e ecológico da flora; a expediç6es da coleta
de germoplasma de esp~cies nativas de interesse econômico
atual ou potencial; ao estudo das nrincipais ecossistemas na-
turais da Amazônic, sequnco os principios, os conceitos e as
metodologias da mo de rne EcoLocr i a , a.brangendo fundarrentalrrentees-
trutura e função; a inteoração do subprojeto de anatomia e du-
rabilidade das madeiras no inventário dos recursos florestais;
e a intensificação e ampliação das pesquisas sócio-econômicas.

Quan to ao P rojeto Ap rove Ltamento, recomendamos a
correção da sua hipertrofia em relação aos demais projetos,
através de uma definição adequada àas prioridades dos vários
produtos que estão sendo ?esquisados ou interessa a vir a
pesquisar (vide 6.2 Prioridades) e seguindo estrat~gias ade
quadas (vide 6.3), atrav~s do lançamento de Drojetos especifi-
cos por produto.

No Projeto Sistemas de Produção Vegetal, reco
mendamos urna reformulação profunda do experimento de comporta-
mento de fruteiras tropicais, que envolve 50 fruteiras e nrevê
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uma duração de 25 anos, seguindo os moldes indicados.

No Projeto Sistemas de Produção Animal,sugerimos,
logo que possível, integrar as diferentes fases de exploração
pecuária em um único sistema, envolvendo também a exploração
agrícola, de modo a atingir urna maior eficiência. Além disso,
a programaçao tem de ser gradativamente equilibrada, com o
incremento da experimentação de sistemas de produção de bovi-
nos.

Recomendamos a formulação de sistemas de agri-
cultura envolvendo culturas e animais, tais corno coqueiro x
x bovinos, seringueira x bovinos e outros.

Na programação do PROPASTO pareceu pe.rtinente,
para completar a sua implementação, recomendar a instalação do
Campo Experimental do Baixo Amazonas, o único dos 15 que fal-
ta estabelecer.

Além disso, sugerimos pesquisas de fixação bio-
lógica do nitrogênio nas pastagens, para suporte ao projeto.

Finalmente, em face do grande sucesso e impacto
do PROPASTO, a nossa recomendação final é a sua prorrogaçao
por um novo período de, pelo menos, três anos (1980-1982).

9.8 Metodologias

Recomendamos proceder a revisão das metodologias
dos experimentos de sistemas de produção e de agricultura, que
devem ser perfeitamente adequadas para atingir os objetivos
(uma vez que estes sejam concreta, pormenorizada e claramente
definidos), considerando, desde o delineamento estatístico até
à determinação do que importa medir, como e quando medir e
quais os instrumentos necessários para o efeito.

9.9 Resultados

Estamos persuadidos que as recomendações emiti -
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das quanto a ampliação e refor~ulação dos objetivos e da pro-
gramação do Projeto Inventário, poderão conduzir a uma gama
de resultados que permitam, por aproximaçao sucessivas, ali-
mentar adequadamente todos os outros projetos.

Estê'J11OStambém convencidos que a intensificação
das pesquisas em problemas/recursos permitiria mais rápida e
seguramente obter resultados em escala adequada ~ara alimentar
os sistemas de produção e de agricultura, embora sem prejuízo
das pesquisas de adaptação e/ou geração de tecnologia por
produto, para mais de urna vintena de produtos. Para isso,seria
necessário definir prioridddes e adotar estratégias adequadas,
tais como as preconizadas neste relatório.

9.10 Impacto das Pesquisas

Recomendamos que o CPl\TU inclua, na sua progra -
mação, estudos de avaliaç~o dos impactos econ6micos e sociais
dos resultados das pesquisas que vem conduzindo, utilizando
indicadores simples que ;:-ermitamprojeções estimativas, alguns
dos quais sugerimos.

9.11 Final

A pesquisa na Arnaz6nia e cara,porem necessária,
digamos mesmo indispensável. O CPJI_TUtem de crescer, no âmbito
do desenvolvimento regional integrado que constitui objetivo
do Governo. Mas urqe planejar adequadamente quanto e como o
Centro deve crescer.

Para isso, sugerimos a preparaçao do Plano Dire-
tor do CPATU, digamos para o hexênio 1979-85, possivelmente
com duas fases de três anos cada. Esse Plano deveria indicar e
contemplar os sequ í.nt.e s grandes compone n t.e s :

1. Programação de Pesquisa: objetivos, priorida-
des e estratégias;

2. Estruturas: organizacional ..:CuLcicnal e in
fra-estruturas;

3. Recursos: humanos, financeiros e institucio -



222
ncisi

4. Impacto econômico e social das pesquisas.
Deveria outrossi~ visar atingir seus objetivos

sob um contexto de otimização da eficiência na utilizacão
dos recursos e da8 estruturas oisnoníveis.

1
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A equipe 4ue procedeu a avaliação do CPATU
gostaria ue registrar que teve oportunidade de apreciar o
entusiasmo e a dedicação c~n ~ue todo o pessoal se vem de-
votando a suas tarefas.

Ao Chefe do Centro, Dr. CRISTO NAZARÉ BAR-
dOSA DO NASCIMENTO, e a todos os seus colaboradores, nos
apraz deixar ayui expressos nossos melhores agradecimentos
pelo apoio e colaboração Sue nos dispensaram, sem o que
nossa tarefa não poderia ter sido lavado a termo.
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